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chronoíogicas , e hiJIoricas dos Keys , "Rainhas
f

e Príncipes defle Reino, Ingenuamente confef-

fo , (]ue me animey a ejle ajiimpto por fervir mais

a utilidade publica , (jue a algum applaujo meu

particular yje talvez o viejfe a merecer. Defe-^

jey com penna fuccinta injlruir aos meus na*,

turaes em anojja /lijloria -^porcjuejinto cjue a ap»

plicaçao a ella ^ (jue deve fem duvida jer a pri'

meira nos (jue nao (juerem pajfar a vida em igno*

rante ocirjidade , muitas vezes nem ainda lie ci

vitima, Deixao pajfar os annos inutilmente ent^

pregados em ejludos , cjiie fejaõ louváveis , lie de-

pois de fefaber a liijlorta da jua Pátria,Já^iGel"
Hoje (jueixava de (jue os P\.omanos antepondo a ap'

plicaçad da hijloria Grega ãfiia nacional ,Je en»

vergonliajjèm deferem Latinos, O mefmo vem a

fucceder entrenós : mais facilmente referirá hum.

mancebo nobre Portuguez a appariçai da amhh
la de Keims para a unçaÕ de Clodoveo , (jue a de

Chrijlo crucificado no campo de Ouricjue para ef*

tabelecimento da nojfa Monar(juia : com maisfaci-

lidade faliarà na Ley Salica,.(jue nas Cortes de

Lamego , e no defcohrimento da America Hejpa"

nliola , cjue no da Portugueza, Ejie motivo , co-

mo jã dijfe j foy o cjue me obrigou arejervar aU
gumas horas para ordenar ejle livro , V hgo te-

viendo acjuella indigefla , e ingrata critica ( entre

ms tao viifgar)(]ue he ofruto, (jue refponde àagri*

cultura dos ejludiojos
^
pajfoume pelo penfaimntô
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ãedicallo a pejfoa , (fm por authorlzada , e poJe^

roja na Corte , me podejje de algum modo capa-

citar (jiíc o ampararia : mas depois vindo com

madureza a refleãir , miidey de opinião , ou por-

(jue quaji todos os Mecenas na Corte faõ hoje

como a chiméra y cu porcjue primeiro e/fáfer agra*

decido, çue acautelado
,
primeiro fe devem pa*

gar obrigaçoens pajfadas j cjue agradecer as fu-^

turas. Por ijò conjuítando , mais cjue a minha

pouca ventura , a minha muita gratidão , ajjeii-

tey , cjue devia oferecer ejle jruto de annos ver^

des á benemérita Cafa de V.m. na pejfoa defcu

IrmaÕ o Senhor Caetano Bahhafar de Souja de

Carvalho j e como afalta de confiança me de/a-

iiima
y
ponpie nao tive atécjui a honra de conhecer

G ejie Fidalgo , dou também na idêa de rogar a

V.m.
(
pois lhe fobra bondade )fejirva de lho of-

ferecer em meu nome , e defupprir com asfuás

exprejfoens {pois também lhe fobra elcíjuencia)

<i precífa fatisfaçao (jue devera dar por feguir

€jle meyo y (jue talvez naõferá lido de alguns com

cguella mefma Jinceridade , com (jue Joy ideado
5

parecerá artificio o (jue foy precifaÕ, Ejloutao

fatisfeito com ejla minha efcolha , (jue fe ella nao

procedejje de grandes obrigaçoens , nafcera do

nobre interejfe de ir bufcar hum Patrono , em

(juem acha as (jualidades para ofer , a verdade,

e nao a lifonja, A nobreza do fangue , e a dos

merecimentos unida à ejlimaçao ^ cjue ella deve
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Jazer dos appliçados , he a cjtie dignamente dá a

hum Cavaíhero o ejlimavel epitheto de Mecenas:

e como ninguém duvidará
, çuefe daif efies renui--

Jitos no Senhor Caetano Bahhajar , ninguém
igualmente me poderá negar, a propriedade defia

minha eleição» Para provar individualmeute o-

(jue digo
,
padeça muito embora acjuelle modejlo

caraãer da Cafa de V,m. a cjuem he defagradá-

vel o incenfo dos elogios , e coiifmta a moderaçai

dofeu génio , e o defeus Irmãos ^ (jiie eu diga
,

^iie nas fuás vêas corre hum fangue, (juefobre

a (jualificaçao de nobre ^ tem a gloria defer an-

tigo. Fará prova do (jue digo ^ heV.m, ter-

ceiro neto de António Martins de Soiija Capi'

tao mor de Villapouca de Aguiar , o cjual coma

Fidalgo da Cafa do faudofo Kcy D.SabaJiiaÕ o

acompanhou a Africa áfiacufta com oluzimenr,

to , (jue conjla de documentos authenticos , e com
o valor j (jue fe colije de ficar cativo em KÁrzilla

naíjiielle fatal naufrágio da Fidalguia Português

za. Se abrirmos fem piedofa lifonja os Nobiliá-

rios das Familias de Trás os Montes , achare^

mos (jue efie Cavaíhero erajllho de Fernando

Martins de Soufa Alcaide mor de Villapouca

de Aguiar , neto de Martim A^onfo de Soufa ,

e fegundo neto de Fernando de Soufa I. Senhor

de Gouvea , cujo fangue illuflre refpeitav os Gc"

nealogicos nas fitas Memorias ^ como hum dos

mais veneráveis dejle Reino. Bem praprio lu'



)gar era ejle paraclifcõrrei* nas aíllançãs da Cafa
deV.nu com as Famílias mais ilhijlres da fiia

Provinda 5 vias por nao fer prolixo ncjla ejcri^

titra^ feparadametite as moftravey emJiuma ^r-
Tore y cjue nojim dejia Dedicatória ojfcreço. Al-

iifeverâ como fe entroncarão os appellidos de

Eça y Alarcão y Barros , Peixoto , Carvalho , Vc-

reira , e Siha , tao beneméritos dejie Reino , co-

mo illiijlres \ e hqjla ejla exprejja'ó para explicar

dignamente a grandeza dosfeus merecimentos.

Porém fe agora paffo emjilencio pela nobreza her-

dada , naojeràjiijlo (jiie fe involva no ef(]uecimen»

to a adijiiirida , como afcendencia melhor , cjue

ccji^lla cjite fe recebe da natureza. Devo faliar

nas excellentes acçoens , e diflincíos ferviços dos

Majores da Cafa de V.m. pois fervirao a fua pa^

tria de tal modo nas armas , (jue fmpre forao os

primeiros, cjue nellas pegarai com honra, e os

últimos
j
que as lar/rarao com violência. Outra

vez me tornaÕ a lembrar os appellidos de (pie ago-

ra Jiz memoria )
porcjue nas nojas Hijlorias nao

leyo pagina , onde os naõ encontre fempre bene*

'méritos , e gloriojos. Eu creyo , (jue ainda hoje

na Africa , e na Afia anda de pays afilhos a viva

tradição das acçoens ^ (pie obrarão naçuelle grande

theatro da gloria Fortugueza os Eças, os Barros,

€ OS Pereiras da Silva. Efie ultimo appellido cer»

tamente me abria hum largo campo para difcor^

rer-f mas como temopajjar de huma Dedicatória

aja^^ik



afazer hum tratada y e reparo igualmente , tjue

por muitas acçoenSy (jue narre defia Familia , cu*

jo fangíie , Morgado , e Cafa ejiá hoje todo na

de V.ni. y as mefmas , ou mais
, Je hepojfivel , en*

contra emfcus Avós paternos
j pajfo advertido a

tratar unicamente delies coma ajcendentes , cjue

honrai mais as genealogias. Huma evidente

prova da cjue afirmo n:e da logo Filippe de Sou*

fafegundo Avo deV.m. (jue fendo Capitão mar

de Villapouca de Aguiar nafeliz declamação

da Senhor Key D, Joai IV. acudio à Fraca de

Chaves com as Ordenanças da mefma Villa , on^

de ajfíflio , e ohrou acçoens dignas de feu Pa}\

guando militou em Africa com acjuelle nojfo in-^

feliz Monarca, Deixou ejle valerajo Soldado,

por herdeiro da jua Cafa , e do jeu esforço a

feujilho o Senhor Balthafar de Soufa , a cjuein

logo fez ajfentar praça
, fem cjue levajfe aU

gum foldo
j
por(jue ajjim lhe aconfelhava a ohrar

nao menos oJeu zela., cjue o feu definterejfe. Go-

vernava entai as armas da fua Provinda Ruy
de Figueiredo , (jue o nomeou Capitão de huma
Companhia de volantes 5 e com ella entrou por

diverfas vezes em Galliza ^fahindo fempre com

tanta honra própria , como entrara com medo

(ilheyo. Osfeus ferviços hem conhecidos na(]uel»

U Keinado facilmente lhe derao o pojlo de Ca*

pitão de Infantaria do Terço do Me/Ire de Cam*
po Hugo Aurélio, e em todas as occafwens mar*

ciaes



ciaes deu prorvas tao ajfinalaãas ão feu valor

,

(]iie os muitos Lugares , (]ue affolou , e (jueiwou

no Reino deGa/Iiza, forao entaÒ as melhores

tejlimunhas y e o continuai a fer ainda hoje na

memoria da Jua ruina, SaÕ muitos os cajos
,

(]ue a minhaJinceridade podêra referir parajuf-

to defvanecimento naÕ menos da Cafa de V.m.

(jue III fama dcíle tao benemérito Soldado j mas

na perplexidade de cjue a huns parecerey muy ex-

tenfo y a outros diminuto
, pajfo por muitas ac*

çoens daJua vida , e fJ me lémhrarey ,
por naa

injuriar feu nome y de dizer , (jue fe deveo áfua

efpada , e difcipUna o ficar morta , e prifioneira

a melhor parte do Exercito Cajlelhano na occa*

fiao^que houve junto á Praça de Monte-Rey -^
o

^ue teflificou o General das ^rmas Ruy de

Figueiredo.
j
pajfando-lhe huma Certidão ta'Õ hon-

rofa y como era verdadeira, Nao me efcjuece^

rey igualmente de dizer
,
çue achando-Je com a

jua Companhia, cjuando os Inimigos vierao to-^

mar a Fraca do Outeiro
, fez neíles tanto def

troço ,já matando-os ,ja prjftonando-os , (jue fe o ,

Joffrejje o ejlylo , cjue Jigo , fò dando a ler as

Certidoens , cjue li dos Jeus ferviços , trataria

com a devida decência a fua honrofa memoria.

Com efles documeneos pafaria tamlem a filiar

do muito y (jue obrou no pojlo de Mejire de Cam*
po de Infantaria auxiliar y cufojfe quando pa

f-

fou á Provinda de Trás os Montes no foccorro,
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(jue trouxe o Conde de S. João , com o cjíialjiiti'

to a Valdevez retrocederão os Çqjielhanos para

Galliza ; ou em outras muitas, occafioens , (juô-.

facilmente lhe derao' tao dilatadas Campanhas.-

Ejíava a jufiiça pedindo o premio devido a tao \

afflnalados jerviços , e nao tardou
5 porfie lhe*

fez ElRey a mercê daAlcaidaria mor deVilla^h-

pouca, de Aguiar
, por terjido de feus Avós ^^È

com huma grande tença , alem dos Ofiçios^

dos Direitos reaes das guias , e outros mais f^}

para os poder aprefentar) como também a mer-
''

cê dos íjuartos de Ovilhao , (jue fe defuni^^

rao do Reguengo de Villapouca. Como as-

Águias nao cojlumai degenerar / deixou fub^

Jiituto do feu zelo , e valor na pejoa de feu
filho o Senhor Filippe de Soufa, de Carvcilho,

(jue fuccedeo nos morgados , e honras da fua

Cafa por morte
.
dejeu Irmão o Senhor Jofe^

ph de Soufa ^ (jue também foy Alcaide mòr da

dita Villa ,e Senhor do mefmo Reguengo. Foy
ejle Cavalhero hum dos Soldados mais bene-

méritos do feu tempo , e logo na fua florente

idade ajfentou praça em Vianna na Companhia

de Cavailos de Henrimie de Limonera , na

ijual fervio dijiinatamente até pqjfàr a Capitão

de Infantaria do Regimento do Porto, (Jiíefe

formou de novo ao Me/ire de Campo Fedro de

Vafcòncellos , onde ajfífiio alguns annos j e deU

U paffou (lopojlo de Mejire de Campo deji^ati-

taria



taria 'auxiliar , no (jiial fcrvio imiho tewpo ", atè

cue trocou com Luiz de ^adilha CcifitaÕ de Ca»

vallos de huma das Tropas de %o cavailos , cjuè

tia/lã a Provinda de Trás os Montes , e pajjou

com cila a Provinda da Beira , miando ejlava pa^

rafe romper a guerra. Trocou depois cfte pojh pe^

lo de Capitão de Cavallos couraças daguarda do

Conde de Alvor Francifco de Távora , (jue gover*

nàva as armas dafua Provinda , e com elle pajfcu

á da Beira no anno de 1705 , onde Je achou na to^

mada da Villa de Ginaldo com a notável cir-

cunjjtancia de (jue os inimigos nad poderai ma--

tar nafua Tropa mais (jue a hum Soldado , cou*

Ja mais fácil de crer , cjue a ohrajje o valor dos

Soldados , e a difciplina do Capitad , (jue hum

Jimplez acajo. Como no Senhor Filippe de Sou--

Ja refpeitava o General todas as (jualidades de

hum bom OJficial , mandou- o efperar o Comhoy ,

<]ue trazia^ os inimigos para a Villa da Azi^

hreira , o (jue fez como fe devia efperar j
por^

que lhes tomou todas as bagagens , e manti^

mentos , fohre muitos Soldados , (jue fez prizio»

neiros. Pode ajinceridade qffirmar ^ (jue naÕ hou*

ve nacjuelle tempo acqaò para nos gloriofa , em

<jue ejie valerofo Soldado nao tiveje parte , e mui-

to importante, AJfi/lio narejlauraçaõ de Salva*

terra , e de outras Praças , (jue o inimigo nos to-

mara. Achoufe no choíjue , e refauraçaÕ de Mon-

fantOjUo (jual muitos dos Caflelhanos parece que he^

leraá



herâo a morte afogados em feii próprio fangite.

RecoI/ieraõ-Je as Tropas á Província de Trás os

Montes , e vendo-fe obrigada a Senhora D.Ca*

tharina Kain/ia da Gran Bretanha , entai Go*

vemadora do Keino , a premiar taÕ dijlinãos fer-»

viços , fez ao Senhor Filippe de Soiifa Com-
mijjario . Geral da Cavallaria , e logo no anno

de 1706 pqjfou com as Tropas â Provinda da

Alentejo , onde ajfíjiio na rejíauraqao das Praças

de Cajlello de Vide , Marvaí , e Portalegre

,

embainhando a efpada fempre com tanta honra,

como a defembainhara com valor. Segiiio-Je a

Campanha do Outono , cjue houve no mejmo an*

110 em ojítio de Badajòs
, fendo General o

grande Marçuez das Minas , e nella expoz

muitas vezes afua vida nas ordens ^ (jue levara

para os atagues j efeja prova dejla verdade a

(jiiella occajiao , em cjue vindo com foccorro ao

inimigo o Marichal Latacé
, pajfou tantas ve*

zes de noite o rio Guadiana a formar as Tro-*

pas y e impedir a pajfagem do Exercito Cafle*

lhano
'y

o cjue fe fez de modo
^ ^^^^ fi levantou o

Jitio , e fe recolheo o Exercito aos cjuarteis, Paf"

jou o Senhor Filippe de Soufa com as Tropas à

Jua Provinda , e no anno Jeguinte marchou no^

vãmente para o Alentejo no Exercito , ciue fe

formou , de çue era General o celebre Conde,

das Galvèas
, que foy por oJitio á Praça de Va*

lença , c em toda açuella Campanha nao hoirva



h

fiinqaoj em (iiie elle nao ajiidajfe difànãainente a

nojfa gloria triunfadora das armas CaJiçllianaSf

como ainda hoje tefiificao illiijires tcjlimunhas,

O ejlylo^ (juefigOf nao jofire exacçoens
j
porque

nao eforevo huma Hjloria : porém feria repre-

hetfivel defcuido jfe involvefc nofilencio aquellas

partes importantes , cjue faó o credito das Fa^

milias dos Varoens grandes, Occafwens licU'

ve y em (jue o Senhor Flllppe de Soufa igualou

a outros , houve outras , em cjue os excedeo 3 e

para eu dar do que digo hum tejllmunho evi"

dente , nao liey de recorrer áliforija, e menos ao

artificio, Gcrvernava as armas o valerofo Mar-
íjuez de Fronteira , e recebendo ordem da Corte

de que as Tropas pajafem ao Alentejo , man»

dou ao Senhor Filippe de Soufa ,
que pajafe

com ellas. AJfim o executou , e na mefma mar-

cha
y
que feguiajunto á raya , acampoufe na ri^

leira de Malcate Lugar nojjo
j
quando pela noite

ouvindo asfcjitinellas gritos no talfitio , deraÕ^

lhe parte , de que refiltou mandar montar três

Tr/}pas y com que Jè achai'

a

,
por efiarem as

cutras em diverfas paragens , e foy com ellas

marchando para o Lugar
,
guiado pelo alarido

y

ifue ouvia, Amanhcceo o dia y e deu vijia dos

Cajlelhanos
,

que já fe achav-ao formados em
hum alto com ^00 Infantes, e ^0 Cavailos, Nao
pode fofi^er demora ofeu intrépido valor , e lo-

go os atacou recebendo a primeira carga com a

eí



efpada na mao. . Perderão os tnhntgos a fòr*

ma y c i^tetendo-fe no meyo delies
y fein lhes dar

tempo a cjiic fe formaffem ,fez a (jiiqji todos pri^

zioneiros : e Jahendo que os gritos nafcerao de

Je verem acjuelles paizanos Jacjiieados , e (jiiei^

mados , mandou-lhes rejlituir todo ofeu fato, c

de tudo deu parte ao Marquez General
^

que

o louvou com exprejjoens
,

que podiao certamen^

te fazer dejculpavel a inveja alhèa, Nac? fey

fe para premio defia , ou de outras jemelhantes

acçoens o nomeou ElKey Coronel do Regimen^

to de Dragoens , /uim dos mais luzidos , e vale*

rojos
,

que vio a Campanha naquelle tempo
j

porque ddle he que jeguramente Jiavai os Ge*
neraes as emprezas , de que procedia a JioJJa

utilidade a cujla do mayor perigo. Igual pro*

va do valor dejle benemérito Soldado nos dã a

cicçao
,

que obrou em Campo mayor , a qual

para o elogio da fua Vida lhe dà hum bem
honrofo lugar entre os que valerofos Jeguem a
nobre vida da guerra, adoecera de humasfe^

zoens o Senhor Filippe de Soufa , e nai quiz fe»

tirarfe da Campanha
j
porque pode o feu animo

refi/lir à violência do mal. Soube o General

Marquez de Fronteira
,
que o Coronel D. ^An*

tonio de Leiva y chamado De lamiierte, anda*

va por Campo mayor com joo cavailos
, fa*

zendo hum grande dejlroço nas vidas , e nasfa-
zendas daquelles paizanos : mandou logo mar^

chav



char o Regimento de Dragcens , e cedendo a

doença ao valor , montou a cavalio o Senhor

Filippe de Soiija , e Joy bufear ao inimigo. En^

controu'0 logo , e com a efpada na mad atacou

taõ fortemente ao -dejlacamento Cajlelliano j cjiie

huns acabarão a vida y ou dejefperados , ou me^

drofos , e outros olhando afujlados para os que

morriao
, falvaraofe com a deshonra da fogi'

da : mas como nem todos poderão achar ef^

ta taboa , em (]ue fe falvaffem , mais de cem
prisioneiros forao infelices tejlimunhas do raro

esforço , e difciplina dejle grande Coronel , que

Jeguindo fempre aos cjue fugiao ate Badajós ,

veyo a ouvir do General , cjue o mandara, aqueU

les louvores , que em tal occqfiao mais efiimu*

lao para a inveja
,
que para o brio,. Vou ad-

vertidamente fugindo de huma prolixa narra^

çao
5
por iffo involvo nofilencio outras muitas ac-

çoens
,

que ajudaÕ a ejpecial gloria da Cafa de

V,nu Porem fuppriraõ e/la falta os muitos Soli-

dados daquelie tempo ,
que ainda hoje vivem,

Elles dirão
y

que nao je deu etnpreza de nomey

c de perigo , em que ejle benemérito Soldado

nao ajfiilíjjc Já ajfolando muitas povoaçoens aos

inimigos
y já entrandolhes muitas vezes por Gal-^

liza
y ja finalmente obrando acçoens ,

que lhe

dcraõ o pojio de Brigadeiro , além de outras mui^

tas mercês , com que je attendeo a ferviços ,
que

pajai aã de cincocnta annos.De/íe grande Soldado

y

dig'
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âigtiõ de memoria illujlre , nafcerao entre ou"

tros Jilhos
f
o Senhor Caetano Baltliajar , e V.m.

giie por ííie ferem defagradáveis ao- génio os hor*

rorofos in/lnimentos da guerra
, fegiiio a paci'

Jica difciplina das letras na Univer/idade de

Coimbra , em cjiie fez os progrejfas , (jiie todos

confejfarao , nai fey fe voluntários
^ fe obriga^

dos da jufliça ; o (jue fey com certeza he
,
que

V,m. fe adiantou- nos efiudos profundos, de tal

modo , cjue a inveja fe unio com a perjeguiçao,

commum premio
f

(jue dá o feculo ejiragado aos

homens grandes. Sendo ejla grande , nao lhe

-pode impedir
, fendo V ,m, Oppofitor ás Cadeiras

de Leys na Univer/idade por efpaço de treze , oii

çuatorze annos.,votarem-no nas únicas O/lentas

çoens , em, (jue ojlentou j tendofelhe embaraça*

do qjlentar em outras em huma Conduâía com*

privilégios de Lente , e no mefmo foy conful-

tado pela Mefa da Confciencia. Èu ejlou re*

ceofo de (jue as conhecidas virtudes de V . mi
tao próprias para luzir no Tribunal daFé,fe
7)2ortr/i(juem com e/ias minhas exprejjoens , e as

julguem incenfo da lifonja
j
por ijffo nai me ex-

tenderey mais , ainda cjue no (jue digo , acompa^
nho a voz commua ) e pajfo a tratar do Senhor

Caetano Balthafar , duas vezes filho do Senhor

Filippe de Soufa , huma pela natureza , outra

pelo valor. Logo dos feus annos mais Jloren"

tes vejlio as armas j e com ellas defde a praça

de



Je Soldado razo fervio a Coroa com acjveUa dlf-

tincçao ; Ciue facilmente lhe devia fazer conjèr

giiir os mayores' pojlos. Na ultima guerra def-

te Reino naÕ houve facção honrofa , e arrifea^

da ; em cjue elle nao mofirafe fer flho de tao

conhecido Fay. ^choufe no rendimento da Pra-

ça de Piiehla , indo na partida avançada , (jue

tomou os cavallos , (jue iutentavaÕ defender hii-

ma preza de gado , e no choque junto a Campo
mayor j cjue houve com 600 cavallos, prizionan*

do-fe o Coronel D, António de Leiva, fendo ejfe

Fidalgo dos primeiros batedores, (juefahiraÕ a

peleijar , e fe recolheo com acjuella reputação
,

gue cojliima nafer de hum animo illuflre, Foy

igualmente tai grande o credito , com que nos

feus primeiros annos fe houve na batalha de 7
de Mayo de 1709, que fahio ferido com hu-

jjta cutilada no rojlo , fendo de feu valor hon-

rada tejlimunha. Igual esforço mojtrou af
fijlindo na ponte de Olivença

,
que os Caf

telhanos começarão afitiar , e intentando deja-

lojarnos , o naÕ poderão confeguir, Achoufe
no rendimento de Brojjas

, fendo carregado o

nqjfo dejiacamento na retirada fem perda algu-

ma. Deu finaes evidentes dofeu valor , e dif

ciplina militar na difputa do rio Solor , e nos

rendimentos de Carvajales , Alcaniffas , Tue-

bla, ç ultimamente no Exercito, que fe formou

junto a Villa-V içofa para foccorro de Campo*
*^^ 2 rnayop

\



tnayor , mojlranão em todas ejlas occqfioem , e

outras muitas , (jue na'6 cabem em breve pape!
,

hum ta! esforço , ejciencia j (jue fe copiajjemos

acjm a fua Patente ; danamos a ler dejle Solda*

do o digno elogio. Em attençaõ xiosfeus fervi*

ços o nomeou S. Magejlade , como Frincipe que

dijllngue merecimentos , Mejlre de Campo do

Terço de Infantaria auxiliar da Coniarca de

Chaves com ofoldo de Tenente de Cavallos. A
paz OSíaviana , em (juefuavifimamente vivemos^

uaõ tem dado occqfiao ao Senhor Caetano Bal*

thafar para dar majores argumentos dofeu va^

lor j e mojlrar ao mundo as obrigaçoens , com cjue

nafcera , fendo filho de hum Pay ^ (jue nasCam*
panhas até da mefma inveja perfuado-me (jue ou*

vio louvores
;
porém bem evidentes finaes deu do

feu dejlemido animo , e naí menos da fua Jide*

lidade Portugueza na occqfiai das ultimas revo^

luçoens entre ejia Coroa / e a de Caftella , vindo

qft^erecerfe a S.Magejlade para ofervir na guer^

ra , nao já no pojlo de Mejlre de Campo auxi*

liar y mas no cjue o mefmo Senhor fqjjò fervido ,

nai exceptuando o de Soldado razo, zelo cjue a Ma^
gejlade agradeceo de modo > (jue jScária refer*

vando efie of^erecimento como memorial para o

premio
,
jh a jujliça deJle Príncipe foffre^e def

pertadores. Era jijlo, (jue fe perpetuajfeâ defcen*»

dencia de huns Soldados ta'o beneméritos , como

foi-aõ os Mayores de V.m. e deUrminou o Senhor

Cae.



Caetano BahIiafar tomar eflaclo. Como nosca^

famentos hum dos mayores reíjui/itos he a igual-

dade , contratou-fe com a Senhora D, Marian-

ua Luiza de Carvalho e Menezes
>, fua jolrinha^

Jilha fegunda do Senhof Thadeo Jjiiz António

Ijopez de Carvalho Ccmoens e Fonfeca , Senhor

de Negrellos y e Ahhadim , Cavalhero hem co-

nhecido nejle Reino , ou feja pela antiga nohre-

'za dofeu Jangue , ou pela fua exíjuljita erudi-

ção y e igual engenho ; e dejla verdade dou por

tejlimunha a Academia Real da Hijloria Portu-

gueza ; a dos Árcades , e Infecundos em Roma^
nao fallando na de Guimaraens , (]ue erigio em

Jua Cafa-^pois como Alumno de todas e/las Aca-

demias tem mojlrado naÕ menos em proza , cjue em
verjo j acjuella delicadeza , e bom gojlo , cjue nai he

vulgar
j
porcjuefai infinitos os de paladar cjlra-

gado. Dejta feliz união efperaÕ todos ns obri-

gados á CaJadeV.m. [entre os cjuaes tenho eu

hum diftincto lugar ) cjue nafça huma pofteridade

taÕ gloriofa , (jue produza Heròes , e nella te-

nha ejte Reino
y fefeaccender a guerra y huns

Soldados , cjue lembrados do Jangue de (jue pro-

cedem y O derramem nas Campanhas como feus

Afcendentes, A' imitação delies dcm gloriofo af-

Jumpto á iiojfa hiftoria , ou á tradição dos vin-

douros , (jue faça'6 defilhos a netos hum panegy-

rico jucceffivo y em cjue dure fempre viva a fama
do valor y zelo , e fidelidade , com çvt ferviraò

ajeus



a feiís Trhicipes como verdadeiros Tõrtiigiiezes.

Ãlfim o defejo com hiima Jinceridade igual ao in-

^finito numero das multas dividas , de (jue Jou ã

Cafa deV.m. o mayor devedory e perpetuamente o

Jerey -, porcjue parajer agradecido , como devera^
' mefaltai exprefoens , e idéa j eje efta de ofe-

recerlhe ohfeíjuiofo efte livro
, for bem aceita ,

como efpero , ainda crejcerá mais a minha obri-

gação , e o meu rendimento , confiderando , (jue

os meus efcritos também podem chegar a merC"

cer o louvorjC a approvação deV.m.cjue Deos guar*

de muitos annos. Lisboa 17 de Junho de 1748 •



Caetano

Baltliafar

de Souíà

de Carva-^

lho Ale.

m.dc V'i;-

lapouca

ie Aguiar

D.Mari-

annaLui-

za dcCar-

valho c

Menezes,

fua íbbri-

nha.

Filip.de Sou.

fa dcCarv.Alc.

mór de Villap.

kde Aguiar Bríl

Igadciro daCa-
rvallaria.&c.

D.Jcronvmrj

Ferreira dtEçr
fua prima. H.

Thadco Lui7

António Lopes

de Carv. c C?-

:Tioens , Sr. c

'npit. mór do-

Joutos de Nc-

fgrclios.e AUba-

dim , ôcc.

D. Francifcn

Rx)i\\ Maria dei

Mcndoça , II.

mulher.

Bsithafar de Sou-^

fa FerrciraAlcaide"

ímór e Sr. do Re-

guengo de Villap.

kdc Aguiar.

D.líabel Pereira
i

de Carvalho.

H.

JoaõMachado dc^

Eça,Sr.da Cafa de

ICaviíllciros , &.C.

D. Igncz Maria'

de Alarcaú.

Gonçalo Lopes

'c Carvalho Sr.dc

»'c:^rcllos , c Ab-

badim.

D.Guiomar Bcr-<

.narda da Silva.

D.FrancifcoFur-

>tado dcMcndoca.

D. Moria Luiza

de Valia 'are-,

H.

Filíppe de Soufa

Capitão mór de

Villapouca de Ag.

D.Maria Vaz Fcr

.rcira;

Manoel Pereira

da Silva Com. na

Ord.dcChrillo

^ D.Maria Pcixotc

de Carvalho.

Mano 1 Machai'

de Miranda Sr.d;

ca!adeCa\allciros

DJeronym
rcira de Eq

António Mízde Soufa^

Capitão mór de Villapou-

ca de Aguiar.

D. Catharina de Soufa

Balthafar \'az Ftrr»Gov.

do Cartello de Chave?.

D. Anna Moreira.

AntonioPcreira da Silva,

Com. iiaOrdc de Chrifío.

Francilta Martin.--.

António Peixoto Carv.

Fidalgo da Clala de S.M.
D. Catharina de Soula c

Menezes,

Galpar Rebello deCarv.

D. Anna Machado de
Miranda.

Ellcvací Ferreira de Eça

maFer-\ Sr.do Morgado de Cavai.

:a. B.^ D. Brites Pereira

CL Jorg de Barros de Vafc.

FrancílcodcB-r. 1 ,x r -^
, r-

de Varconeellos,> ,?' ^^T '

Sr.do M.de S.Ina. C^
'"f,^'^ ,

'"^. P^"""' .
T^ D„..i- j_ »,-• r* D. Paulo de Alarcão.
D.Paula de Vi-

lhena.

Luiz Lopes de

'

Car\aIho , Senhor
Negrcllos , &c.

D.Anna da Sihr.

Gonç.Peixoto da

'

Silva Sr. doConl"..
de Penafiel.

D. Paula Maria
Cardoíb. H, ,

D. Joaõ. Maneei

i

de Mei.ezei. ^

D.Francifca Lui-(

^7.adcMendoça.H.<

Joaõ de Vallada*

re.s Carneiro. ^

D. Eugenia de
y

xMcnc2C5. <

D.Igncz Pereira , IF. ra.

• Diogo Lopes de Carv.

I

Sr. do Negrcllos, &c.

I

D. Anna de Caílro,

1 Fernso Rcbcllo, Sr. dos

• Morgado dos Ainieidas.

D. Guiomar da Silva.

• Ferioaõ Rebello de AN
• mcida acima. ;

) D.Guiom.dá Silva acim.

^ Gonçalo Cardofo Gov.

j
de Lam. Sr. das Cafas da
Lagiola , c Taipa.

, D.Igncz Maria de Alarc.

D.AtFonlo de Mcncz. M.
Salla de EIR. DJ oaÕ IV^

^ D.Joanna Manoel, H.
Z Francilto Ferreira Furta^

do.

D. Maria de Mcndora,
- Luiz de Valladarcs Car-

neiro.

D.Annn do Amaral.

l Ruy Pereira de Sottoma-
yor Ale. n\nx de Caminha.
D.Maria daSilva c Menc-

úis, II. mulher.





ADVERTÊNCIA NECESSÁRIA

A quem ler.

LEltor (
qualquer que fejas ,

pio , ou

malévolo , fabio , ou ignorante ) nao

figo a antiga introducçaõ dos Pró-

logos para bufcar a tua benevo-

lência, e efcapar da tua critica,

único fim para que fe inventarão as Prefacçoes

nos livros. No meu juizo efta diligencia hc

bem efcufada; porque fe es pio , e íl\bio , cer-

tamente has de eftimar , e louvar ,
que (c faça

guerra ao ócio , efcrevendo coufas ,
que nao

fejaô inúteis ; e fe es malévolo , e ignorante ^

nao ha fatisfaçoens , que te poíTaõ fazer cal-

lar. O teu carader he dizer malj es como
oEfcorpiao

,
que fempre tem prompta a cau-

da para ferir : es como o LeaÔ ^ que quando

efquecido da natural ferocidade fe naó vai dos

dentes , e das unhas , ufa da lingua taõ afpe-

ra
, que ainda quando lambe faz fangue. Mui-

tos Authores nos feus Prólogos faõ de opinião^'

que fe te deve render obfequios ,
para te te--



rem propicio, do mefmo modo que os Roí^

manos faziaÕ facrificios á Deoíd, Febre : po-

rém enganaõ-fe
j

porque tu deves fer def-

prezàdo , como fez a Lua áquelle caõ
,
que

vendo-lhe na agua a fua imagem , a pretendia in-

fultar com latidos. O único motivo
,
que te-

nho para fazer efta advertência, he o recear
,
que

alguns efcrupulofos reparem, que nas Taboas

dos Principes , dos filhos illegitimos , e dos fi-

lhos dos Sereniffimos Duques de Bragança faltaô

"alguns Senhores , que formem Taboas com
íeus Elogios, ou Memorias. Saiba o Leitor,

que os Principes
,
que faltao , naõ podem dar

iugar á Chronologia , e á Hiftoria , huns
,
por-

que delles faõ em todos os noíTos Efcritores

muy efcaffas as noticias , outros porque vive-

rão vida taõ breve, que também delles naõ ha

memorias , nem poderão dar lugar a que fe

poíTaõ encher as cafas das Taboas , que lhes

competiriaô. Toda a culpa he da antiguidade,

que íe moílrou bem pouco cuidadofa em nos

informar das noticias de huma grande parte dos

noíTos Principes , cuja queixa repetimos muitas

vezes pelo difcarfo defta Obra. Nella creyo,

que poderey merecer algum louvor, naõ fá por

fer nova na lingua materna, mas pelo methodo,

còm que a difpuz,taô fácil para íe inftruir em hu-

ma grande porção da noíTa hiftoria a mocidade

Portugueza, aquém defejo dar as inftrucçoens.



que póJe a pobreza do meu talento j e declaro,

que para ella he fó que efcrevo , como já fiz no

rrieu Secretario Portitguez , e continuarey em
outros efcritos pelo difcurfo do tempo, os quaes

fempre haÕ de fer úteis , a pczar dos malignos,

pornao dizer invejofos. Nos Elogios , ou Me--

morias
, que efcrevo a cada hum dos Principes,

confeflb que naõ fou elegante , ou porque naó

poíTo, ou porque entendi, que oeílylo,quc

nefte aíTumpto figo , he o melhor j o que me con-

fiimao vários Authores
,
que o aconfelharao , e

íeguiraõ. Unicamente no que cuidey , foy em
efcrever as acçoens mais importantes de cada

hum dos Príncipes , naÔ fò porque eílas he que

fao as mais prccifas para a iiiílrucçao, como
porque fe me dilataíTc na narração, naõ me ca-

beria o que efcrevo em huma pagina , e ficaria

alterado o methodo
,
que figo. Perfuado-me,

que naõ me cen furarás em dizer na Taboa do
SereniíTimo Senhor Infante D. Francifco ,

que

Deos tem jfewjilíws
,
quando todos fabem o

contrario
5
porque naõ podia fallar de outro

modo , como tem feito todos os Ffcritorcs da

noíTa idade
,
quando fe viraõ obrigados , como

eu , a tratar defte Principe. Tenho dado as

minhas fatisfaçoens 5 agora o que defejo he

emendes eíTas erratas, que faõ as mais eíTcur

ciaes , e defculpes os outros erros, qnefore^

encontrando pelo difcurfo defta obra , con(i-
^^^^ 2 deran-



deraníJo
,
que na8 fe podem evitar , ainda na

impreíTao mais correda. Perdoa-me ,
que tam-

bém eu faço o mefmo ( e de boa vontade) quan-

do leyo qualquer obra tua.

Erratas. Emendar,

ag.

3 5 filho



PROTESTAQAM.

PRotefta o Author defta Obra ,
que tu-

do quanto efcreve de virtudes , fantida-

de, milagres , &c. fujeita humildemente

á cenfura da Santa Igreja Romana , como feu

filho obedientiffimo até á morte.

LL



PRIVIXEGIO.
Om Joaõ por graça de Deos Rey de Portugal , e dos Al-

garves, dáquem, e dàlem mar, em Africa Senhor de

Guiné, &;c. Faço faber ,
que FrancifCoJofeph Freire

,

me rcprefentou por fua petição, que elle fe achava imprimindo

com licença minha o livro intitulado Metbodo fácil parA apren-

der a Híjiôria de Portugal formado em humas Taboas chrontlogí-

cas y em a qual compoficaõ tivera grande trabalho , e agora na

íua impreííàõ fazia confideravel defpeza
; e que para a refavcit

me pedia lhe fizefíe mercê concederlhe Privilegio por tempo de

dez annos na fórma coílumada : e viílo o que allegou , informa-

ção que fe houve pelo Corregedor do Civel da CidadeJo(eph Pe-

reira de Moura, e repofta do Procurador de minha Coroa , a qtié

fe deu viíla, e naõ teve duvida: Hey por bera fazer mercê ao fup-

plicante de lhe conceder o Privilegio de que trata, por tempo de

dez annos, para que durante elles , nenhuma outra pcíToajde

qualquer qualidade que reja,poíra imprimir, vender, nem mandar

vir de fora Wo Reino o livro referido ,
pena de lhe ferem tomados

todos os volumes, que lhe forem achados, para o mefmo fuppli-

cante, ede pagar cincoenta cruzados, metade para o accufador, e

outra metade para a miníia CameraRealj eeíla Proviíaõíe í um-
prirá como neíla fe contém, e valerá, poílo que feuefTeito haja de

durar mais de hum anno , fem embargo da Ordenação , livro fe-

gundo , titulo quarenta em contrario: de que fe pagou de novos

direitos quinhentos e quarenta reis, que fe carregarão aoThe-
foureiro delles a foi. 72 do livro 4 de fua Receita , como fe vio do
conhecimento cm fórma regiflado no livro ^.doRegiflo geral a

foi. ?H» Flí^ey noíTo Senhor o m.^ndou por feu efpecial manda-
do pelos Doutores Fernando Pires Mouraô, e Ignacio da Coíla

Quintella, ambos do feu Confelho, e feus Defembargadores do

Paço. António da Fonfeca a fez em Lisboa a trinta e hum de Ou-
tubro de mil fetecentos quarenta e oito. Defla duzentos reis :::;

António Pedro Vergollino afez efcrever.,:=! Fernando Pires Mou-
raõ=: DoutorlgnaciodaCoftaQuintella. tiíPor refoluçaõ deS.Ma-,

geílade de 2 de Outubro de 7748 , em Confulta do Defembargo
do Paço. Jofeph Vaz de Carvalho. = Pagou quinhentos e qua-

renta reis , e aos Oíiiciaes trezentos e quarenta reis. Lisboa f de
Novembro de 7748. Dom Miguel Maldonado, rr Regiílada na
Chancellaria mór da Corte, e Reino no livro de officios , e mercês-

a foi.í. Lisboa /. de Novembro de 174Í. Francifco Jofeph de Sá.

LI-

i



LICENÇAS.
DO SANTO OFÍICIO.

VIfta a informação
, pode imprimir-fe o li^

vro de que fe trata , e depois de impreíTo

tornara conferido para fe dar licença que corra,

fem a qual naõ correrá. Lisboa 20 de Mayo de

1746.

T.R.Alancriflro. Abreu. Amaral. Almeida. Trtgofo,

DO ORDINÁRIO.

\7^ líla a informação , concedemos licença ,

para que fe poíTa imprimir , e depois de

impreflb tornará para fe conferir , e dar licença

para correr , fem a qual nao correrá. Lisboa

9 de Agofto de 1746.
D.JoJephA.deL.

DO PAÇO.
QUe fe poíTa imprimir vidas as licenças dó

S. Officio, e Ordinário, e depois de im-

preíTo tornará a eíla Mefa , para fe confe-

rir, e taxar, e dar licença para correr , e fem efta

paõ correrá.Lisboa 2j dcjunho de 1748-

Imeida. Qaftro. Mourão, Doutor Quintela.
Vilio



y Ifto eftar conforme com o feu original, p<5de cor-

rer. Lisboa s de Novembro de 1748.

Fr,R,AlancaJlro* Silva. Abreu. Almeida, Trigofo,

p O^de correr. Lisboa 6 de Novembro de 1748.

D,J,AJeL.

Q Ue polia correr , e taxaó em 000. Lisboa $ de
Novembro de 1748.

Vaz de Carvalho. Almeida. Cajlro. Mourão^
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dos Reys de Portugal i

O Conde D. HENRIQUE.



Taboas chronologicas j e hijloricas

ELOGIO.
Conde D. Henrique foy hum Príncipe

,
que

com as fuás virtudes , e acçoens heróicas faz

venerável qualquer hiíloria, que referir a fua

vida. He o Progenitor da gloria,e da Cafa Real Poitu-
gueza; porque fendolhe dado Portugal em dote, adian-

tou muito efte Eftado, livrando varias terras do infame
poder dos Mouros, que as fenhoreavaô. Delles confe-

guio aíTinaladas viárorias , naó fendo fó os Bárbaros as

teílemunhas do feu heróico valor
,
porque igualmente

em muitas occaíioens fez, com que os Chriftãos o teíle-

munhaífem com admiração. Rompeo em batalha a El-

Rey de Lamego,e ao de Vifeo, e defoccupou as terras,

que ha entre os rios Douro,è Mondego,cujas correntes

tingio com o fangue dos inimigos. Eju Coimbra fuften-

tou dous cercos, desbaratando os Mouros em 17 bata-

lhas,com as quaes lhes ganhou Cidades,Villas,e Caftel-

los,cujas acçoens,e outras que naó cabem neíla breve ef-

critura.refufcitarao o nomePortuguez.Da fua piedade,

e ardente zelo da religião o menos que podemos dizer

he
,
que reftituío a dignidade Epifcopal às Cidades de

Vifeo,e Lamego,que augmentou as rendas ao Arcebif-

pado de Braga,e Bifpado de Coimbra,e que à fua cuíla

levantou de novo muitas Igrejas Cathedraes, das quaes

ainda algumas,refiftindo ao tempo,faó padroens do feu

catholico zelo,e templos da immortalidade da fua glo-

ria. Igualmente cuidadofo em dilatar o feu dominio,

que vigilante na*paciíica confervaçaó dos feus Eftados,

deu foraes à Cidade de Coimbra, e às Villas de Tentu-

gal,Soure,Zurara,S.Joaó daPefqueira,Guimaraens,e ou-

tras. Finalmente coroado de virtudes,e de triunfos,deu

gloriofo fim à fua vida na Cidade de Aftorga, ordenan-

do que feu corpo foífe fepultado na Sé de Braga,a quê

deu a infigne relíquia do braço de S.Lucas Evangelifta.

D.AF>



dos Rcys de^Portugal.

D.AFFONSO HENRIQUES I. Rcy de Portugal.



Taboas chronologkas -, e hifioricas

ELOGIO.
Of ElRey D. Aífbnfo I. por feu raro valor , e

mais raras virtudes hum dos mayores Príncipes,

de que fazem menção nolUiS hiftorias. Deixou
zo\Ví heróicos triunfos a feus defcendentes firme , e ref-

]p citada a fua coroa.<]ontra feu primo EiRey deCaftel-
la alcançou a celebrada vfâoria dos Arcos deValdevez,
fuílentou heroicamente o cerco de Guimaraens

,
que

eíle mefmo Rey lhe poz,e venceo a AlbucazanRey de
Badajós na memorável batalha de Trancofo. Suílentou

igualmente o famofo cerco de Coimbra contra o Rey
de Eiijuni, que trazia contra elle 300 mil bárbaros. Por
duas vezes ganhou Leiria, Torres-Novas,e outros mui-
tos Lugares. Desbaratou o feu braço nos veneráveis

campos de Ourique a ElRey Ifmario.onde teve aquel-

la appariçao de Chriílo crucificado,que he a mais fubli-

me gloria,e a mayor firmeza deftaMonarquia.Ajudada
dasoraçoens de S.Bernardo conquiílou Santarem,e foc-

corrido de liuma Armada Ligleza ganhou Lisboa , al-

cançando dos Mouros huma aííinalada vicloria. Se def-

crevellemos todos os feus triunfos , fariamos huma nar-

ração tao extenfa , como gloriofa : os eruditos fabem
foraó iguaes as viccorias , e os dias de fua vida \ os pou-
co verfados lêaó noíTas Chronicas. Foy tao piedofo,co-

mo guerreiro;porque a fundação dos Conventos de Al-

cobaça, S.Joao dei arouca, S. Cruz de Coimbra, S.Vi-

cente de Fóra,e outros mais tcíHficaó a fua piedade.Fi-

nalmeite refplandeceo tanto em todas as virtudes, que
faô conhecidas na fagrada Rota, e veneradas piamente

entre nós de modo, que naó efcrevemos o nome deíle

B^ey fem o cpitheto de^Santo ,0 que o Ceo por meyo
de muitos milagres tem approvado.

D.SAN'
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ELOGIO.
LRey D.Sancho I. foy herdeiro da triunfante

Coroa de feii grande pay , e duas vezes feu íi-

lho,pela natureza^ e pelo valor.Sendo ainda In-

fame venceo monftros, cingindo a cabeça com as herói-

cas coroas de allinaladas viclorias , como foy a chama-
da de Enxarafe de Sevilha , com a qual fez por largo

tempo correr vermelho o rio Guadalquibir! Soube
quando voltava triunfante para o Reino,que dousMou-
ros prlncipaes cercavaó Beja com hum poder conílde-

ravel de bárbaros , e logo a foy foccorrer com grande
preira,e taó notável valor,que em campo aberto desba-

ratou a toda aquella innumeravel multidão. Em Santa-

rém fuftentou o feu heróico braço grandes combates,
que lhe deu o Miramolimjnos quaes naó perdeo terre-

no, e menos reputação \ até que focçorrido de feu pay,

venceo huma batalha
, que a fez glorioílílima a morte

do Mouro , da qual foy inílrumento a lança de ElRey.
Naó foy menos conquiftador

,
que confervador do Sce-

tro herdado; porque reedificou Lugares, e Fortalezas,

que do tempo, e das guerras experimentarão dano.

Enriqueceo feu Reino de tal maneira, introduzindo

nelle a cultura dos campos^que o epitheto,que o diílin-

gue, he o de Povoador. Para efte fim honrou os Lavra-

dores com grandes privilegios^de que procedeo fazer a

Portugal taó fértil de mantimentos, que pareceo naó fe

podia efperar delle tanta abundância. Devcmlhe parti-

culares mercês as Ordens da Cavallaria doReino,como
a de Aviz, Santiago, S. Joaó de Jerufalem, e a do Tem-
plo

;
porque a todas ellas fez generoía doação de mui-

tas Villas, Lugares , e outras rendas Eccleílaílicaspara

fuílentaçaô dos Cavalleiros,que efdmava como compa-
nheiros do feu valor , e das fuás emprefas.

D. AF-
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E L O G I O.

Ontinuou o valor , e zelo da Fé dos Reys D.
AíFonfo Henriques , e D. Sancho I. na peíToa

^ de ElRey D. Aítonfo IL Com o foccorro de
huma Armada do Norte

, que hia para a gloriofa fac-
ção da guerra íanta , e que por caufa dos mares con-
trários aportara a Lisboa , conquiftou a Villa de Alca-
cere do Sal, a quem fenhoreava a barbaridade doS
Mouros

,
que taó vigoroíamente a defenderão

,
que

loy gloriofa a fama da vidloria , e ficou memorável em
noílbs Fallos. Venceo aos Reys dejaem, e Sevilha,

quecercavaô a Elvas, aos quaes fez notáveis danos o
valor das fuás armas dentro em fuás próprias terras.

Tomou a Villa de Torres-Novas , e no feu reinado fe

ganharão diverfas Praças , como foy a Villa de Moura,
e outras de igual im[X)rtancia. Os Árabes por muitas
occafioens experimentarão nas a-rmas defte Príncipe o
jufto caftigo àfua oufadia. Foy muy pio, o que nos
teílifíca a porção de dinheiros

,
que applicou à Igreja

de S.Maria de Guim.araens para hum Anniverfario

,

as mercês
, que fez aos Religiofos de S. Domingos , e

S. Francifco
,
que no feu tempo entrarão em Portugal,

e outras acçoens de piedade , e religião
,
que fe lem

no feu teílamento
,
que por fervirmos à brevidade omi-

timos, e os curiofos as poderão ler nas Provas da gran*

.

de Hilloria Genealógica da Gafa Real Portugueza.

,

D.SAN-
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ELOGIO,
Ao degenerou ElRey D. Sancho daquelle
raro valor dos feus Reáes predeceíTores , co-

mo efcreveo a ignorância, ou malicia de nof-

[os^hiftoriadores,affirmando,que eraó defagradaveis aos
ouvidos defte Príncipe os inftrumentos da guerra. Af-
follou toda a Comarca de Elvas, entrando pela Pro-
víncia do Alentejo com hum poderofo Exercito

,
que

mandava empeílba. Ganhou Jerumpnha, Serpa, Ar-
ronches , Aljullrel , Mertola , Ayamonte , e outras

muitas terras no Algarve. Parece
,
que o feu governo

politico naó foy taó feliz , como o militar, porque del-

le fe queixarão os Portuguezes ao Papa no Concilio de
Leaó. Tratou-fe de o depor do Throno , e dar oSce-
tro a feu irmaó D. AíFonfo Conde de Bolonha , o que
fe executou. Com a vinda de feu irmaó para o Reino
partio ElRey D.Sancho para Toledo a bufcar refugio,

e foccorro nos Reys de Caílella;porém logo a defgraça,

ou apolítica defenganou aeíle Príncipe de tornar a

herdar a Coroa
,
que a naturefa lhe dera ^ e começou a'

fazerfe digno daquella
,
quepreparaô as virtudes em

mais alto Reino. Levou comíigo grandes thefouros, e
todos os gaftou com piédofa magnificência na Cathe-
dral de Toledo , ena Capella antiga dos Reys; porém
de modo^qiie os pobres naó fentiraó eíle gaílo; porque
igualmente os favoreceo,como quem os fazia feus her-

deiros. Podia talvez parecer inimigo do feu corpo pe-

las rigorofas penitencias com que o mortificava. Foy
na oração taó exemplar

,
que raras eraó as horas , em

que naó orava. Finalmente coroado de todas aquellas

virtudes , que habitaó nos Clauílros mais reformados^

acabou efte Príncipe o fatal período da fua vida com
mais faudade dos eftranhos,que dos naturaes^fendo que
entre nós houve exceíFos de amor praticados na fideli-

dade. D.AF-.
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Nafcime.i-

to.
laio , a 2$ de Mayo.

Pátria.

Idade em
que fubio

ao Thron

Anno.

Cafamen-

to.

Filhos.

Duração

do reina-

do.

Ouracjaõ

da vida.

Anno da

morte.

Coimbra.

j(í annos.

1248 , em 4 dejaneiro.

O i.com Mathilde Condclfa de Bolonlr.tjíiha lIc

Reinaldo Conde de Dammarum, e Bolonha S.G.

O II. com aRainha D.Britei filha illjí;itima de EU
Key D. Afíonfo X. de CaRcIia o Sdl^io.

A Infanta D. Branca, o Infante D. Fernando ,0

Infante D- Diniz
,
que fe leque, o Intantc D Af-

fonfo , a Infanta D. Sancha, a Intania D. ^iiria,

e o Infante D. Vicente.

5I annos.

6^ annos.

I27f, st 1 6 de Fevereiro.

Lugarda
morte.

A Cidade de Lisboa.

Sepultura O Real Morteiro de Alcobaça.

ELO-
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ELOGIO,

C^ Om adepoíiçaó deElRey D.Sancho empu-;
houoScetro o Conde de Bolonha D.AíFon-'

fo,no qual fe nao vio quebrada a fuGceíIaó pri-

mogénita dos noíTos Reys,no que refpeita ao valor;por-i

que foy aniinado daquelles eipiritos
,
que daô a hum'

Capitão o epitheto de illuílre. Logo que chegou aa
Reino, reílaurou todas as fortalezas , e Cidades ; e co-

mo a íba heróica idéa fó intentava coufas dignas do feii

valor
,
quiz paifar aJerufalem , e pedir ao Papa a Bulia

cia Cruzada para efta emprefa,ao Reino gloriofa^à Re^
ligiaó hnportante. Houve inconvenientes para naô fe

executar eíla acção, e paíTou ElRey à conquifta do Al-

garve; do que procedeo ganhar Faro, Loulé , Aljezur,

Albufeira , e outros muitos lugares ainda fenhoreados

dos Mouros , íicando defre modo o Reino livre de taó

pezadojugo. Aíllm engrandeceo osfeus Eftados, e

deixou nas I-Iiílorias Portuguezas fama fempre viva.

Defembaraçado do trabalho das armas , empregou-fe
todo no governo económico da Pvepublica , e difcor-

rendo pelo K.eino , reedificou varias Cidades , Caftel-

los, Lugares, e Templos, que padecerão eílrago,

conuiiúa confequencia das guerras. Fez íingulares mer-

cês hs Ordens de Santiago, e S.Domingos
,
porque fun-

dou-a-eíla Religião o Convento de Lisboa , e o de El-

vas . fendo igualmente fundação fua o de S. Clara de
Santarém. Finalmente no feu teílam.ento fera onde me-
llior viverá a fua piedade, para onde remetemos ao lei-

tor , que o lerá nas Provas da Hiftoria Genealógica da
Caía Real Portugueza nao fem admiração

;
porque ve-^

rá tantos legados , e efmolas
,
que feriaó importantes

ainda para o feculo , em que vivemos.

D. DL
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E
ELOGIO.

M idade florente fubio efte-Principe ao Thro-
no , e com o feu governo entrou a felicidade

a governar efl:a Monarquia
;
porque logo ef-

tabelecco novas le^s em utilidade dos feusVaíTallos.

Fortificou o Pveino com muitos caílellos , como faó os

de Serpa, Moura , Olivença , Campo-Mayor, Ouguel-
la , Monforte , Arronches , Villa-Viçofa , Portalegre,

Almeida , e Mirandella. EíVimou a agricultura, promo-
veiido-a com tanta diligencia

,
que mereceo por eíla vi-

gilância, que a gratidão dos Vallallos defenterraíTe das

ruinas de Roma o rariíTimo titulo de Pay da Pátria.

Foy tao liberal, que mds dias perdeoTito, do que elle

horas.Se a génerofidade o fazia amavel,o valor o fez te-

mido. Vive perpetuamente nas noíTas hiftorias o esfor-

ço , com q depois de triunfar da rebeldia de feu irmaó,

enianguentou a efpada no Reino de Caílella para çaíli-

gar a indigna acçao^que lhe fizera ElRey D.Sancho IV.

feu tio de lh*c faltar à palavra ,
que llie dera , experi-

mentando também os pefados effeitos da fua vingam^za

D.Fernando TV ,quequiz com a Coroa fer herdeiro

da infidelidade de feu pay D. Sancho. Eftas , e outras

acçocns vaf^rofas . acompanhadas de huma grande po-

litica o íizeraô fer arbitro entre as graves diifenfoens,

que havia entre os Reys de Caílella , e Aragão
;
para

cujo eíleito entrou naquelles Reinos com huma pom-
pa tao magnifica,que para fazer admiraça6,baílava na6

haver íldo tao grande. Extinda a Ordem dos Templá-
rios, inftituío a de Chrifto,e fundou a celebre Univeríi-

dade de Coimbra.Ediiicou o Convento de Odivellas5e

enriqueceo com largas doaçoens as Ordens militares?

doReino. Finalmente coroou com a fabedoria todas as

fuás felicidades^ porque honrou as boas artes,principal-

mente a Poetica,que foube de modo,que elle foy quem
a polio em Hefpanha naquelle fcculo de ferro. D.AF-
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ELOGIO.
COm a Coroa herdou igualmente ElRey D.

AíFonfo o património do valor dos Reys feus
Avós. No feu reinado uniraó-fe os Reys de

Marrocos
, e Granada com poderofiífimos Exércitos,

promettendo a Hefpanha huma total ruina \ e receau-
do tanta multidão de bárbaros ElRey de Caftella, pe-
dio-lhe foccorro , ao qual logo condefcendeo D.
AíFonfo taó generofamente

,
que paíTou em peíToa

com hum Exercito a Sevilha , onde ganhou aos Mou-
ros a batalha do Salado, taó recoipmendavel nas hiíto-

rias. Recolheo-fe a Portugal t^gloriofo como def-

iatereílado
; porque de facção taó importante naò

trouxe mais
,
que algumas arjmas , e cinco bandeiras,

que na Sé de Lisboa , e em butras partes fe refpei-

tavaó como voto
,
que fizera ao Senhor das vidorias.

Naó foy íb efta a occaíiaó , em que foccorreo a El-

Rey deCaftella; porque também lhe valeo nacon-
quiíla de Algezira, huma vezes com dinheiros , on-^

trás com forças navaes
,
que foraó o inílrumento de

fe ganhar aquella Villa. Reedificou a Capella mor
da antiga Sé de Lisboa

,
que efcolheo para fepultu-

ra,pornella eílar colJocado o corpo do invi6lo Mar-
tyr S. Vicente

,
que fempre nas fuás acçoens invoca-

va como feu efpecial patrono. Na mefma Cathedral
erigio vnrias Capellas com dez Capelláes , as quaes
faó outros tantos teítemunhos da fua piedade , e
grandeza.

D. PE,
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ELOGIO.
Eixou eíle Príncipe ao mundo hum raro exem-
plo de amor,e aos Reys de juíliça^porque nef-

W ta virtude , e naquella paixão foy taó fingular,

que naô lemos nas hiftorias outro Rey
, que fervifle a

eíle de original.Logo que fubio ao Throno^pedio a El-

Rey D. Pedro de Caftella o Cruel
j
que lhe entregaíTe

os matadores de D. Lmès de Caftro
,
que fe haviaó re-

fugiado naquelle Reino ; o que confeguindo , man-
dou-os matar de modo

, que tal vez naó ficou devendo
nada á crueldade. No quarto armo de íeu reinado de-
clarou folemnemente na Villa de Cantanhede

,
que D.

Iniiès de Caftro havia fido fua legitima mulher , cele-

brando o Sacramento na Cidade de Bragança ; e para
ratificação deíla verdade mandou tirar da fepultura o
real cadáver da innocente Princeza , e com a coftuma-

da folemnidade a fez reconhecer Rainha j e palfando

deitas demonftraçoens a outra iguahuente exceífiva
,

mandou trasladar de Coimbra para Alcobaça o cadá-

ver com tanta pompa
,
que defde aquella Cidade até

efta Villa
,
que faó 1 8 legoas , fe formavaó dous lados,

de homens
,
que allumiavaó com tochas , outras tantas

teílimunhas da exceíliva fineza do feu amor. Foy eíle

Príncipe taó generofo , como amante
j
porque tam-

bém fe naó fazia mercês,julgava o dia por perdido. Na
pbfervancia dajuíHça naó teve igual : crime nenhum,
por leve que foíTe , ficava fem caftigo ; e eíla feveri-

dade mjuftamente lhe caufou aantonomafia de Cr//,

quando por ella fó merecia a de Jufiiceiro. Promul-
gou leys proveitofas , empregando-fe todo no gover-

no do feú Reinojá que naó teve occafíaô de defembai-

uhai- a efpada, com que fe fizeíTe temido dos eftranhos,

€omo o era dos naturaes.

D.FER-
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ELOGIO.

SE ElRey D. Fernando aíTim como fuccedeo a
;

feu pay no Tlirono,lhe fuccedêra cm muitas vir-

tudes,que faó os efpiritos,que animaô aos Reys,
teríamos hum Príncipe de mais digna memoria nos
Faftos Portuguezes. Como o dominava a cubica de
cingir coroa mais dilatada, pertendeo fucceder no
Throno de Caílella, entaô falto de linha legitima

,
por

haver faUecido a Rainha D. Brites fua bilavó , e mo-
veo guerra áquella Coroa , a qual vivamente fomenta-
vaô alguns Cavalheros de Hefpanha

,
que o queriaó .d

enthronizar.Tomaraó a voz delRey muitas Cidades de ^

Caftella,nas quaes lavrou moeda, e fez grandiofas mer-
cês. Para continuar com mais vigor neíla guerra con-.||

federou-fe com os Reys de Granada, e Aragão , e para

ler mais firme a alliança com efte, pedio-lhe lua filha pa-

ra mulher, o que depois naó teve eff^eito
;
porque íe

deixou arraftar efte Príncipe do cego amor
,
que tinha

a D.Leonor Telles de Menezes , com quem veyo a ca-

lar. Arciia o Reino em furiofa guerra , e fentindo tan-

ta confternaçaô o paternal zelo do Papa Gregório XI.

interpoz a fua fu prema authoridade, para fer mediator
da paz entre as duas Coroas

\
porque fe firmarão públi-

cos Tratados;porcm durou pouco efta ferenidade,pois

novamente pegou ElPvey nas armas contra Caftella,

de que tirou por fruto ver fitiada a Cidade de Lisboa
por ElRey D. Henrique , e abrafada a mayor parte

delia com hum horroroíb incêndio, que nós como def-

efperados também accendiamos. Chegou aos ouvidos
do fupremo Paftor taó trifte noticia , e novamente en-

trou a compor a eftes dous Príncipes
;
para o que man-

dou o Cardeal Guido de Bolonha, que coníeguio o
fim defejado.

D.JO-
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ELOGIO.
Or morte de ElRey D. Fernando fe vio fem
fucceíTor o Throno RealPortuguez, e na tem-
peílade de infelicidades

,
que entaó fuccedeo,

empunhou o Sceptro o Meftre de Aviz,filho illegitimo

de ElRey D. Pedro L ajudado das virtudes , e da po-
litica. Os feus primeiros cuidados na regência foraó a

defenfa do Reino acompanhado da eípada , e confe-

Iho do grande Nuno Alvares Pereira.Gom efte Capitão
iníigne , e muitos Fidalgos illuftres no Tangue, e nas ac-

çoens, livrou Lisboa do apertado íltio
,
que lhe puzera

ElRey de Caftella com valor tao raro
,
que obrigou a

efte ambiciofo Alonarca a retirarfe , ou envergonhado
da fraqueza , ou fentido da pouca fortuna de fuás ar-

mas. Sufpiravaó os Portuguezes por efte Principe pa-

ra feu legitimo Principe : naó tardou efta ventura; por-

que na florente idade de 28 annos foy acclamado Rey
naó menos pelas Cortcs,que pelas elegantilTimas razões

juridicas do noíFo Ulpiano Jcaó das Regras. Para a me-
moria defte Rey occupar as bocas de todos , baftará fó

falia r na memorável batalha de Aljubarrota , onde ga-

nhou a ElRey de Caftella aquella vidloria
,
que foy o

milagre do valor. Com ella naó embainhou ElRey D.

João a efpada; porque ElRey de Caftella, intentou vin-

gar a injuria com Exercito novo:oppoz-fe ElRey taó vi-

gorcíame.ite, que canfou todas as forças Caftelhanas,e

obrigou ao inimigo a pedir tregoas,que llie foraó acei-

tas com diftiiKfba reputação das noílas armas. Alcança-

dos repetidos triunfos dos Hefpanhoes, fez guerra aos

Mouros^idéa
,
que parece já tem no berço os Monarcas

Portuguezes
,
paífando a Ceuta com feus heróicos fi-

lhos. Finalmente vive a fua illuftre m.emoria em muitos

Conventos, que fundou,principalmente no da Batalha^

na cafa da Relação de Lisboa
,
que erigio , e na antiga

Sé da mcfma Cidade, que engrandeceo com o titulo de

Metropolitana. D. DU-
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D.DUARTE único do nome, XL Rey de Portugal.

Nafcimen-

to.

Pátria.

i;5ii, a ;i de Outubro.

A Cidade de ViTco.

Idade cm
que fubio

iio Throii.

42 annos.

Anno. 145 j, em 14 de Aguílo.

Cafamcn-
to.

Filhos.

No anno de 1428 com a Rainha D. Leonolifilha

de l"ernando 1. Rcv de Avagaõ.

O Infante DJo^iõ, a Infanta D. Filippa , o Trin

cípc D.Atlonlo, que fe fegue, a Infunta D- Ma-
ria , o Infante D. Fernando, a Infanta D.Lconoi,

o Infante I). Duarte, a Infanta D. Cathanna , e

a Infíinta D. [oanna.

DuvaçiO
dovcnia-

.io.

Ouraqaõ

/ annos.

47 an.105.

Anno da

morte.

Lugar da

morte.

Sepultura.

14^8, a () de Sstemb"o.

A Vi"adc Tliomar.

No Kcal Moílciro da Batalha.

D FLO-
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ELOGIO,
A peíToa de ElRey D. Duarte continuou a

benção
, que o Ceo tem lançado ao Throno

Real PorLuguez. Como filho de taó gran-
de pay veftio as armas defde os primeiros annos

;
por-

que o acompanhou na expedição de Ceuta,onde obrou
o que fe efperava do feu caradter , e dos feus efpiritos.

Empunhou o Sceptro , e como , fobre a idade adulta,
era ornado de todos aquelles dotes dignos de hu-
rna Coroa , foy duas vezes acclamado, huma por Prín-

cipe herdeiro , e fucceíTor , outra por Príncipe excel-
lente. Convocou logo Cortes a Santarém , as quaes
celebrou , difpondo nellas todas aquellas coufas

,
que

fizeíFem mais feliz huma Monarquia opulenta, cheya
de Tropas veteranas , e que gozava dos frutos da paz
áfombra deilluílres vitorias. Foy affavel, forçoib,
edéftro em jogar as armas: amou o exercido da ca-

ça , fem faltar no Gabinete ao defpacho : foy fabio na-

quelle feculo de ferro , de que deixou evidentes teíli-

munhas em muitos livros
,
que compoz , aílim na lín-

gua Latina , coíno na vulgar , fempre com elegância,

que teve da natureza , e confeguio da arte. Na pru-
dência foy eminente , e para provarmos eíla verdade,
bailará dizer

,
que feu grande pay lhe communícava os

negócios mais importantes do Reino , em que feguía o
feu parecer, confiando tanto nelle, que nos últimos
rHiiiosdefuagloríofa vida lhe entregou a adminiílra-

çao da Coroa. Finalmente cm todos os adtcs da Reli-
gião foy tao exemplar^como Rey Portuguez; e quando
por eftas virtudes lhe eíperavaó todos larga duração
de reinado^ accommetteo-o o horroroíb açoute da pei-

te, edeíle terrível malveyo a falecer.

D. AF-
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D.AFFONSO V. do nome , XII. Rey de Portugal.



2 3 Taboas chrofiologicas , e hiftoricas

ELOGIO.
Ogo que ElRey D. AfFonfo cíngío a Coroa,
hum dosíeus mayores cuidados fby o proce-

der contra os que pegarão nas armas contra
ellt; iiamjuriofa batalha de Alfarrobeira ; e fe a vin-

gança pedia eíla refoluçaó , a juíliça lhe aconfelhou,

que IhesperdoaíTe. Ofeu eípirito catholico, e mar-
cial o fez entrar na fanta liga contra o Turco

;
pa-

ra o que alcançou a Bulia da Cruzada , e mandou la-

vrar moedas. Intentou a guerra de Africa, e tomando
Alcácer Ceguer, e a Cidade de Arzila,confeguio como
Scipiaô a antonomaíia de Africano. Fez taó dura guer-

ra aos VaíFallos do Duque de Bretanha, que os obrigou

a lhe pedirem a paz, neceííldade a que igualmente os

Inglezes fe viraó conílrangidos. A Ordem militar de
Chrifto conta a eíle Principe por hum dos que mais

á enriquecerão; porque lhe fez doação das conquií-

tas do Ultramar. Foyjurado Rey de Caftella , Coroa,
com quem fe vio obrigado a concluir paz. Herdan-
do de ElRey feu pay com o Reino o amor ás fciencias,

juntou no Paço huma grande livraria , e foy o primei-

ro Principe
,
que ornou o Palácio de taó preciofasal-

fayas. Nas virtudes moraes pôde fervir de exemplo:

obfcrvou muito a temperança aííim no dormir , como
n.o comer : foy na continência exa£í:o , e nas mercês
taó liberal, que muitos pefando eíta virtude, pare-

cialhes, que declinava para a prodigalidade. Final-

mente aOlm como no feu reinado fe vio a inconílan--

cia da fortuna , aíIim fe admirou ver hum Principe de
eípintos taó guerreiros, que foy huma viva imagem
de feu grande avô.

DJO-
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D.JOÃO II. do nome , XIII. Rey de Portugal.

Niifci.iicn-

IO.

Pátria.

14^5 ,a j de Mayo.

Lisboa.

Idade em
que 'fubío

aoThron.

Anno.

Ca famen-
to.

i2<í annos.

148 1 , a 51 de Agofto.

lilho.

No anuo de 1471 com a Rainha D.I.conor tiiha

do.Infante D. Fernando Duque de Vileo.

do reina-

do.

O Irincif e D. AlTonlb.

14 annos.

I")ura(;a5

da vida.

Annoda
moiic.

40 annos.

1495, a 25 de Outubro.

I.Ufar daO
morte.

Alvor.

Sepu'tuTa. No Real Convento da Batalha.

ELO-



5<> Taboas chronologicas , e hiflorkas

ELOGIO.
Carader deíle Rey he o de Principe perfei-
to naó menos nas armas

,
que nas letras , na

politica
,
que nas virtudes. Entrou ElRey

feu pay , como diíiemos , na heróica idéa de pizar
fegunda vez os campos Africanos , equiz D.JoaóII.
entaó Principe

, que repartiíFe com elle os trabalhos,

e as glorias da guerra. Acompanhou-o , e na expugna-
çaó de Arzila moílrou tanto valor

,
que ElKey o reco- .

nheceo duas vezes feu filho , mais^ amado pelas ra- J
zoens do esforço

, qúe da natureza. Tanto que fu-

bio ao Throno , entrou a profperallo com a abundân-
cia , coníequencia commua da inalterável paz, em que
o tinha. Premiou o Ceo tanta vigilância , e amor aos

vaííallos , augmentando4he o dominio com os defco-

brimentos de Guiné
,
que naquelle tempo encherão o

Reino de honra , e de riquezas. A fevera redidaó
defte Principe na obfervancia das leys humas vezes
fazia lembrar, outras efquecer as mais bem gover- ;|

nadas Republicas. Defterrou muitos abufos , tirando

aosvaífallos poderofos aquella authoridade, quefa-
cihnente os levava a ferem Régulos nes dominios, que
poíFuiaó.Da fua piedade faó mudos hiftoriadores oBof-
pital Real de Lisboa , e o Convento de Samcs da mef-
ma Cidade , cujas grandiofas obras daó lugar ao pro-

blema, fe nelles fe diílingue mais o zelo, fe a magnifi-

cência. Como fabio eílimou os fabios ^ e fe a m.orte

naó o roubara taó cedo , leríamos a hiíloria deita Mo-
narquia efcrita por Angelo Policiano, aquém efcre-

veo huma carta Latina em eítylo tao puro
,
que até

neila parte pareceo Augufto.Finalmente foy ornado de
todas aqueílas virtudes dignas de huma Coroa eterna

em mais alto Império.

D.MA-
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D.MANOEL único do nome,XIV. Rey de Portugal.

N alcimeij-

CO.

Pátria.

14(^9 , a. çi de Mayo.

Alcochete.

Idade em
que fubio

aoThrono

Anno.

Cafamen-

to.

íd annos.

rA()<!,

O I. em 14^7 com a Rainha D. Ifabcl filha

de D. Fernando o Catlwlico Rey de Avagaõ. O
II. cm \<iO<3 com a Rainha D- Maria filha de D.

Fernando o CathnJico Rey de Avagaõ. O ]1I.

em i/í8 com a Rainha D.Leonor filha de D.Fil-

líppe I. Rey de Ca-ftella.

Filhos.

Du'açaõ

Jo reinado

DuraçuO
da vida.

Anno da

mcrtc.

Lugar da

morte.

.Sepultura.

Do I.Matrimonio o Príncipe D.Miguel da Par;

Do II. o Príncipe D. Joaõ, que fe legue, a Infanta

D- Ifabcl, a Infanta D. Brites ,0 Infante D. Luiz, o
Infante D. Fernando, o Infante D. Affcnfo, o

Infante D. Henrique ,quc vcyo a fucccder depois

na Coroa , a Infanta D.Maria , o Infante D. Duar-

te , e o Infante D. António. Do 11(. matrimonio,

o Infante D. Carlos, e a Infanta D. Maria.



3 2. Taboãs ckronoJogicas , e hifloriças

ELOGIO.

C^
Om a intempeíliva morte do Príncipe D. Af-

fonfo fíllio de DJoaó II. quebrou a linha da

_^ fucceílaó de noííos Reys , e fubio ao Throno
o Duque de Beja D. Manoel , filho do Infante D. Fer-

nando , e da Infanta D.Brites. Foy eíle Príncipe o pri-

mogénito da ventura
;
porque no íeu feliciíTimo reina-

do fedeícobrio oBrafil, e deu principio àconquifta

da Lídia tao celebrada nas hiílorias
,
que foy em outro

tempo o património da gloria Portugueza. Para efta

famofa emprefa mandou fegunda vez á índia o verda-

deiro Argonauta,o grande Vafco daGama,que triunfa-

do dos elementos,e dos bárbaros, poz novas Coroas aos

pés defíe Rey. O feu reinado foy a idade dos Heróes,

edcUes naó fazemos catalogo, porque tal vez naó

ha quem os ignore. Contou osfeusdias por vistorias,

já no Oriente alcançadas pelo grande D.Francifco de
Almeida

, já em Africa confcguidas por diverfos Capi-

taens illuílres.Como agradecido ao Ceo poi:^tantas feli-

cidades , fundou muitos Templos , e Moíleiros reli-

eiofos , entre os quaes tem diftincíio lu2:ar o de Bellem

junto a Lisboa, que íe admira talvez como hum exceílo

da arte. Teve áSé Apofiolica veneração filial , etal

cuidado em augmentar a Ordem militar de Chriíto,

que he hum dos Principes,que mais a beneficiarão. He
inútil fallarmos em fuás virtudes : todos fabem o quan-

to foy pio, devoto, liberal, reclo, e favorecedor , o que

pode teílifícar a Pvepublica de Veneza ,
quando a ibc-

correo cc-m huma armada contra o poder dos Turcos,

que a aíTombravaó.Defte m.odo cheyo de triunfos,mere-

cimentos , e pofteridade trocou a Coroa caduca , bem
que poderofa

3
pela eterna, que merecera.

DJO-
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D. JOAO IH. do nome , XV. Rey , de Portugal.



34 Taboas chromlogicasy e bifloricas

ELOGIO.
A piedade , re£bidaÔ , e ventura foy D. Joaó
IIT. íegundo filho de ElRey D.Manoel. No
feu reinado feviraó heroicamente adianta-

das as conquiílas Orientaes, que encherão os Faftos da
heroicidade de milagres incriveis , obrados por D.Vaf-
co da Gama, D. Henrique de Menezes,o grande Nuno
da Cunha, António de Saldanha, D. Joaó de Caftro, D.
Joaó Mafcarenhas, e outros Capitaens

,
que ainda Por-

tugal naó íbube eílimar. Conquiíloufe o Reino de
Calicut , arrazfoufe Mombaça , a Ilha de Bete , e fezíe

tributário o Reino de Tidore , naó fallando na celebre

Dio , aquella porta
,
que fe fechou para o inimigo, e fe

abrio para as glorias daquelle Eílado.Com tudo faó de
pouco pezoeftas vistorias comparadas com as que al-

cançarão os Soldados do Evangelho capitaneados por
S. Francifco Xavier

,
que foy no Oriente o Vafco da

Gama do Império de Chriílo. Levantoufe em Alema-
nha como inimigo defcubierto da milicia da Igreja Mar-
tim Luthero, e temendo ElRey, que elle em feus Rei-
nos vomitaíle o veneno dos feus dogmas , erigio o Tri-

bunal da Inquiíiçaõ de Lisboa. Eíle mefmo zelo da reli-

gião lhe aconfelhou
,
queajudaiTecomhumapodero-

l'a armada a feu cunhado o Emperador Carlos V. para
a illuílre facção de Tunes , na qual as armas Portugue-
zns foraó o inítrumento daquella celebrada vi6l:oria,de

que nunca ie efquecerá a fama. Erigio muitos Bifpa-

dos.fundou muitos Conventos,e favoreceo muitas Re-
iigioens , fendo a primogénita do feu zelo a fagrada
Companhia de Jefus

,
que chamou para Portugal , e a

-quem fez tantas mercês, que eíla exemplar.e fábia Fa-
milia

, como delias naó fe pode defempenhar , viverá
eternamente devedora.

D. SE-

I
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D.SEBASTIAO único do nomc,XVLRey dePortug.



36 lahoas chronologicas ^e hijlorkas

ELOGIO.
j^ ^ Aducou nefte Príncipe a gloría , e a Monar*
S qiiia Portugueza;porque o indomável ardor de:

^^^^_^ feu bellicoíb efpirito o arraftou até à fua total
ruiiia. Foj filho do Priíicipe D. Joaó , fe he que o nao
foy das lagrimas Portuguezas,que o alcançarão do Ceo
combatendo-o com feíTorofos fufpiros. Apenas teve
idade,em que o podeíTem animar os efpiritos mareiaes,
confíderou nas acçoens militares do reinado de ElRey
leu avo, e da regência da Rainha fua avó, e emprendea
a fatal empreza de paífar a Africa,para refufcitar a me-
moria do grande Scipiaó. Defprezados todos os confe-
lhos , executou a fua idéa , e paíFou áquella aduíla Re-
gião com hum Exercito taó pouco difcipliiiado , como
pequeno. O eftylo

,
que feguimos, naó foíFre, que def-

crevamos o fundamento deíla guerra; quanto maisj<jue

he entre nós taó vulgar,que quafi o fabemos na primei-
ra idade. Bailará dizer, que foy taó infeliz efta facçaó,.

que nella com a reputação perdemos o Exercita j e a
efte Príncipe , digno de melhor fim

;
porque o omava6

muitas virtudes próprias da Coroa,que cingia. Foy ze-
loíb da Fé

;
porque erigio a Inquifiçaó de Goa,- e mui-

tos Bifpados nas Gonquiílas. Foy politico; porque inf-

tituío o Confelho de Eftado
,
para o qual fez regi-

mento, como também para aMefa da Confciencia.
Teve grande piedade , e igual devoção ; amou os fa-

bios como fabio , de que nos deu authenticas teílimu-

nhas em alguns eícritos, que deixou
,
pelos quaes hon-

rará a Bibliotheca Lufitana \ e ultimamente' obfervou
de tal modo a caftidade

, que a fua gloriofa antonoma-
fiahe a á^CaJlo,

D.HEN-
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D.HENRIQUE único do nomc,XVII.Rey dePoitug.



3^ Tahoas chronologicas ^e hiftoricas

E LO G I <5.

Erdida na infeliciíTima empreza deAfrica a úni-

ca columna
,
que fuftentava o Throno Poitu-

guez , na Real peílca de EíRey D. Sebaíliaó,

tomou o pezo da Monarquia o Cardeal D. Henrique
feu tio , ifihabil para enxugar as noíías lagrimas

y
por-

que a idade o fazia incapaz para o governo , o eftado

para a íbcceíTaó. Empunhado o Sceptro , a primeira

coufa, em que cuidou , foy no refgate dos cativos, que
era Africa arraftavâo as infernesradêas^ptira o que ex-

pedio Embaixadores j e vinte Religiofos Trinos , dos

quaes era Redemptor o Venerável Fr.Roque do Efpi-

rito Santo, Entre irrefoluçoens, que lhe aconfelhava,

ou o í eu animo , ou o feu eftado facerdotal , fe palfou

o tempo do feu reinado com evidente prejuizo da C^
Ta de Bragança. Como deixara no feu teftamento no-

meados Juizes para julgarem efta Coroa a quem per-

tenceíFe^alguns deftes, ou medrofos, ou fobornados, fi-

zerao pezar a balança da juftiça para a parte de Caftel-

la, e a julgarão herdeira^de que procedeo tomar aquel-

la Coroa poTe do Reino
,
que por largos annos tyran-

nifou. F07 ElRey D.Henrique Principe zelofo, como
fe conhece dos Bifpados, que governou ; foy fabio, co-

m-o fe prova dos efcritos
,
que efcreveo, e dos Varoens

eruditos
5
que honrou , nao menos premiando-os

,
que

admittindo-os a praticarem com elle.Raras fao as Famí-

lias Religiofas
,
que nao lhe fejaó perpetuamente obri-

gadas. Fundou em Lisboa o Collegio de vSanto Antaó,

no Porto o de S. Lourenço , e em Évora o do Efpirito

Santo,a que unio huma Univerfidade, cuja fabrica deli-

nea!ido-a o zelo,acabou a grandeza. Com eftes edifícios

que deixou,e coín os que erigio na fua alma com as ex-

emplares virtudes
,
que teve , deixou no mundo vene-

rável memoria, DJO-
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D. JOAÔ IV. do nome , XVHL Rey de Portugal.



4d Taboas chronologícds , b hiftorlcas

ELOGIO.
Ela morte de ElRey D. Henrique occupou
Hefpanha oThrono de Portugal mais como
poder da violência, qu e da juíliça; e confervou

eíte dominio pelo dilatado efpaço de 6o annos,até que
aquelles varoens dignos de nova fama, facudindo o pe-

ftdo jugo , reftituiraó o Scetro ao Duque de Bragança

DJoão Il.do nome,e IV". entre os Reys de Portugal.Os

meCmos gcncrofos erpiritos,que lhe deraô a Coroa,lha

feguíaraó melhor por me/o de contiiiuadas,e gloriofas

viáorias. Entre todas ficou memorável a do Montijo;

porque nella fe vio quanto podia obrar o valor. Com a

felicidade de muitos fuccelfos paííhraô as Tropas def-

te Principe da defenfa á conquifta,entrando pelas fron-

teiras de Caílella, onde ganharão Praças
,
que confer-

varão por largos annos. Igualmente na America triun-

fava o feu poder
\
porque íuílentou a guerra em Par-

nambuco contra HoUanda fempre com reputação ; até

que as duas batalhas dosGararapes ofízerao pacifico

fenhor daquella Capitania. Teve ElRey todas aquel-

ias virtudes
,
que faó o carafler dos Reys Portuguezes:

foy pio,zelofo,e devoto : amou a juítiça inclinando-fe á

piedade. Teve engenho agudo , e repoílas taó promp-

tas
,
que faó Apopthegmas. Profeflbu a Mufica , eííi-

mou a ciça , e foy tao excellentc em huma , como em
outra arte. kcílituio á Ordem Monaftica de S.Bernar-

do as grandes rendas
,
que com o titulo de Commen-

das fe lhe haviao tomado. Ultimamente para argumen-

to da fua devoção jurou Padroeira do Reino a Virgem
SantiOima, ordenando por ley, que na Univerfidade de

Coimbra ninguém podelfe tomar gráo, fem primeiro

jurar a immaculada Conceição da Senhora.

t).AF-
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D.AFFONSO VI. do nome, XIX. Rey de Portugal.

Nafcimeií-

to.

Pátria.

1^4/ ,em 21 de Agoílo.

Lisboa.

Idade em
que fubio

aoThron.

Anno.

Cafamen-

to.

Sem

Duracaó
do reina-

do.

1 5 annos.

1(^5^ , em (> de Novembro.

Em líód com a Rainha D. Maria Francifca fi-

lha de Carlos Manoel de Saboya Duque de Ne-

mours, e Aumale.

Filhos.

Duracaõ
da vida.

Lu;;ar da

morte.

II annos.

40 annos.

i6S'f ,em 12 de Setembro.

Cintra.

Sepultura No RcalMofleiro dcBelIcm.

ELO-



4^ Taboas chronologicas , e hiftoricas

ELOGIO.
Mpenhou-fe todo o poder da fortuna em fazer

pelas armas felicilTimo o reinado defte Princi-

pe
\ porque contava os triunfos pelas batalhas,

Tendo huma das confideraveis, e das primeiras a do For-
te de S.Miguel em Badajós. Sitiada Elvas por hum po-
derofo Exercito Hefpanhol, foy efte inteiramente def-

truido pelo Conde de Cantanhede D. António Luiz de
Meaezes,que bufcou ao inimigo detro das fuás mefmas
linhas. Igualmente importante,e gloriofa foy a batalha
do Amexial , fendo Governador das Armas o celebre
Conde deVilla Flor. Huma dasmayores acçoensdo
reinado defte Rey foy a batalha ganhada a D. Joaó de
Auílçia, que fitiara a Évora com Exercito formidável,

devendo-íe a vidtoria
,
que delle alcançámos , humas

vezes ao braço, outras as direcçoens do Marquez de
Marialva , e do Conde de Villa Flor. O defpojo mais
confideravel, porque o mais vergonhofo para os inimi-

gos , foy hum eftandarte real
,
que todos os annos era

certo dia fe expunha ao povo no Convento de S. Fran-

cifco da Cidade, até que defappareceo efta illuftre me-
moria^ naó fabemos fepor defcuido próprio , fe por di-

ligencia alheya. A Província da Beira foy igualmente
theatro do noííb valor,e fortuna;poi*que nella derrotou
Pedro Jaques deMagalhaens ao Duque deOíliinana
batalha de Caftello Rodrigo ; de que defefperadas as

armas Caftelhanas entrarão novamente pelo Alente-

jo governadas pelo Marquez de Carracena, e pozerao
fitio a Yilía-Viçofa , do que procedeo ganhar o grande
Marquez de Marialva a difputada batalha de Montes
Claros.Finalmcate fe o feu governo politico correfpon-

deíFe á felicidade de fuás armas , naó entraria o zelo, e
a prudência a deícubrir os meyos de depor efte Piinci-

pe 5 o que veyo a executarfe, alcançando por efte meyo
fazerfe fenhor de huma Coroa eterna, como piedofa-

mente fe crê. D.PE-
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\
D. PEDRO II. do noinc , XX. Rey de Poitiigal.



44 Taboas chronologicas , e hifioricas

ELOGIO.
Om a depoíiçaó de ElRey D. Affonfo fícou o
Infante D. Pedro governando o Reino com o
titulo de Principe Regente,e com a morte def-

t^ Rey Í2C0U íucccdendo na Coroa. Foy o feu primeiro
eiiíd^ndo ferenar atempeílude de taó duras guerras con-
tra Caíleliajtrazendo a paz a eíles Reinos o que fez com
diílin»ílo credito das noíFas armas. Cófen/ou fempre com
Heípanha fiel correfpondencia , ajudando-a

,
quando a

occaíiaó,e o aperto o pedia; como fe vio nos foccorros,
•que Ilie mandou , naó menos para defender a Praça de
Oraó do formidável poder dos Mouros

,
que a fitia-

Vaô
,
que a de Ceuta igualmente poíla em fitio pelos

mefmos bárbaros. Ajudou de tal modo a Carlos III.

para fubir ao Throno de Hefpanha
,
que veyo a confe-

guir eíle íim;porque o grande Marquez das Minas rom-
pendo os Caftelhanos nos choques de Monfanto , ede
Brocas, e ganhando Alcântara , Ciudad Rodrigo, Sala-

manca, Coria, e Placencia, entrou na Corte de Madrid,
e fez dar obediência ao Principe pertendente. A me-
moria d eíle Rey fempre fera faudofa; porque todos os

dias eraõ para elle de audiência aos Vaífallos, e fempre
os tratava corn hum tal amor, que todos oamavaó mais
como pay, que Rey. Foy devotiíTuno da May deDeos,
e do Seráfico Patriarca dos Pobres , comendo todas as

fextas feiras do anno com hum Religiofo Francifcano,

em cj^ijo íiiho venerava a imagem do Pay. Nas fuás con-

qiiiílas propagou o Evangelho, e eíl:e zelo lhe fazia ef-

timar muito os fleligiofos Jefuitas. Erigio diverfos Bif-

pados. acabou a fundação de S. Clara de Coimbra, reve-

renciou muito a Sé Apoílolica , e ajudou com huma
grande quantia de dinheiro a caufa da Religião

,

quando os Turcos fitiarao Vienna de Auílria. Em fim
]." eia bondade do feu governo , epela pratica de todas

as virtudes mereceo entre nós de pays a filhos huma
faudadeíucceillva. D.JO-
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ELOGIO.
Ara fer reftaiirador das artes , e fciencias, fubio

aoTIirono eíle Principe.Empunha.do o Sceptro,

_ continuou gloriofamente a guerra corn Caílel-

ia 5 até que na Cidade de Utrecht concluio com repu-

tação o Tratado da paz a 1 1 de Abril de 1713. Neíla

ferenidade, que ainda hoje gozamos, tem obrado con-

dignas de fazer lembrar,ou efquecer arfeus Reaes Pre-

decellbres. Tem promulgado muitas , e utiliffimas leys

merecendo diílincta memoria a das armas curtas. Co-

ma herança do feu Real fangue he extremofamente ze-

iofo da religião-, e bailaria , a naó haver outras provas,

a da expedição
,
que mandou a Itália

,
para refretir ao

Turco , que ameaçava a Cabeça da Igreja. No Ellado

da índia tem coníeguido importantes vi6lorias. Eun-

dou, para fatisfazer ao voto, que fizera, o Convento de

Mafra, obra de rara magnificência. Erigio a S.Igreja Pa-

triarcal, onde o culto divino íe faz de modo
,
que a

perfeição hc emula da extraordinária ri?^ueza,com que

a Igreja he fervida . Como hum dos Príncipes mais fa-

bios ,'que vio Portugal , e tal vez o mundo , inlHtuío a

AcadcmiaReal daHiftoriaPortugueza,e tem mandado
imprimir muitas obras de diverfos AA.que lhas dedica-

rão. Erigio vários Bifpados' , cujas Cathedraes tem en-

riquecido com Real magnifcencia. Tem promovido as

artes de modo, que naó ie conhece Portugal, reíieclin-

do para o que era; porquê rarí)S faó os oíncioSjque pela

fua vigilância nao cilejao no ultimo gráo de perfeição.

Saó-tantas as obras, que mandou fazer prra utilidade

publica, que fe as referiremos, fariamos huma dilatada

hiítoria; porcju a poíleridade a lerá em digno eftylo, íe

o engenho, c arte p.^der chegara tanto. He dotado de

huma natural aí]:abilidadc,como confeílaó nacionacs, e

ellraíiho;: c líliimair.e itc na liberalidade he tal, que to-

dcs"a publicaó , como obrigados.
. TA-
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MEMORIAS.
Uitos Efcritores pornaó revolverem anti-

guidades deixarão de fervir á verdade, alma

^ T .^M^ ^^ hiíloria. Muito padeceo neíla parte a

memoria da Raiiiha D. Terefa; porque foraó muitas
as peoiias, que fallando do feu nafcimento, a íizeraó il-

legitima.Huma delias foy a de Duarte Nunes de Leaó;
porém depois em oblequio da verdade confeíFou fer

muy mal fundada a fua opinião. Correrraô os lecu-

los , e chegou o tempo , em que efcreveo o grande
Chrcniíta Fr. António Brandão , continuando a obra
da Monarquia Luíitana : Nella prova com evidencia

fer efm Princeza filha legitima de D. Affonfo VI.
Rey de Leão , e Caftella , como íabem os eruditos,

e podem ler os curiofos. Illuílrou depois eílas mef-

mas doutrinas com verdade taó pura , como a lingua-

gem , com que efcreveo , o Padre Barbofa na fua ef-

timavel obra do Catalogo das Rainhas; ecom eftes

delcobridores ficou o paiz .das fabulas feparado in-

teiramente do da verdade. Trouxe eíla Rainha a Por^

tugai por dote
,
quando cafou com o Conde D. Hen-

rique , do mefmo modo
,
que fe fizera ao Conde D.

Raimundo com o Reino de Gailiza ^
quando cazara

com a Rainha D. Urraca. Das acçoens de piedade
deíla Senhora naó nos deixou a antiguidade outra

memoria, mais que a Igreja de S.Pedro de Rates,
que fundou, e he a que fobra para magnifico, e il-

luitre teílimunho das fuás virtudes..
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ELOGIO.
E a antiguidade , aíTim como nao fe efqueceo
de deixar perpetuada' nos efcritos a heróica me-
moria de D. Alfbnfo I. de Portugal., tiveíTe o

meimo cuidado de nos informar das virtudes, e ac-

çoens da Rainha fua mulher , nao fentiriamos ler

tao culpávelmente diminuta a" Hiftoria Portugueza.

Porém para fer illuítre , e piedofa a memoria defta

Princeza , ainda efcaparaô á ignorância algumas no-

ticias
,
que fervam de poder a poíteridade fazer aU

gum conceito das virtudes , de que foy ornada eíta

Rainha , as quaes fizeraó pela femelhança mais in-

diíFoluvel ofagrado vinculo da£eu^iaíamo. He fua

fundação o Hofpital de Canavezes , teílimunho ir-

refragavel da fua caritativa piedade. Nefta mefma
terra edificou algumas Igrejas, que femndo ao cul-

to divino , fervem igualmente á fua fama. A fagra-

da Familia de S. Jeronymo deve-lhe hiim particular

benefício
\
porque fundou em Guimaraens o Mof-

teiro da Cofta
,
que hoje he hum dos Conventos

delia benemérita Ordem. Finalmente a hiíloria das

fuás virtudes le fe nos muitos edifícios de Igrejas,

que fundou neíle Reino, fendo o feu zelo do aug-

mento da honra de Deos emulo do que praticou nas

muitas obras, que fez, o Santo Rey feu marido.
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A Rainha D. DULCE.

Naçau. Aragonefa.

Nafcimen-
to.

Patna.

Pays.

D. Ramon Bercngucr XV. Conde de Barcelona

Príncipe de Aragaõ , e D. Petronilha Rainha de
Aragaò.

Cafamen-

to.
Com D. Sancho T. Rey de Portugal.

Anno.

Anno da

morte.

Dia, e

me 2.

Lugar da

morte.

117;.

1158.

O I de Setembro.

A Cidade de Coimbra.

Sepultura. Em S.Cruz de Coimbra.

•^

ME-
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MEMORIAS.
Ontinua nefta Rainha o defcuido de noíTos

primeiros efcritores. Delia naó íicaraó me-
morias, que podeílem dar allumpto aosFaf-

tos Portuguezes : parece inveja , e foy ignorân-

cia , mais que defcuido, daquellas idades de fer-

ro , em que fó as acçoens marciaes fe reputavaó dig-

nas de paíTar aos vindouros. Se nao conílao , conje-

éluraõ-fe as virtudes deíla Senhora
,
quando fe adver-

te
,
que fov máy de humas Princezas de taó quali-

ficada fantidade
,
que lhe declarou culto o Oráculo

infallivel do Vaticano , devendo-fe á educação de hu-

ma tal ma/ eíla gloria
,
que igualmente tem eftes

Reinos , e a Igreja de Deos. Naó cafou efta Rai-

nha mais
,
que com ElRey D. Sancho I. , e padeceo

defcuido Jeronymo Zurita
,
quando efcreveo, que

primeiro fora cafada com Ármengol Conde de Ur-

gel 5 o qual , fegundo o juizo ,
que faz o Padre Abar-

ca no feu Epitome dos Annaes de Aragão , cafou

com a Infanta D. Leonor , irmá da Rainha D. Dul-

ce ; fe bem que Fr. Francifco Diogo na Hilloria dos

Condes de Barcelona ainda dá por duvidofó efte

cafamehto de D.Leonor, ao que fe inclina oChro-
niíla Joaó Bautifta Lavanha nas Notas ao Conde D.
Pedro.

A
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ELOGIO.

E Mpenhou-fe a natureza na formação deíla

Senhora
\
porque referem noiTas hiílorias,

que tivera huma formofura ííngukr naquel-
la idade, e taó excellentes qualidades, que afariaó

digna do Throno, que gozou, ainda que o berço, I

em que nafceo,naó fora Real. Com a natureza com-
petio a graça, ornando-a de taó raras viitudes, que
mereceo ferlhe revelada a fua morte pelos Santos
Martyres de Marrocos , aos quaes venerava com bem
particular devoção. Deu o íitio para fe fundar em
Coimbra o primeiro Convento da Ordem de S. Fran-
cifco. Se o noíTo e%lo o foífreíTe , dariamos aqui a
lêr^ feu teílamento

,
que fez em Coimbra no an-

no de 12 14; porque eíle feria o feu melhor elo-

gio
, por naó fe achar nelle claufula

,
que naó feja

hum legado pio , ou hum argumento evidente da
fua rara piedade , e devoção. Ainda viveo eíla Prin-

ceza alguns annos depois de feito efte teílamento

;

por<^ra fempre de modo ^
que no curfo da fua vida

naó perdia de viíla o termo taó formidável aos mor-
taes. Eílas virtudes

,
que talvez naó faó vulgares

nos Thronos , foraó a eícada por onde fubio a fer

coroada na eternidade , como teftificou hum virtuo-

fo Padre do Mofteiro de Santa Cruz de Coimbra , a
quem Deos revelou a morte deita alma efcolhida.



•
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^

ELOGIO.
Erá fempre faudofa a memoria, defta Rainha
nos Faílos de Portugal; porque foy ornada de
todas aquelías virtudes dignas de liuma co-

roa mortal , e eterna. Xeve íingular prudência , e

íirva de prova o tratar com ella ElRey íeu marido os
negócios de mayor pezo , e confequencia da Monar-
quia 5 recebendo o feu confelho como o mais con-
forme aos didlames de huni redlo juizo. Nos traba-

lhos 5 com que fe vio perfeguido ElRey feu pay ,

.

deu claros argumentos da fineza do feu amor
; por-

que o foccorreo com os feus thefouros , e com a

uia própria peíToa
,
quando já eftava no eílado de

viuva; o que elle pertendendo agradecer , lhe fez

doação do Condado de Niebla , na qual com finas

,

e honrofas palavras confeíia pelo agradecimento a

fua obrigação. Em quanto durar eítà Monarquia
,

viverá a charidade deíla Senhora na obra doHofpi-
tal dos Mininos Orfáos de Lisboa , como fundação
fua , e na do Convento de Saô Francifco da Villa

de Alemquer
,
que igualmente fundou , q qual

ainda hoje he hum feminario das virtudes
,
que naô

fazem efquecer quem fora a fundadora daquellefan-

to Clauftro. Finalmente a fua devoção a eíte Seráfi-

co Patriarca a fez entrar com ElRey feu marido na
fundação do Convento da Villa de Eílremoz do mef7
mo Santo ; motivo porque na Chronica deíla fagra-

da Família he de faudofa recordação.
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ELOGIO.
Mayor felicidade

,
que coroa o Throno de

Portugal , he contar no catalogo das fuás

Raiíilias a Santa Ifabel. Se afantidadedef-
ta Princeza fe podeíTe repartir, delia fe poderiaó
fazer muitas fervas do Senhor. A fua ardentiíííma cha-

ridade teftimunhou o Ceo com evidentes milagres,
merecendo por efta , e outras virtudes fer ainda em
vida chamada por antonomafia 2.RamhaSãnta. Nas
penitencias foy exemplar , caftigando feveramente
ò corpo como a inimigo , e a«r£batava-fe tanto na Ora-
ção mental , como quem fabia , que era o único iman
qiie eleva a gravidade do corpo á celeílial commu-
nicaçaó com o Ceo. Foy o íris pacifico

,
que ferenou a

efcandalofa tempeftade
,
que movia o Infante D.Af-

fonfo feufílJio, aquém aconfelhavá a defobediência
a tirar a coroa aElRey feu pay. As obedientes , ou
obfequiofas aguas do Tej© Uie abrirão larga eítrada

para poder venerar o angélico fepulcro da infigne

IMartyr S. Iria. Fundou o Convento das Religiofas
de S. Clara de Coimbra , e hum Hofpital na mefma
Cidade com Capellâes para adminiílrarem os facra-

mentos aos pobres. He igualmente fundação fua a

Capella deN. §. da Conceição no Convento da Trin-

dade de Lisboa, e foy a primeira, que fe confagrou
em Portugal a eíle immaculado myfterio. Com El-

Rey feu marido inílituío em Alemquer a feíia do Ef-

pirito Santo. Finalmente ordenando o feu teítamen-

to
,
que diélarao as fuás heróicas virtudes , fubio á

eternidade gloriofa , como mandou crer á Igreja Ca-
tholica a ftntidade infallivel de Urbano VIÍI. efcre-

vendo aeíla Serva do Senhor no catalogo dos San-

tos.

A
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ELOGIO.
Lorecerao muitas virtudes na Rainha D. Bri-

tes , deíejando fazerfe digna de íubílituir em
^ tudo á Santa Princeza fua anteceílbra. Te-
ve grande piedade , valendo aos neceíutados nas

fuás milerias. F07 exemplar no tem.or deDedBj^lem-
brando-fe fempre daquelle fatal , e ultimo dia , em
que muitos Sceptros invejarão os cajados pela diver-

fidade das obras. Nos Paços de Vallada ordenou o
feu teftamento no anno de 1349, e no de 1354 ef-

tando em Coimbra fez hum codicillo , refpirando

tudo piedade, e grandeza
;
porque faó muitos os le-

gados pios,quafi fazendo aos pobres feus herdeiros,

naó feefquecendo dos feus criados , e menos de feus

filhos , e netos. He digno de feler, e defe imitar

eíle teílamento
,
que traz copiado nas Provas da Hif-

toria Genealógica a incanfavel penna do P. D. An-
tónio Caetano de Soufa , á qual Portugal, fe naó
for ingrato, fempre fera devedor. Deixou exemplo
do amor conjugal no que praticou com ElReyfeu
marido

,
querendo

,
que ainda fe conheceíle depois

da fua morte
\
porque ordenou

,
que junto delle

foífe fepultada , nao confentindo
,
que os feparaíFe

a fatal deíuniaó da morte. Teve taó particular de-

voção com S. Francifco
,
que ordenou foífe enterra-

da no feu fanto habito. Inftituio com ElRey feu ma-
rido as Capellas , e mercearias da Se de Lisboa

,
que

chamao de AíFoníb IV. que faó pia memoria das fuás

virtudes.
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MEMORIAS.
Pouca duração deíla Princeza , unida ao
coftumado defcuido dos noíTos antigos hif-

toriadores , faz com que fe naô Icyaô me-
morias ua íua vida , e das íuas accoens , a pezar de
toda a diligencia de muitos incaníaveis Authores. Ce-
lebrou fe o feu cafamento na Cidade de Évora nas

caías do Moíleiro de S. Francifco no anno*7quefe
aponta na Taboa , fegundo muitos Authores; porém
a liiíloria Genealógica da efre facramento feito

no anno <Se 1336 , em o ultimo de Fevereiro , o que
prova com documento. Teve de árrlias em fua 'vi-

da a Cidade de Vifeo , e as Villas de Montemor o
Novo, e Alemquer,com todas as fuás Aldeãs, ter-

mos , e jurifdicçoens , do mefmo modo
,
que as hou-

verao as demais Rainhas de Portugal. He duvidofo
o anno da morte deíla Senhora; porque fegundo o
Padre Barbofa no feú Catalogo das Rainhas he muy
provável

,
que foíFe o de 1345; porto a 7 parte

da ívlonarvjuia Luíítana ,navida de ElRey D. Pedro
I. allega huma Efcritura. do Arckivo do Mcíleiíx)

de Lorvão, dizendo
,
que delia confra, que ainda

vivia no an;iodei347, a qual ,fe hc original, mere-
ce liuma grande fé. Jaz no Convento

,
que deixa-

mos dito na Taboa , fendo para elle trasladada por
Elivey D, Fernando feu íilliò do Convento de S. Do-
mingos dâ nicíma Villa de Santarém , onde fe depo-

fitou.
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MEMORIAS.
Aò paílaraó á pofteridade as virtudes defta

Princeza : foy dilas vezes infeliz , na vida,

c na memoria. A teima , mais que a ver-

dade ,tem difputado ofeti cafamento com ElReyD.
Pedro, naô bailando documentos fobre ojuramento

íblemne defte Principe
,
para que fe perfuadaó ,que

fora verdadeiro. Veyo eíla Senhora a Portugal com
a Infanta D. Confiança Manoel , de quem era Dama
com a diílinçaó de parenta. Foy dotada de taó rara

formofura
,
que nas idades poíleriores' foy tida por

hum milagre da natureza. A eíle , e outros dotes

tanto fe rendeo o Infante D. Pedro
,
que por morte

da Infanta D. Conílança lhe deu a maô de efpofo

,

como já em outro lugar diíTemos , fallando defte

Rey. Sufpeitaraó efte matrimonio alguns Cavalhe-

ros principaes da Corte , e com deteftavel politica

aconfclharaó a ElPvey D. Aífonfo IV. que mandaíTe

tirar a vida a efta Princeza , o que executou por

máos de Álvaro Gonçalves Meirinho mor , Pedro

Coelho j c Diogo Lopes Pacheco Senhor de Ferrei-

ra 5 infames miniftros de tanta atrocidade. Efta inno-

ccnte morte tem fido aíFumpto à^s melhores Mufas
de Portugal , e de Hefpanha, como fabemos emtan
tos verfos , triftes defpertadores de taó fatal trage-

dia. Da piedade defta Rainha naô temos outra me-
moria , mais que a fundação da Capella , em que
cfti fcpultado S. Gervaz na Igreja Paroquial da Vil-

la de Bafto.
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MEMORIAS.
Sta Rainlia he de fama efcura nos Faftos^

Poitugiiczes
; porque a animou hum efpirito

taÕ cruel
,
que por fatisfazer á fua detefta-

vel politica, injuriou a natureza; pois naô perdoan-

do a feu próprio Tangue, urdio a fabida àleivofia

para fazer tirar a vida á innocente Infanta D. Maria
-Telles fua irmá

,
por mãos de feu marido o Infante

D. João. A fua formofura a elevou ao Throno de
Portugal 5 fendo vaílalla^fe bem que illuílriííima , do
que fe lem outros exemplos nas Hiílorias eftranhas.

Naó foy para efta Senhora ventura , foy defgraça

huma tal dignidade
;
porque como nella fe inclinou

o feu grande efpirito , e vaíla idéa a emprender

,

e executar coufas indignas ao fexo , naó menos á hu-

manidade , veyo depois de viuva a morrer defterrad a,

preza , c aborrecida de feu genro ElRey D. Joaó,
cuja voz feguio , tendo deíle modo o caftigo devi-

do áqucllas acçoens,qiie a íizeraó fer aborrecida dos

natura es 3 e dos eílranlios.
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ELOGIO.
Sílm como as luzes fúccedem ás fombras,

aíTím íuccedeo a Rainha D. Fiiippa á Rai-

iilia D. Leonor. Foy eíla Princeza hum
tal prototypo de virtudes, que os vaíFallos a refpei-

tavao com veneraçoens de Santa. Teve exemplar pie-

dade , e taó rara modeftia
,
que nao apartava os

olhos da terra , e fempre que apparecia , era com
o roílo cuberto de hum natural pejo

,
parecendo a

muitos
,
que era argumento de querer conciliar mais

refpeito , o que era íinal de fubmilFaó , e humildade.

Educou feus filhos na pratica das virtudes , dando-

Ihes com ellas m.ais alto nafcimento. Inclinou-os ás

letras , e igualmente ás armas , e fahiraó em hum ,

e outro eíludo taó infignes , como diremos em feu
lugar. Defde o Teu tempo he que o Paço principiou

a adornar! e de mayor mageílade, e policia
\ porque in-

troduzio nelle trato mais magnifico , e linguagem mais
pura. Para eíla Senhora íer em tudo perfeita , compe-
tio com a graça a natureza , dando-lhe huma rara for-

moíura , e mais rara difcriçaó \ com o que fez
,
que

para lograr o nome de Heroina , naô lhe faltaíTe qua-

lidade algnma. Fundou a Igreja de S. Francifco de
Leiria

,
que da fua piedade he hum mudo elogio,

e da fua illuftre memoria hum eterno padrão.
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MEMORIAS.
Om a irttempeftiva morte de ElRey D.Duar-
te ficou a Rainha D. Leonor fua mulher Re-
gente do Reino ; e paílando efta regência ao

Infante D. Pedro íeu cunhado, de que fe íeguirao

tantas dcfordcns , de que eílá cheya a hiíloria daquel-

la idade
,
por feguir efta Senhora pouco prudentes

cotifeHios, paííbu aCaftella a experimentar os revezes

da fortuna
\
porque nao achou foccorro nos Infantes

feus irmãos , e menos em ElRey de Caftelia *, o que
certamente naó lhe merecia a fineza de ter em feu

obíequio difpendido as fuás joyas , baixelas , e al-

fayas preciofas. Defcontente deixou a Coite , e paf-

fou a Toledo , onde viveo com pobreza indigna de
feu Real caradler , e nafcimento, chegando efta a

tal extremo, que a foccorria o Conde de Villa-ReaL'

ElRey feu filho fez depois trasladar o feu cadáver

para o Mofteiro da Batalha , como diífemos na Ta-

boa, fendo o anno defta trasladação ode 1457. ^^^
em Caftelia Senhora da Villa de S.Felices, por doa-

ção, que lhe fez aB_ainha D.Leonor fua mây em

7

de Abril de 1434 , como refere o Padre Soufa na fua

Hiftoria Genealógica , fundado na Carta original, que
vio na Torre do Tombo.
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ELOGIO.
' ^"1"^ Eílifícaô noíTas hiílorias

,
que fora eíla Rai-

I Ilha dotada de excellentes virtudes , entre as
^'^ quaes refplandecia muito a piedade , e conf-

taiicia lias adverfidades. Deíla virtude he evidente
prova o animo varonil , com que vio acabar taó def-

graçadamente ao Mante D. Pedro feu pay , a feus

irmãos deílerrados , e toda a fua cafa vidlima da
vingança. Vio eíla fatal tempeftade com animo fe-

reno , recorrendo fempre a Deos como único remé-
dio nas trrbulaçoens. A devoção lhe infpirou

,
que

reedifícalTe o Convento de S. Bento de Xabregas
para os Cónegos Seculares de S. Joaó Evangeliíta

,

e a piedade lhe diclou o feu teftamento
;
porque

fao muitos os legados pios
,
pregoeiros das virtudes,

que obfervava , das quaes nafcia o fino an^or
,
que El-

Rey feu marido lhe tinha , e o refpeito , com que
todos os vaíFallos a veneravaó. O Padre Franciíco
de S. Maria no feu Ceo aberto na terra faz deíla

viituofa Princeza digna memoria , naó menos pela
elegante penna , com que efcreveo

,
que pelas vir-

tudes
, que narrou , as quaes poderá lêr o leitor

curiofo, que naó foíírer ofuccinto eílylo, que nef-

ta obra feguimos.
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ELOGIO.
Uma das Princezíis demais illuílre memo-
ria nos Annaes Portuguezes he a Rainha
D. Leonor. O exercicio de toda a fiia vida

íoy o exercitar a piedade. Viverá eíla virtude eter-

namente na utiUíTima Gafa da Mifericordia de Lisboa,
da qual propriamente lie fundadora , e na do Hof-
pitai das Caldns

,
que tam.bem fundou , cujo edifí-

cio erigido ácharidade tem muy particulares privi-

légios dos noííos Reys. O feu zelo, que naó fó fe

extendia ao bem temporal dos pobres , mas igual-

mente ao eterno , alcançou da Santidade de Alexan-
dre VI. huma Indulgência plenária para todos os

que morrelfem no dito Hofpital Aquelle Santuário
das viitudes , o Moíteiro da Madre de Deos de Lií-

boa,he hum venerável teílimunho da piedade deíla

Senhora, o qual corrobora o exemplar Convento da
Annunciada

,
que também erigio no primeiro íitio,

que teve, ea Igreja Paroquial daVilla daMerciana
igualmente fundação fua ; fem fallarmos nas cinco

Mercearias
,
que inílituio em Santa Maria de Óbi-

dos 5 e outras em N. S. da Graça de Torrcs-Vedras.
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A Rainha D. ISABEL.
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MEMORIAS.
Andou ElRey D. Manoel tratar a Caftel-

ia eíle leu primeiro cafamento pelo Se-

^_ nhor D. Álvaro , aííim por fer mui acei-

to aos Reys Catholicos , como por authorizar eíle

importante negocio , do qual foy Procurador por

paite de Héfpanha o Cardeal Ximenes entaó Arce-

bifpo de Toledo. Para fegurança do dote hipothe-

cou ElRey D. Manoel a Cidade de Viíeo , e a Vil-

la de Montemor o Novo , em que efpecialmente

entrarão asarrhas. Foy Senhora dasVillas de Alem-
quer , Óbidos , Cintra , Aldêa-Gallega , e Aldêa-

Gavinha
,
que eftavao em poder de fua cunhada a

Rainha D. Leonor. Hum dos mais importantes ar-

tigos do Tratado matrimonial deíla Rainha
,
por fe

interelPar nelle tanto a Religião , como o Reino

,

foy o da exterminação dos Chriftáos novos , em que

eíía Princeza pareceo fer a mais empenhada , como
confta de huma carta aílinada pela fua Real maó

,

que allega o Padre D. António Caetano de Soufa

na fua Hiftoria Genealógica , obrigando4e nella a

efta utiliífmia condição.
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ELOGIO.
Oy eíla Senhora hum puriíUmo efpelho de
virtudes. Teve com os pobres huma arden-

te charidade, principalmente com os orfáos,

e viuvas
;
porque com grandeza Real os favorecia

como pobres
, que mais commovem á compaixão.

F07 n^ui continua na Oração mental , e quando dei-

te modo nao íallava com Deos,íempre as fuás pra-

ticas eraó em coufas divinas , de forte
,
que a fua

Cafa em nada cedia ao Clauílro mais reformado.
Todas eftas virtudes ordenarão o feu teftamento

j

porque nelle ordena
,
que feja fepultada fem pom-

pa Real; que no dia do feu enterro feviílao intei-

ramente cincoenta pobres
;
que fe cafem orfás , fe

paguem dividas de prezos , e fe refgatem cativos,

para cujos legados deixou determinada quantia de
dinheiro. Fundou o Convento dos Monges de S. Je-
ron)^mo da Berlenga

,
que depois fe paíFou para

Valbemfeito , cujo edifício bailava para elogio

das fuás virtudes , a naó haver os argumentos
,
que

referimos, que as deixaó perpetuadas nas hiílorias.

A
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A Rainha D. LEONOR.
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MEMORIAS.
' Içou ElRey D. Manoel taó interiormente pe-

M netrado de fentimento pela morte da Rainha

L D- Maria
,
que determinou naó paíTar a ter-

ceiras vodas 5 antes quiz largar a Coroa , e retirar-

fe ao Algarve para conquiílar o Ceo , conquiftando

terras fujeitas a Mouros: porém a providencia de
Deos determinara

,
que o uniíTe o fanto vinculo do

matrimonio com a Rainha D. Leonor, para fazer

neíle Reino mais dilatada a pofteridade de taó glo-

riofo Rey. Foy efte tratado matrimonial feito com
tanto fegredo

,
que delle naó teve noticia peílba

alguma , até que ElRey em publica audiência o
manifeftou á Corte

,
que para efte fim foy cha-

mada. Beijarão todos a maó a ElRey em fmal de
fumma alegria; porque efperavaó todos huma Prin-

ceza
5
que por fuás virtudes enxugaíTe as lagrimas,

que derramavaó pela morte da Rainha D. Maria.

Â antiguidade , contra quem tantas vezes nos queixa-

mos , naó nos deixou outro final, pelo qual fou-

beífe-mos as virtudes defta Senhora , mais que di-

zer-nos
, que começara o Convento de N. S. da

AíTumpçaó de Faro deReligiofas da primeira Regra
de S. Clara.

A
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ELOGIO.
Aras vezes fe tem viílo as virtudes taó ma-
geílofamente enthronifadas , como íz viraó

iia Real peíFoa deita Princeza , digna de
dilatada hiíloria

;
porque nas acçoens de piedade,

e zelo Tantamente competio com ElRey feu mari-

do. Foy dotada de admirável prudência, e de pro-

fundo talento
,
pareceiído

,
que a natureza errara no

Cexo. Os pobres a reconhecerão por mãy , nau fó

pelas efmolas
,
que diílribuía , como pelas vinte

Mercearias em Bellem , e quatro na Capella do S.

Chriílo de Cintra
,
que iiiftituío para remédio dosm.i-

feraveis. No feu teílamento deixou hum raro exem-
plo de piedade

,
porque naó fó fe lembrou dos po-

bres , e das órfãs , mas dos prezos , e cativos , dei-

xando para todos importantes legados. Fundou a

Igreja de S. Catharina de Lisboa, o Convento de
Valbemfeito da Ordem de Sao Jcronymo, e dotou
o Collegio dos Mininos Orfáos da Corte. Final-

mente para que o ConfeíRonario , e a Igreja tiveífem

Miniílros dignos , inftituío em S. Domingos de Lif-

boa huma cadeira de Moral
,
que dotou

,
para trin-

ta Clérigos , aos quaes deixou partidos ; obra
,
que

ainda hoje permanece na Ermida de N. S. da Efca-

da com tanta utilidade deíle Reino , como gloria

da fanta fama de taó faudofa Rainha.

\
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ELOGIO.
O gloriofo Catalogo das Rainhas de Por-

tugal íerá íempre venerado o Real nome
deíla grande Princeza

, porque foy a pri-

meira pedra do edifício da noíTa reílauracaó. Nas
virtudes

,
que praticou , faz lembrar a muitas de fuás

Reaes Predeceíloras. Teve charidade ardente, ze-

lo evangélico, e vida exemplar. O talento, de que
o Ceo a dotou

,
pareceo milagre da Providencia

,

ouvindo-fe as fuás repoílas , e refclucoens, como
proferidas por hum Oráculo. Nao Foy o juízo fu-

perior á prudência; porque ella foy quem dirigio os

negócios mais importantes da Monarquia , ou folFe

em vida de ElRey feu marido, ou na regência pe-

la menoridade de feu filho, na qual fuftentou de
modo a guerra contra Caftella

,
que por muitas ve-

zes os noíFos Exércitos cantarão gloriofas vicl:orias.

Para provar a varonil conílancia do feu animo baila

trazer á memoria as defattençoens
, que experimentou

do feu fangue na pelfoa de ElRey feu filho herdei-

ro. Introduzio neíle Reino a Reforma dos Agoíli-

nhos Defcalços ,.que tem a honra de huma tal fun-

dadora. Piíialmente erigio á mefma Reforma o ex-

emplariíTimo Convento do Grillo , onde fe recolheo,

vivendo com tanta vigilância da fua alma , como
antes tivera da Monarquia.

A

\
\
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ELOGIO.
1 Oy eíla Senhora hum fino exemplo do amor
A coniugal , e hum verdadeiro retrato daquel-

^ las virtudes
,
que fazem fubir mais os Thro-

nos. Teve cordeal devoção com o myílerio inef-

favel do Sacramento , e foy taó dada á Oração men-
tal

,
que para ella reíervava muitas horas do dia.

Deu-lhe a natureza hum animo conftante para fof-

frer de ElRey D. AíFonfo aquellas defattençoens,

de que nos informaó as vivas hiírorias de noílbs

pa} s. Ordenou o íVu teftamento , no qual copiou as

virtudes do feu animo
^
porque nelie deixa muitos

'

legados para cafamento de orfas , refgate de ca-

tivos , e fuftentaçaó de hofpitaes. Tiveraó as Re-
ligioens mendicantes confid craveis efmolas , atten-

dendo-as na morte do mefmo modo
,
que as foccor-

rera em vida. No Noviciado da Companhia de
Jefus do fitio da Cotovia erigio a magnifica Capei-

la da Conceição , e na Congregação do Oratório a

de Saó Franciíco de Sales. Fundou em Lisboa o
Convento de Religiofas Francezas da Reforma da
Beata Colleéla , no qual fe praticaô todas as virtu-

des
,
que fempre faraó lembrar á poíleridade as del-

ta Princeza.



das Rainhas de Portugal. 89
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ELOGIO.
Erecia efta exemplariíTima Rainha huma
diíFufa hiíloria , na qual para raramodello

^_ ^
de Princezas paílaírefn á pofteridade as fuás

relevantes virtudes. A juftiça , e naó a lifonja de-

ve darlhe o merecido epitheto de May dos pobres;

porque naó ceíTava em os favorecer. Suftentava no
Hofpital Real féis donzellas órfãs , outros tantos

niininos expoftos , e quatro mulheres de honeílo

procedimento. Na humildade caufou admiração

;

porque fervia aos pobres^ miniftrandolhes o comer
na mefa , e lavandolhes os pés

,
que depois com

fumma devoção lhes beijava. Amou muito as fa-

gradas Familias defte Reino , devendolhe particular

amor a da Companhia de Jefus , a quem fundou o
CoUegio da Cidade de Beja. Foy ardente o zelo

,

que teve da propagação do Evangelho , e para efte

fanto fim fazia criar no Noviciado dos Jefuitas hum
minino para MiíFionario da Província do Malabar.

Coroada delias virtudes, e outras muitas, que naó

cabe em noíTo eílylo referillas , fubio á eternida-

de , deixando huma laudade taó viva, que ainda

naó fe enxugarão as lagrimas dos Portuguezes.

A
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ELOGIO.
S virtudes, ea ordem dos tempos coroaó
efte Catalogo com taô exemplar Prince-

za, digna efpofa de taó alto Monarca.

He ornada da natureza com maò liberal
\
porque

fobre hum talento fublime , fabe perfeitamente as

linguas Latina, Italiana, Franceza, Hefpanhola,
Portugueza , e Alemã. A graça competio com a

natureza
,
porque ainda a enriqueceo com mayor

liberalidade. A íua vida he hum relógio
,
que fabri-

carão as virtudes , fempre em movimento para affii-

gentar o ócio. He devotiííima do ineíFavel Sacra-

mento do Altar , como fe conhece na indifpenfa-

vel vifita do Laufperenne. Da fua grande charida-

de fallaó os pobres y e faó os que mais dignamen-

te fabem fallar : da fua prudência falia todo eíle

Reino
,
que tem governado , e governa com máxi-

mas didadas pela fua conhecida virtude. Eíla tem
regulado o Paço de modo

,
que os pios chamaó-lhe

hum exemplar Convento, por ver, que feconferva

na perfeição , em que o deixarão as Rainhas anterio-

res. Para naó deixar de erigir edifício , em que fi-

caíTe eterna a fua fanta memoria, fundou em Lisboa

o Convento dos Carmelitas Defcalços Alemães , fem-

pre beneméritos deíle Reino
,
pela reducçaó

,
que

tem feito de muitos hereges , reconciliando-os com
a verdadeira Mãf. Outras obras das fuás virtudes fe*

raô gloriofo aíFumpto da poíleridade.

TA-
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^6 Taboas chronologlcas , e hifloricas

MEMORIAS.
Lém da Cidade de Portr^egre foy efte

Infante Senhor de Caílello de Vide,
Arronches 5 Marvão, Lourinha, e outros

Lugares
, que ElRey feu pay lhe deixou. Perten-

deo fucceder na Coroa com o fundamento de que
leu irmaô nafcera em tempo, que ainda a CondeíFa
Mathilde naó havia fallecido. Éíla pertençaó ori-

ginou largas contendas, que o tempo depois veyo a
ferenar. Com a Infanta lua mulher acompanhou a
ElRey D. Diniz

,
quando fov a Aragão. Ficou o

Infante em Caílelia , onde poifuio a Viila de Me-
delhim em equivalente das Villas de Elda^ e No-
velda

,
que lhe pertenciaó por fua mulher na re-

partição do Reino de Murcia. Seguio a Corte,
onde lervio a ElRey de Caftella , fem que as hif-

torjas nos informem , fe os feus ferviços foraô mili-

litares , commum defcuido daquella idade \ e fó nos
dizem para argumento do feu ferviço

,
que aífinara

luima efcritura com os Grandes , e Ricos-homens

,

como diz Fr. António Yepes allegado por Brandão.

O
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O Iiiflmtc D. AFFONSO.

Nafcimen-

to.

Dia, e

inez.

P.itii:i.

Pdys.

Duracaõ
da vidu.

Anno da

morte.

Díj, e

mcz.

Sepultura.

155)0.

50 deJulho.

Santarém.

ElRcy D. Joaõ I. e a Rainha D. Filippa.

10 anno5.

1400.

í2 de Dezembro.

Na Sc de Bmcfa.

N iME-



'^S laboas ch'onologkas , e hijloricas

MEMORIAS.
^ Oraó grandes as feftas

,
que ElRey mandou

-^ fazer por eíle nafcimento , e iguala demon-

[^ ítraçaó de alegria em todos os vaílallos. Re-
cebeo o fagrado Bautirmo na Igreja de Santa Ma-
ria da Aicaçova da Villa de Santarém a 3 de Ou-
tubro. Foy jurado SucceíTor deftès Reinos, dan-

do-lhe ElRey por Procuradores ao grande Conde-
ílavel , e a D. Lopo Dias de Soufa Meílre da Or-
dem de Chriílo. A Infanta D. Ifabel fua irmá lhe

mandou lavrar a fepultura , em que ainda hoje fe

coníerva ; obra de exquiíito primor , ainda para a

noíla idade 5 em que as Artes tanto ílorecem.

O
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O Piiiicipe D. AFIONSO.
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ELOGIO.
E a Providencia d'o Ceo deíliiiara

,
que efte

Príncipe fubítituiíle no Throno a ElRey feu

pay , teríamos fegundo Príncipe perfeito. Te-
ve virtudes maduras nos verdes annos

,
que con-

tava 5 moílrando com ellas
,
que em tudo era di-

gno íilho de taó grande pay. Era profundo o feu

talento , vivo o engenho , louvável a applicaçaó aos

eíludos , innata a aftabilídade , rara a modeília , e

fmgular o animo pio , e generofo. Os vaíFallos o
amarão, como pediao tantos dotes, que eílavaó

promettendo hum reinado igual ao em que viviaój

porém os fegredos inexcrutaveis do Ceo o difpoze-

raó diverfamente
;
porque eftando efte Príncipe na

Villa de Santarém, e indo divertirfe ácaça, ao cor-

rer de huma carreira , cahio o cavallo , em que
montava , e taó defgraçadamente

,
que logo o dei-

xou fem falia , e quaíi fem refpiraçaó , e no breve

efpaço de vinte e quatro horas falleceo com aquelie

geral fentimento
,
que mereciaó as fuás virtudes , e

o fer o único herdeiro de hum Reino
,
que goza-

va as mayores profperidades.

O
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ELOGIO.
Orno eíle Príncipe foy deftinado para a vi-

da Ecclcíiaíiica , cultivou as letras próprias

_ do eíb-do
,
que havia ícguir. Foy iniigne

Thcologo
5
perfeito Ivatino, e agudo Filofbfo. Te-

ve génio particular pára a Poefia Latina , e deixou

delia elegantes teílimúnhos em muitos verfos
,
que

eícre^eo. Premiou , e honrou os Sábios , como
quem fabia: avaliar a ^i^erença deíles a outros ho-

mens. As fuás virtudei? eraó todas aquellas , de que
neceíRtaó os Prelados ^ara dirigirem , como devem,

o rebanho de Chriílo
;
porque a fua piedade , vigi-

lância, charidade, e juíliça fe prova com as utilif-

fimas coufas
,
que ordenou , e exemplares acçoens,

que fez. Foy o primeiro que neftes Reinos man-

dou
,
que os Párocos explicallem o Cathecifmo aos

fcus freguezes, e que fe fizeíTe aíTento dos que
recebiaó os Sacramentos do Matrimonio , e Bautif-

mo ,
que elle muitas vezes , como exemplar Paílor,

peilbaimeiíte miniftrava. Finalmente foy enrique-

cido de todas aquellas virtudes
,
que pedia o feu

fvea! langue , dando no feu animo diílindlo lugar á

liberalidade , e affabilidade
,

pois naó deixava já

mais defcontente a alguém , ou com huma , ou com
outra virtude.

O





104 Taboas chronologicas ^e hijioricas

ELOGIO.
Moite deíle Príncipe nos fens aniios mais

tenros foy grande golpe para eíla Mo-
narquia

;
porque aos íilhos do noíTo Au-

guilo Monarca defejao todos os vaíTallos huma vida

tao larga
,
que naó nos falte nos frutos as rarifllmas

virtudes do tronco
,
que os gerarão. Parece

,
que a

natureza fe esforçara na producçaó deite Príncipe,

e eíla confideraçaó faz fer fatal o golpe da fua in-

tempeíliva morte ; porque delle fe efperava
,
que

augnientaíFe nas hiftorias a ílluílre gloria da Real
Gafa Portugueza, Tanta era a viveza , tanta a

graça , e taó fublime o engenho , de que o Geo,

com maô liberal o ornara ! Era taó prompto nas

repoftas , como fentenciofo : admiravao-fe idades , e

iuizos proveitos de huns taes eíFeitos da natureza,

os quaes naô fe podiaó efperar de huma confum-

mada prudência. Quebrou a morte o fio de taó

bem fundadas efperanças
;
porque accommettido ef-

te Infante do contagiofo mal de bexigas , foy her-

dar a coroa immortal ,
que lhe preparara a ijinocen-

cia em mais alto Império.

O
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ELOGIO.
Efte Sereniffimo Infante terá a pofterida-

de o fiel retrato de hum Príncipe perfei-

to. As letras lhe faó taó familiares , co-

mo asviitudes. Rara he a faculdade
,
que naó lhe

deva hum particular génio , e continua applicaçao;

e com dizermos iílo , nos livramos de fallar dos íeus

efcudos filofoficos , moraes
,
políticos , mathemati-

cos, militares, muficos , e outros, dos quaes pa-

ra failarmos dignamente 5 neceílitavamos deosfaber
coin aquella perfeição , com que efte Senhor os

poífue. O mefmo nos fuccede com as virtudes

,

lendo que o referillas fempre feria inútil; porque
todos cuidaó em fazer delias o elogio. Os Reli-

giofos publicao o refpeito com que os honra , os
pobres a charidade com que os foccorre, os ef-

trangeiros a generoíidade com que os obriga, éos
iiaturaes o benigno animo com que os trata. O que
podemos dizer he

, que univerfalmente he amado
de toda a condição de peíToas, de forte, que fe

a natureza lhe negou a Coroa , as luas viitudes Uie
deraõ mayor Império no coração de todos.
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A Infanta D. BRANCA.



Io8 Taboas chronologicas , e hiftoricas

MEMORIAS.
Aó muy curtas as noticias

,
que ternos da vi-

da deíla Senhora , como ja íe tem queixado
muitos Authores da pouco curiofa Antiguida-

de. O mais , de que nos inforniaó aquelles lecu-

los antigos he
,
que fora ornada de ^excellentes vir-

tudes , e deílas fó eípecificao a cordeal devoção

,

que tivera ao grande Patriarca S. Domingos , a

qual lhe aconfelhou
,
que lhe fundaíTe hum Con-

vento na Cidade de Coimbra; o que executou , fen-

do hum evidente teílimunho da fua piedade, e

igualmente da fua Real grandeza. Veja-fe Gari-

bay no tom. 4. a Monarquia Lufitana p. 4. Duar-
te Nunes na Chronica de ElRey D. Sancho , e o
Padre Parboía no Catalogo das Rainhas.
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A Infanta D. BRANCA.



no laboas chronologicas , e hifloriças

MEMORIAS.
0/ efta Princeza , como dííTemos , Senhora
de Montemor o Velho por doação de 15 de
Setembro d^ 1261. Teve mais os Padroa-

áos das Igrejas da meima Vilk , o Senhorio de
Campo mayor

, que lhe deu feu irmaó ElRey D.
Diiiiz , e outras muitas terras em Caílella , dadaá
por Eltvey feu avò

\
pelo que teve grandes rendas,

e igual riqueza pelas importantes quantias de di-

nheiro
,
que em feu teílamento lhe deixarão osReys

feu pay , e avò. Contra a memoria deíla Senhora
eícreveraó malignas Pennas , fuppondo , ou affir-

mando delia huma paixão amoroía por Pedro Ef-

teves carpinteiro , de quem nalcêra Joaó Nunes do
Prado Xv^IIL Meftre Je Calatrava; porém já oU'

trás Peiíiias taõ zclofas , como eruditas, moíirarao

taó evidente falíidade , extinguindo com a luz dá

verdadeira critica eftas feas Ibmbras. Yéja-le o P,

Barboia no leu Catalogo das Rainhas.
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ELOGIO.

O Ceo nos deu a eíla Princeza , para ter com
as fuás virtudes hum diftindlo lugar ^o
Catalogo das Duquezas de Saboya. Sipoy

pela formoíura a admiração da fua idade
;
porque

nem ainda o pincel a pode igualar. Amou as le-

tras , como referem as Memorias daquelle tempo,
que lhe daó o titulo de Sabia ^ e honradora de Sá-

bios. Diiliiií^uindo-fe muito em todas as virtudes

neceíTarias a feu augufto nafcimento, excedeo na

conilancia do animo tudo quanto deíla rara virtude

nos referem as hiilorias. Para concludente prova

delki leaó-fe as Memorias de Saboya , e verfe-ha

qual foy a fua conilancia nas adverfidades
,
que ex-

perimentou da fortuna o Duque feu efpoíb, prin-

cipalmente quando perdeo ^huma importante parte

de feus EíVados pelas oppreíloens
,
que lhe fizera o

poder de Francifco L Rey de França. Eíla virtude a

fez muy eílimada de feu marido, e refpeitada de

todos os feus vaiíallos, como fingular Heroina do feu

tempo , nome , com que fempre a trataó os Faílos

daquelle Ducado.

A
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3

A Infanta D. BRITES.

Nafcimen
to. 1572.

Pátria,
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MEMORIAS.
Ogo no berço foy efta Priíiceza defpofada

com D. Fradique Duque de Benavente,

^ filho illegitimo de ElRey D. Henrique II.'

de Caitclla
;
para o que na Cidade de Leiria , entaó

Villa , fe celebrarão Cortes no mez de Novembro
de 1376, e foy jurada SuccelTora dos Reinos de Por-

,

tugal. Paífados dous annos mudou de parecer El-

Rey feu pay , e a contratou com o Principe D.
Henrique herdeiro da Coroa de feu pay DJoão I. de
Caftella; porém a inconftancia , ou a politica de El-,

Rey D. Fernando fez logo com que efte tratado

;

naô fe eífeituaíTe. Entrou em nova idéa ^ que fpy

de a cafar com Duarte Principe primogénito de
Edmundo Duque deYorck,cujo cafamento teve Or

mcfmo effeito
,
que o antecedente. Defpofada emi

fim com ElRey de Caílella , como diífemòs na Ta-f

boa , prccedeo hum Tratado, cujas circunílancias traz

o Padre D. António Caetano no i. tomo da fua Hiílo4

ria Genealógica ^ique nao faó para o noíTo eftylo quer

feguimos. Entre infelicidades
,
que fó tiverao "fimí

com a morte defeucfpofo, durou alguns biinoseílai

união, e ficando viuva, recufando othalamo do Du-
que de Auílria , entrou a praticar todas as virtudes

com a exemplaridade , de que as hiílorias fazem men-
ção.

O
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»

o Infante D. CARLOS.
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ELOGIO.*
A grande efcola da Rainha fua May far

hio eíle Príncipe taó inftruido na pratica

das maiores virtudes
,
que por ellas logo

parecia Príncipe Portuguez. A natureza enrique-

cendo-o com tantos dotes, naó lhe deu compleição
para lograr faude perfeita, impollibílitando-o defte

modo para fe applicar ás artes indirpenfaveis a feu au-

guílo naícimento , ás quaes tinha hum particular gé-
nio pela natural viveza de que era ornado. Com tudo
teve baítante conhecimento da Esfera, e da Geo-
grafia, para acompanhar ahiftoria,que fernpre man-
dou ler , ainda no tempo , em que as fuás queixas

o tinhaó proílrado. Eftas nos privarão de hum
Príncipe de gentil prefença , de génio benigno, de
inclinação aos eíludos, de juízo maduro, e de com-
prehenfaô tao alta , que fe aílemelhava á de feu

grande pay.
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A lafanta D. CATHARINA.

Nafcimen-

to.

Dia,e

mcz.

Patatna.

Pays.

Sem

Duração
'

-da vida.

—b-^
Annoda
ir.orte.

Di\i, c

T

morte.

O W^V^')

145Í.

25 de Novembro.

ElRcy D. Duaríe /'e a Rainha D. Leonor.

Cafamcnto.

27 annos.

U<^>.

17 €ií-Junho.

No Convcnio de S. Clara de Lisboa.

Sci^ultura.l Nf> (lonvciuo de S. Elov da fncfrr.a Cidade.

ELO-
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ELOGIO,
Ogrou efta Senhora o património commum
das Princezas de Portugal

,
que faÓ as vir-

tudes. Delias fazem noíTos Authores dif-

tincla, e larga memoria , affirmando, que como in-

fígne em fantidade dera fím ao fatal periodo dafua
regulada vida, como he tradição uniforme no Con-
vento de Santa Clara de Lisboa. O feu efpirito a

inclinava ás virtudes , o feu génio ás letras
,
que

cultivou, fendo feu Meftre o grande Cardeal D.
Jorge da Coíla. Soube a lingua Latina com a per-

feição de profeílor , e deíle feu eíludo nos deixou
hum claro, argumento na traducçaó, que fez em
Portuguez do livro da Regra, e perfeição dos
Monges

,
que compoz S. Lourenço Juftiniano. Ef-

teve contratada a cazar com leu primo com irmaô o
Príncipe D.Carlos de Navarra^ o que naó teve eifei-

to ; fuccedendo-lhe dfrefno com Duarte IV. Rey
de Ingkterra; pelo que veyo afallecer fem eílado.
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A Infa ita D.CATHARINA Ríúnha de Inglaterra.

Nafcimen-
to.

•Dia,c

Pátria.

HÍ58.

Villu-Vicyfa.

^J ' >j iniíf; iÁ\

I^ays. ElRtíy Djóaõ í^f . Ve a Rainha D. Liiiza.

QiOinien-

to.
I

j ' iCom Carlos II. Kcy de líiglatciia.

i.. . ;. .

. Aimo.
'O

Sem

Dura^aõ
da vida.

Anno dii

moite.

i/)^a , a 51 de Mayo.

Filhos.

6j an nus.

i7o>- ,a ^i de Dezembro.

Lugar d II

morte.
Lisboa.

Sepultura. No Real Morteiro uc Rcllcm.

ELO-
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. T)^í;]n '^E L O íG>'l O.

Em a pofteridade neíla efclarecida Princeza

hiima Senhora, que nos dotes, enas virtudes

pareceo o empenho da graça , e da natureza.-

Para que a fua memoria viva eternamente, baila fa-

bcrfe qual foy a paciência, com que foífreo os tef-

timimhos, que os £eus vaíTalIos lhe levantarão por

cila profeíFar a fé verdadeira. O feu zelo pela

extinção da herefia nao cabe em breve eícritura,

pede dilatada hiíloria , na-qual- pode íer
,
que ainda

nao caibao os fiibliines elogios ,
que a fua memo-

ria merece ,
por Ter o único inílrumento dè que El-

Rey feu efpofo, íibjurando feus" erros , fe réconci-

liaííe com a benigna Mííy, a Igreja Romana. Vol-

tou para Poitugal
,
que pela aUfencia de ElRey

feu irmão governou por algum tempo com máxi-

mas filhas cia exemplaridade da fua vida, naó me-
nos da grandeza do feu talento.- Fundou, eidotou

a Cafa da Companhia de Jcfus do fitio de Arroyos,

para nella fe criarem fuj eitos
,
que no Eílado da

índia promulguem a Ley Evangélica ^ o que evi-

denteiDcnte prova qual era o zelo , em que ardia

eíia Princeza de dilatar osdominios da Igreja.
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A Iiifanta D, CONSTANÇA.



1 2i Taboas cbranologicas , e hiftoricaí

MEMORIAS.
AChronologia defta Taboa funda-fe em

quanto ao anno , e mez do nafcimento

,

no livro da Noa de S. Cruz de Coimbra,
e em quanto á morte no livro dos Óbitos de Sao
Salvador de Moreira , de Cónegos Regrantes , o
qual diz aíTim : 7^. Nonas- Augtijli obiit Domna con-

Jlantia Infantula filia Regis Domni Sancii ^ ir
Regina Domn£ Dnlcí£ anno 1202. Sepultou a

antiguidade no ignorante efquecimento todas as

memorias da vida deíla Princeza , em quem a ida-»

de naó foy taó curta,"Como fe vè na Taboa.
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I

O Infante D. DUARTE , Duque de Guimaraens,

7 de Setembro.

l*atria. .isboa.

Puvs.

Caiamcn-

to. f,!.':

Anno.

Filhos.

Duracaõ
da vida.

Anno da

morte.

Dia, c

mez.

Ellley D. Manoel , e a Rainha D. Maria.

Em Villa-Viçofa com a Senhora D. Ifabcl filha

de D.Jaime IV". Duque de Bragança.

15^7, a 34 de Abril.

D. Maria Princeza de Parma, D. Catharina Dli-

qae7a de Bragança, e D. Duane Duque de Gui-
maraens.

25 annos.

1540.

20 de Outubro.

No Real MoílcirodcBellcm.

Qi tLO-
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ELOGIO. ']

\ Ntre os Príncipes fabíos defta Monarquia,

tem eíle hum diílin<fl:o lugar. Foy confu-

J mado na língua Latina
,
que até falíou cont

j

tal propriedade
,
que fazia admiração , e defvane-

cimento a feu Meftre o infigne André de Refen-

de. Soube Filoíbfia , como fe a eftudara para a

profeíTar. Nas humanidades também poderá fer

Meftre , fe o poderá fer , foíFrendo-o o feu Real naf-

cimento. Encarecem tanto as memorias daquelle

tempo a memoria , de que era enriquecido
,
que

uniformemente aífentaó ,' que paretia milagrofa,

pelas admiráveis provas
,
que delia coftumava fa-

zer. Teve tao grande comprehenfaó , e talento

taó profundo
,
que fucceíTivamente dicíava quatro

cartas com aquella elegância , com que muitos nao
efcreveriaó huraa. Foy fuaviíTimo Poeta , e Muíl-

CO, arte, em que nada lhe foy difficultofo de ex-

ecutar. Eftas virtudes unidas ás da liberalidade

,

piedade, e religião o íizeraó taó amado na vida,

como faudofo na morte , tao refpeitado dos fabios

como da Fama
,
que o conta por hum dos Prínci-

pes de mais allinalada memoria.

O
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Infante D. FERNANDO Conde de Flandres.
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MEMORIAS.
Eíle Principe moílrou a natureza os feus

dotes , a fortuna a íua inconftancia
^
porém

vive nas hiftorias a fua illuftre fama , cha-

mando-ihe o mayor General daquejla idade apezar
de feus grandes inimigos. Oppoz-fe juílamcnte a

Filippe Auguílo Rey de França, naó querendo ce-

dcrlhe terras
,
que lhe pertenciaó ; de que eílimu-

lado eile Monarca fez liga corn o Emperador Othon
IV. e FlPvey Joaó de Inglaterra , e lhe prefentou a

celebre batalha de Bovines , na qual o Infante fi-

cou prifioneiro , íem que lhe valelfe o valor, que
parecia niilagrofo, como refere Paulo <£milio na

vida de ElRey Filippe Auguílo. Foy conduzido ao

Caílello de Louvrj , onde eíleve quaíi três annos,

até que fua prima a Rainha de França D. Branca

compoz taó grandes difcordias. Teve virtudes ra-

ras , entre as quaes foy fingular a fua piedade
;
por-

que deu o feu Palácio da Cidade de Vallençienes

para os Rcligiofos Menores fundarem hum Con-
vento , fendo ainda yivo o feu Seráfico Patriarca.

O
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O Infante S. D.FERNANDO, M.da Ordem de Avíz.
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ELOGIO.
E o fcIiclíTimo thalamo de taó efclarecidos Mo-
narcas naó foíFe abençoado do Ceo com tantos
beneficies , bailava o de darlhe efte filho

,
que

tcai o primeiro lugar nos Faftos das virtudes ; as quaes
nao podemos referir todas, porque naó cabem em
breve papel. Unicamente diremos

,
que defde os feus

tenros annos teve em gráo fublime naó íô piedade , e
zelo da honra de Deos , mas animo humilde , e cha-

litativo. O exemplo, que feu pay, e irmãos lhe

davaó de perfeguir os inimigos da Igreja, o fez paíTar

a Africa na infeliz expedição de Tangere
,
para on-

de íe embarcou a 26 deAgofto de 1437. Desbara-

tado o nofíb Exercito , houve capitulaçoens, em que
os Mouros pediaó, que fe lhes entregafle a Cidade de
Ceuta

,
para o que ficaria em reféns hum Infante.

Oífcreceo-fe logo eíle Principe , como prevendo ^

que aquella barbara terra havia fer o cryfol, em qu

e

purificaífc as fuás virtudes : aíllm foy; nella em hum
horrorofo cárcere arraftou pezadas cadêas , foífreo

inil injurias, trabalhou mais do que fe fora vil o feu

nafcimento , e padeceo tormentos de Martyr , até

que foy fer coroado na Pátria dodefcanço, quehe
eterno. Foy feu corpo trazido a eíle Reino por or-

dtím de feu íbbrinlio D. AHonfo V. e he venerado co-

mo de liurn Principe, que enirc nós feconliece com
o merecido nome de Infante Santo,

A'\
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Infante D. FERNANDO Duque de Vifeo.



t^o Tahas cbroíiotogicas , e biftoricas

ELOGIO*
O feíicfírimo thalamo de taô grande Rey
foy eíle Príncipe hum fruto bem digno. Ef-

timulado de feu marcial efpirito , e do ex-

emplo de feu pay , e avô acompanhou a ElRey feu
irmaó a Africa , onde pelas armas confeguiò nome
mais gloriofo, que o que a natureza lhe dera. O
ard ente defejo, que oinílammava de deixar ápofte-
ridade huma illuílre memoria de feu animo heróico,
o fez paílar fegunda vez a Africa em huma arma-
da, em que levava dez.mil foldados fobre a Cida-
de de Anafe , viíinha de Tangere ; de que os Mouros
conceberão taó juílo temor

,
que por naa terem

animo de oefperar, defampararaó a Praça, e as fa-

zendas , folicitos em falviar as vidas
,
que julgavaó

tao perigofas. Cheyo de gloria , e os foldados de

defpojos
,
que o faço lhes deu , lançou fogo a Ci-

dade á vifta dos Mouros , a quem o temor nao fez

por entaò confiderar no damno , e recolheo-fe pa-

ra o Reino a ouvii* os vivas, que por efta acção

merecia. O feu efpirito foy tao liberal , como va-

lerofo
;
porque repartia as Commendas das Ordens

de Chriilo , e Santiago pelos Fidalgos benemeri-

tos , de que fe feguia fcr acclamado com o nome
de Príncipe, entaó mais verdadeiro.

O
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Infante D. FERNANDO , Duque à^ Guarda.
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ELOGIO.
"^ Om a morte deííe Príncipe perderão as

fciencias hum feu grande alumno , e os

íabios o leu mayor proteétor. A fublimi-

dade do feu engenho-^, que noíTas hiftorias engran-

decem , o fez applicar ás letras , entre as quaes deu

o primeiro lugar á hiíloria
, que foube como eílu-

do o mais neceíTario a hum Príncipe. Para ter del-

le hum copiofo thcíburo, mandou por Damião de
Góes comprar todas as hiílorias

,
que achaíle em

Flandres , naó menos impreíFas , que manufcritas

,

mandando fazer o mefmo em Heípanba \ no que
difpendeo coníideravel quantia .de dinheiro naó

fó nos ordenados, e tençí
, que dava aos que an-

davao neíla dihgencia , ^:as em mandar illuminar

muitos livros com o mayor primor daquelle tempo,
fazendo deíle modo, com que a íua Bibliotheca

folFc igualmente copiofa , e exquiílta. O feu Real
cadáver foy fepultado na Capella mor de S. Do-
mi/igos da Villa d^ Abrantes , e neíle lugar efteve,

até que por ordem de EiRey Filippe 11. fe trasla-

dou para o Moíleiro de Bellem , onde , como dif-

femos ,
jaz com o Lifante D. António feu irmão.

Ó
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Infante D. FRANCISCO Grão Prior do Crato.
•
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E L q G I O.

Aó faltarão virtudes ncfte Príncipe , fal-

tou-ihe a vida^ quando todos lhe dcfeja-

vír6 mais dilatada duracaof Publicaó ofeu

zelo com o culto .divino os Religiofos Capuchos

da Provinda da Conceição , aos quaes fundou hum
Convento junto ao feu Palácio da Bempoíla, e a,

Capella do mefmo Palácio moílra
,
qual era o ar-

dor da Religião; porque, era em tudo fer,vida de

modo como pedia huma cafa
^
que he de Deos. Foy

devotifílmo da prodigiofa imagem de N. S. da Ata-

lava , cuja Igreja cnriqueceo com donativos , ,que

tanto fao argumento da lua devoção , çanio da fua

generoíidade. Também a infigne Religião de Mal-

ta opcrimentou os eífeitòs do feu generofo zelo,

foccorrendo-a para a guerra cotn importante quan-

tia de dinheiro. Teve profundo talento , e genip

inclinado aos eíludos , devendo-lhe a hiftoria , c Ma-
thematica huma feria applicaçao. Na arte da caça

fov deíbiOlmo , e na da navegação tao infígne
,
que

na thcorica , e na pratica nao teve quem o igualaf-

fe ; o mcfmo ilie ilícccdia com a fortiíieaçao
,
por-

que a foube , como fe a houvera de profeífar.
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A Infanta D. FRANCISCA.
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ELOGIO.
Empre fera íaudoía nos Faftos- Portugiiezes a

memoria defta Princcza
\
porque teve todas

aqiiellas qualidades
, que labem íem violên-

cia attrahir o coração de todos.' For ornada de hu-
nia aítabilidade tal

,
que he tao diíRcil a referir

,

como a imitar. A fua natural difcriçaó foy vene-
rada nefte Reino, a fua forraofura fera adorada na
poíleridade. por virtude do pincel

,
que no feu re-

trato já mais foy lifongeiro. Soube com perfeição

as linguas mais polidas da Europa: nellas lia os li-

vros mais eruditos, principalmente dahiíloria, que
depois repetia na fua memoria

,
que a natureza lhe

deu com mao tao liberal como os outros dotes.

Todas eftas virtudes, que dignamente naó fabemos
explicar , fizcrao fer muy fennvel a fua morte \ cu-

ja dor faberao os vindouros lendo as muitas obras

métricas ," que fc confagraraó á fua fepultura , e

delias argumentarão tanto a qualidade da eleg.an-

cia 5 como da perda.

O
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Infante D. HENRIQL'1- , Duque de Vifeo.
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ELOGIO.
E certamente efte Príncipe o que tem me-
çnoria mais viva , e fama mais illuílre nos

Annaes Portuguezes. Como herdeiro , fe-

naó do Throno , do raro valor de ElRey feu pay,

acompanliou-o na celebre expedição de Ceuta , on-

de obrou famofas acçoens
, que naó paíTaraó ápo-

fteridade por boca da lifonja. Eíle he aquelle Prin-

eipe a quem devemos a mayor parte das noíTas

conquiílas pelos feus grandes deícobrimentos , fó

fáceis ao feu tífpirito ', e á fua fciencia mathemati-

ca , em que foy eminente. Defcobrio as Ilhas de
Porto Santo y e Madeira no mar Athlantico , as

prayas de Guiné, de Núbia, e Ethiopia
,
que fuj ci-

tou á Ley Evangélica. A eftes defcobrimentos fe

feguirao os de Africa , e tantas outras conquiftas

,

de que elle foy inílriimento; porque pondo em pra-

tica as fuás obfervaçoerb' mathematicas , facilitou

com ellas os meyos a todas
,
que temos , e as que

também poífuem os Principes eílrangeiros. Foy
pio, liberal , caílo, e taó favorecedor das letras,

as quaes inceíFantemente cultivava ,
que deu o feu

Palácio
,
para neiic fc fazerem aulas publicas. Fi-

nalmente nao ha virtude, em que efte Senhor naó

refplandeceíle \ pelas quaes, e pela utilidade que
caiifou ao mundo, naó haverá coufa,que encubra,

è efcureça a fua immortal memoria.

O
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O Liflinte D. JOAÔ, M. da Ordem de Santiago.

Mafcimen-

so.

Dia, c

mez.

1400.

I f
de Janeiro.

Pátria.

Pays.

Calkiiieii-

to.

Santarém.

ElRey D. Joaõ 1. , e Rainha D. Filippa.

Anno.

1-ilhos.

Duracaõ

da vida.

Anno da

morte.

.

Com a Infanta D. Iiabcl hlha de D. Aftbnlo 1.

j

Duque de íka^ança.

1414.

D. Diogo, ly. Condeflavel ds Portugal , Dlfa-

bel Rainha do Caíklla , D. Brites Infanta ác Por-

tugal , e D. ]"ilippa.

42 annos.

1442 , cm Alcacere do Sal.

Dia, e lí de Outubro.

Sepultura. No Real Conrcnto da Batalha.

S a hLO-
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ELOGIO.
^ Of eíle Infante décimo Adminiftrador , e

Governador do Meílrado da Ordem da Ca-

vallaria de Santiago , terceiro Condefta-

vel de Portugal , e Senhor da Villa de Serpa. As
hiftorias daquella idade fazem delle recomendável
menção , chamando-lhe Principe ornado de tanta

prudência, como valor; no que parecia duas vezes
filho de taó invicto pay. Foy tao favorecedor dos
povos

, que competiaó eíles como agradecidos em
ihe publicar as fuás virtudes. A diftindla eftima-

çaó, que fazia dos fmgulares merecimentos do In-

fante D. Pedro feu Innaó, fez com que lhe profef-

faífe huma cordeal amifade , e com que fentiíTe

tanto a fua defgraçada morte
,
que naó foy o tem-

po remédio, que lhe curalfe taó penetrante golpe;

porque vivamente lhe durou em quanto lhe naó
taltou a vida.

O
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MEMORIAS.
Ela morte de feus irináos foy efte Prií^cipe

herdeiro preíumptivo da Coroa de Portugal;

e para efte fim , convocadas Cortes na Viíla

de Almeirim , foy jurado Principe herdeiro a 30 de
Março de I5'44.. ElRey feu pay lhe ordenou hu-
ma cafa ícrvida com Real magnificência, em -que
eraó muitos os Fidalgos

,
que o ferviaó. Teve por

Meílre ao Doutor António Pinheiro
,
que depois

foy Bifpo de Miranda, e Leiria. Ouvio igualmen-

He as doutrinas de Fr. Joaó Soares , Religiofo Ere-

mita de Santo Agoítinho , cujas virtudes governarão

o Bifpado de Coimbra de que foy Prelado , e as

profundas letras illuftraraó o Concilio Tridentino
j

porém a pouca duração da fua vida fez com que
naó fe adiantaíTe nos progreíTos dos eftudos , aos

quacs o cncaminhavaó eftes grandes Varoens. No
anno de 1551 mandou o Papa Júlio IIL a efte

Principe a roía deouro^ufo que os Pontífices intro-

duzirão na Igreja, ou para premiar as virtudes dos

Príncipes Catholicos , ou para os eftimular a em-

prenderem acçoens,com que a Chriftandade fe uti-

lizaíTe. AíTim fe efperava dcfte Principe
\
porém a

fua intempeftiva morte fez inúteis taó bem funda-

das efperanças.

f J



dos Príncipes cie Portugal. 143

Infante D. JOÃO.
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MEMORIA S.

Rnou a natureza a eíle Príncipe de excel-

Icntes partes
, que logo davao a conhecer

o í eu Real nafcimcnto. Voj benigno, cor-

tczao, e obrequiofò: deliro em jogar as armas, e

perito no laborioib exercício de toda a variedade de
caça. Affeoik tantos dotes, c qualidades com adel-
humana politica de tirar a vida á innocente Infan-

ta íua mulher, dando fáceis ouvidos ás deteílíf\^eis

máximas da Rainha D. Leonor Telles lua cunhada,
que affijíi lho perfuadio, facilitando-lhe a poíle da
Coroa, caiando com fua filha a Infanta D. Brites.

O Meftre da Ordem de Chriílo D. Lopo Dias de
Soufa , e o Conde D. Gonçalo Telles

,
querendo

vingar , hum como íilho , outro como irmão , a in-

juíía morte deita Senhora , vieraó bufcar o Infante

com quinhentas lanças; o que elle fabendo , fe re-

tirou para o Reino deLeaò, onde ElRey D, Hen-
rique em final do amor, com que o diílinguia , ^
cafou com fua filha D. Confiança

\
pelo que lhe fez

largas mercês. A fua memoria hc entre nos efcu-

ra
;
porque pegou nas armas contra a Pátria no rei-

nado de ElRey D. Fernando; acçaó, que deu juf-

tíHcado motivo para fer dcfnaturaiifado , e vercon-
fifcados o^ feus eífados; de que nafceo paliar huma
vida taó injuriofa , como mereciao as acçoens,que
cbrara /bem alheyas de feu Real fangue.

A
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Calamen-
lo.

Anuo.

Da,e
HKZ.

Fih os.

J.. vioa.

Annoda
iiioac.

SepuUiir...

A Infanta
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M E M O R. I A S.

Elo tratado do feu cafamento foy Senhora de
Ciudad Real , e da Villa de Olmedo com
todas as fuás jurifdicçoens. Os demais arti-

gos defte tratado leaó-fe nas Provas da Hiftoria Ge-
nealógica da Cala Real Portugueza. Empenharão-

íc naquella idade os Efcritores de Hefpanha em fcr-

virem vilmente á lifonja em obfequio da Rainha D.
líabel fobre o feu pertendido direito; e para efte

fím infamarão a memoria da noíTa Infanta com fa-

6l:os taó cheyos de ódio , como de incongruências,

que nas fuás obras claramente fe vem ; motivo por-

que entre os íinceros, e verdadeiros Hiftoricos faó

degradados eíles livros do comercio dos eruditos,

e reputados libellos infamatorios , cheyos de facri-

legios da Politica ; naó tendo para os executar mais

fiindamento ,
que a formofura , viveza , e natural

alegria deíla Rainha , o que os annos foíFriaó
,
quan-

do o naó pedilfe a ceremoniofa mageítade daquellè

tempo.
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A Infanta BeataJOANNA.

Nafcimcn
ro.

I4í^-

Dia,c

mcz.

Pátria.

Pays.

Sem

d de Fevereiro.

Lisboa.

ElRcy D. AtTonfo V. , e a Rainha D. Ifubel.

Cafa mento.

Duraça5

da vida.

Anno da

morte.

38 annos.

1490-

Dia^e

nicz.
12 de Mavo.

Lugar d i

morte.

Aveiro.

Sepultura. No Convento de Jefus d* mefma ViIía,no qual viveo.

Confirma
çaõ do cul-

to.

Pelo Papa Tnnocencio Xlí. por Breve de 4 ^1 Abril

de láp^.

T 3 ELO-
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ELOGIO.
S heróicas virtudes deíla Princeza honrao
Portugal 5 e a Igreja , engrandecem os

^ Thronos , e os Altares. Todas aquellas

obras
,
que fazem a huma alma merecedora da eter-

nidade gloriofa , reíplandeceraó em alto gráo nefta

Senhora. Reíoluta a abraçar hum inftituto religio-

fo , elegeo o Convento de S. Domingos da Villa de
Aveiro, em que padeceo graviflimas contradiçoens,

que fomentava o inimigo commum. As fuás quei-

xas VcíQ. impedirão o profeíí*ar aquella vida religiofa,

o que aconfelhavaó igualmente os votos dos Theolo-^
gos. F07 pertendida de diverfos Principes parafua
efpofa 5 o que defprezou

;
porque efcolhera- em

mais alto Império hum Efpofo, que he immortal. Pa-
ra referir as afperas penitencias

,
que fez , neceíUta-

vamos de expreífoens dignas em larga elcritura

:

nao bafta dizer, que atormentava o feu corpo, co-

mo fe fora vingança , o que era virtude ; o que
mais he

, que eíías penitencias a íizeraó fubir á Pá-

tria glorieia, como nos teftiíicaó os milagres, que
tem obrado , authorizados pelo Oráculo à^. Igreja

que entre os fieis lhe deu culto.
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A Infanta D. JOANNA.
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M E M O R I AS.

Elicitou Deos o thalamo de ElRey D. João
o IV. com dilatada pofteridade ; mas também

_^^ ihe qiiiz examinar n conílancia , levando quaíi

todos eíles frutos
,
quando principiavaó a Horecer

nos annos , e nas virtudes. Hum deíles Príncipes

,

cuja morte foy argumento de faudade commua,he
a Infanta D. Joanna. O Deaó da Capella Ducal
de Villa-Viçofa António de Brito de Soufa lhe mi-

niílrou na mefma Capella o Sacramento do Bautif-

mo no ultimo dia de Setembro do anno já referido.

A ílngular piedade de feus pays efcolheo para Pa-

drinho a Fr. António da Covilhã Religiofo da Pro-

vincia da Piedade , varão pelas fuás exemplares vir-

tudes diíliníSIamente venerado naquelle tempo. Na
manha dos annos deíla Senhora refplandeciao vir-

tudes
,
que fó ao meyo dia da idade fe dcviaó ef-

perar
;
porém a morte enlutou tantas luzes com as

fuás fombras depois de huma dilatada doença, que
efta Princeza padeceo , a qual foy hum cryíbl pa-

ra os feus virtuofos merecimentos.

D.
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D. JOSEPH Príncipe do Brafil.

Nafcimen-

to.
1714.

Dia, e

mcz.

Pátria.

Pays.

Cafamen
to-

Anno.

Dia, c

i dejjunho.

(Lisboa.

ElRcy D. Joaõ V. , e a Rainha D. Maria Anna
de Auilria.

Com a Princcza D. Marianna Vifloiia, filha

de Filippc V. Key de Hefpanha.

í7-?-

15» de Jaiíeiroi

I ugar do
Calaméto

Filhos.

A Cidade de Elvas.

D. Mnvia Princeva da Bciva , a Infanta D- M?-
na Anna, a iiitlmia D.AÍaiia iManc/lca Dorothca,

ea Iníuiua D. Maria Fryg-.cifca iienedicia.

ELO-
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ELOGIO.
E eíle Principe herdeiro naó menos da
Coroa

j
que das viitudes de feus grandes

^^
Pays. Educado em todas as artes dignas

do feu alto naícimento , fahio . nellas taó perfeita-

mente inílruído , como por boca da verdade con-

fedao os ProfeíTores eíVrangeiros. A fciencia Ma-
thematica Foy a que lhe deveo mais particular def-

vélo 5 debaixo da difciplina do grande Coímografo
mór do J\eino Manoel Pimentel, que íem a vul-

gar lifoiíja íe admirava da exceliencia do difcipulo.

Por eíle eftudo , no qual he ineeíFante , tem hum ca-

bal conhecimento da fortificação, oíFenfa , e defenfa

de Praças, do aquartelam ento de Exércitos , formas de
batalha, e todas as fortes de manejos de efquadroens.

Igual he a perfeição , com que fabe a Geografia, Náu-
tica , Artilharia, Eftatica, Mecânica, e Gnomonica,
valendo-fe com particular deílreza dos inílrumentos

mathcmaticos para haver de rifcar ; o que faz de
modo, que enfina aos profelfores. Para todo efte

pleno conhecimento concorrem as linguas mais po-

lidas
,
que fabe, como fe fora nacional de cada hu-

Hia ; o que tudo altamente brilha com a prudência,

docilidade , e animo gencrofo , de que he taó do-

tado., que tcdos lhe defejaó eterna duração.

A
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A Infanta D. ISABEL , Duqueza de Borgonha.
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ELOGIO.
Bençoou o Ceo o fecundo thalamo de
ElRey D. Joaó I. com gloriofa pofteri-

_ dade , na qual logra diítindta memoria ef-

ta grande Princeza. O feu cafamento deu origem
á iníigne Ordem do Tufão , ennobrecida com os

primeiros Monarcas da Europa. Viveo largos an-

nos com o Duque feu marido , ao qual fobreviven-

do , ficou Governadora dos Eílados de Borgonha

,

como elle difpozera no feu teílamento
,
que he hu-

ma grande prova do fino amor, com que a tratava,

pelas claufulas, que nelle fe lem. Nefta regência

obrou acçoens notáveis , fendo huma das princi-

paes a varonil rcfoluçaó, com que fe houve com
Carlos VII. Rey de França , na contenda fobre o
feudo

,
que do Ducado de Borgonha pertendeo

aquella Coroa. Da fua piedade ainda duraráó al-

guns monumentos nas muitas fabricas religiofas que
erigio : do feu zelo no augmento da Fé bailará di-

zer
,
que quando o Turco no anno de 1453 fsí^'sz

fenhor de Conftantinopla , efcreveo de fua própria
maó a todos os Príncipes Chriíláos, e naó fó os

animava ácatholica empreza de a recuperar, mas lhes

ofFerecia todos os feus valTallos para confeguirem
eíle fim;, em que triunfaria a Igreja.



dos Príncipes de Portugal. je;r

A Infanta D. ISABEL , Emperatriz.

Nafcimen-
to. 150?.

Dia, e

HKV.
24 de Outubro.

Pátria. Lisboa.

Paví. ElRey D. jManoel, e a Rainha D. Maria.

("afamen-

to."

Anno.

Filhos.

}:m Sevilha , com o Empcrador Carlos V.

i^ztí , a 1 1 de iMarco.

lilRcy D. J-'ilippc II. de Callella, o Infante D.
]'"erníànuo, o Iníante D.Joaõ , a Emperatriz D.
Maria

, e a Princcza D.Joanna.

Duraqaú
da vida. lí annos.

Anno da

morte.
i^5p , r^o I de Mayo.

Lugar da

morte.
Toledo.

Sepultura. No Real Convento do Efcurial.

V 2 ME-



15^6 Tahoas chronologicas yC hiftoricas

MEMORIAS.
Eferem noíTas hiftorias

,
que fora efta Prin-

ceza fummamente eílimada de feus auguf-

tos pays pelas excellencias , de que era or-

nada , entre as quaes fe diílinguia muito a da for-

mofura , aíFabilidade , e difcriçaó. Foy pedida pe-

lo Emperador Carlos V- para efpofa , mandando
para eíle fim Embaixadores a efte Reino , cujo

tratado teve as condiçoens, que refere o Padre D.
António Caetano de Souza na fua Hiíloria Genea-
lógica da Cafa Real Portugueza , e que nós por
brevidade omitimos. Defte auguílo tfialamo hou-

ve dilatada , e gloriofa poíteridade \ e quando efta

Princeza devia gozar mais dilatadamente o Impé-
rio

, que o nafcimento lhe dera , veyo a fallecer,

e foy fepultada na Cidade de Granada , e depois

trasladada para o Pantheon do Efcurial , como dif-

femos na Taboa. Em todas as idades fera memo-
rável efta morte

;
porque ella foy a caufa da con-

verfaó de S. Francifco de Borja , aquelle prodigio
de fantidade , e honra da Companhia de Jefus , cu-

jo cafo fabem os eruditos , e ainda os que o naó
íaó

5
por fer muy vulgar.
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A Princeza D. ISABEL H.
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ELOGIO.
O primeiro thalaino deíle grande Rey foy
único fruto efta Princeza. Eíteve contra-

tada a cafar, como herdeira do Reino,
com o Duque de Saboya Vicí:orio Amadeo *, porém
mais alta Providencia embaraçou a conclufao deíle

tratado para mayor utilidade da Monarquia. Aííim
como eíla Senhora era a única efperança de Por-

tugal , aíIlm igualmente era o amor , e veneração
de todos

;
porque as virtudes , de que era ornada,

naó ccdiaó aos dotes , com que a natureza a enri-

quecera. Só deílas poderiamos fiillar com decên-

cia , fe aqui copiaíTemos o íeu teílamento
,
que or-

denou- com faculdade de ElRey feu pay
,
que a

amava mais pelas razoens da femelhança
,
que do

fangue. Na difpofiçaó defta fua ultima vontade

,

ella fallando a fua devoção , e a fua piedade nos

muitos legados
,
que deixou naó menos em benefi-

cio da fua alma, que dos pobres, e familia
,
que

a fenda , a quem eílimava de giodo
,
que a íua

moite cuílou dilatado pranto a todos
,
que confi-

deravaó na grandeza da perda.



dos Príncipes de Portugal. 159

A Infanta D.LEONOR, Rainha de Dinamarca.
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MEMORIAS.
Uando nafceo eíla Princeza contava a Pvai-

nha fua mây dezoito annos ^ e por eíba ra-

zão nca fendo certo o dia do feu nafcimen-

to. No cafiimento deíla Senhora houve
nos noíTos Efcritores antigos huma notável equivo-

caçaó
\
porque a fizeraó Rainha de Dacia , e naò

de Dinamarca \ erro
,
que teve origem na penna

do Arcebifpo D. Rodrigo Ximenes na fua Hiílo-

ria de Hefpanha
,
quando falia de ElRey D. AíFon-

fo IT. de Portugal; como doutiffimamcnte confuta

na fua grande Obra o P. D. António Caetano de

Soufa. He certo
,
que deíle tha4amo naó houve

fucceííaõ ,
que feguraííe o Throno , fe bem naf-

ceo hum filho 5
que falleceo juntamente com fua .

máy; cuja falta tal vez fuccederia por morrer El-

Rev defgraçadamente da ferida de huma fetta no
ipefmo anno de 1231 ,

que já na Taboa deixamos

efcrito. Seguimos neíla parte a opinião de ElRey
Érico

,
que põem a morte defta Rainha poílerior á

de ElRey feu marido , á qual também fe inclina

Monfieur de Neufville na fua Hiílpria de Portugal.
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1

A Infanta D. LEONOR , Rainha de Aragaa
1

Nafcimen-

to.
I '2!

V^^:í.
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MEMORIAS.
Chava-fe viuvo da Rainha D. Maria El-

Rey D. Pedro IV. de Aragão, e fendo-

lhe preciíb paíTar a fegundas vodas , man-

dõir por feus Embaixadores pedir efta Princeza a

ElRey feu pay , entrando nefta negociação outra

,

qual era a de fe ajuftar huma liga. A pezar das

contradiçoens de ElRey de Caílella, que embara-

çava ao de Aragaò eííe cafamento , celebraraó-íe

os tratados matrimoniaes , e fe firmarão na Villa de
Santarém 5 entaó Corte j a ii de Junho de 1346.

Naó efcrevemos , como he noíFo coílume, as con-

diçoens deíle tratado , as quaes fe poderão ler no
I. tom. da Hiftoria Genealógica da CafaReal Por-

tugueza. Sahio a Infanta de Lisboa, fendo condu-

zida de huma poderofa Armada
,
que nos fins de

Outubro deu fundo á villa da Cidade de Barcelo-

na , onde foy recebida com magniMcas feftas
,
que

enraó naó fe executarão por failecer o Infante D.
Jaime irmão de EiRey D. Pedro no melmo dia em
que aportara a Armadij,
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A Inflinta D. LEONOR , Emperatriz.

Nuicimcn
to.

me/.

Patifa.

Pays.

(^,a;amen-
to.

14M'

18 de Setembro.

Tones Vedras.

ElRcy D. Duarte , e a Rainha D. Leonor.

Em Roma com o Emperador Frederico III.

Anno. 1452 , a 16 de Março.

Filhos.

Dii açaõ

da vida.

O Emperador MaMir.iliano L a Archiduqucza
Helena de Aullvia ,

a Archidiiquezu Chuncgunda,
c o Archiduquc Joaõ.

55 annos.

Anno da

morte.

Lugi.r da

morte.

i4Í7,a 5 de Setembro.

Neuílat.

Sepultura. Ko Moílciro de Ciíler da mefma Cidade.

X z ELO-
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ELOGIO.
Os Annaes do Império de Ale^íianha naó

fe lê o nome deíla grande Princeza íem o
merecido elogio ás ílngulares virtudes

,

de que foy ornada. Nellas competio com o Em-
perador Teu efpofo, que he kum Principe de clara

memoria pelos feus virtuofos merecimentos. Sen-

do muitas as virtudes , em que altamente 'luzio

,

diílinguio-fe nella a charidade , o que entaó teftifica-

vaó os pobres 5 hoje as hiítorias : muito os favorecia,

e confolava nas fuás mayores afflicçoens. Se com
eíla virtude foccorria , com a da aíFabilidade , e man-
íidaó attrahia os coraçoens dos vaílallos

^
que aben-

çoavaó thalamo taó feliz. Recomendaó as hifto-

rias
5

que fora fummamente amante da honeftida-

de , e que trazia fempre taó impreíFo na memoria
o fatal termo da fua vida, que quando elte che-

gou, pareceo, que naó o temera, fortalecida com
efta poderofa lembrança. .

O
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O Infante D. LUIZ , Duque de Beja.
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ELOGIO.
Oucos Príncipes fe lem nas hiílorias

,
que

foírcm íemelhantes a cíle. Teve virtudes

dignas da heroicidade , e mais dignas do
Kcal íanguc de íeus henoicos Progenitores. Efti-

mulado de feu marcial efpirito, deixou a Pátria, e

acompanhou a íeu cunhado o Emperador Carlos V.

na celebrada facção de Tunes, onde obrou acções,

que então ajudarão a vicloria , e depois íizeraó il-

hiílres os noílbs Faílos. Teve eiludos profundos,

dilcriçao admirável , e benignidade tao rara
, que

naó ha hiíloria daquelle tempo, que a deixe emíi-

lencio. O mefmo fuccede á fua liberalidade , e á

honra , com que tratava os homens fabios , humas
vezes premiando-os , outras admittindo-cs á Tua con-

veríaçaó. Para em tudo íer eminente , fof até nas

virtudes chriftás tao admirável
,

que pareceo hum
Religiofo do mais auilcro inílituto. Frequentava as

coníiíroens , os jejuns , e as penitencias , com asquaes

conquiílava o Ceo no Tanto Convento de Salvater-

ra da Provincia da Arrábida , onde por largo tem-

po aíliília, edificando áquelles exemplares Religio-

íbs. O Convento das Religiolas Maltezas de Eílre-

moz
,
que fundou , fera hum padrão eterno da fua

piedade j cuja virtude, e outras, que nao referimos,

efcreveo o Conde de Vimiofo na Vida deíle Prin-

cipe com aquella elegância
,
que herdou de feu

Pay!
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I óS Tahoas chronologicas , e hifioricas

ELOGIO.
Ermancceo èíla Princeza no eílado de don-

zeila; porque ainda que fe celebrarão as íuas

vodas em Valhadolid, nao a rccebeo o fa-

grado tkalamo pela idade incompetente de ElRey
D. Henrique

,
que veyo a fallecer quando contava

quatorze annos. Voltou a Infanta para Pcitugal,

recolhendo-íe ao Moílciro de Arouca, que ella mu-
dou da Ordem S. Bento para a Reformação de Ciíler,

e nelle , imitando as Infantas fuás irmãs , veftio o fan-

to habito. A fua vida foy exemplariflima *, porque he-

roicamente praticou todas as virtudes dignas de
hum Clauílro religiofo , com as quaes fervia naó me-
nos de eílimulo, que de edificação. Enriqueceo o

Mofteiro de preciofos ornamentos , e de hum gran-

de numero de fantas Rcliquias,^ entre as quaes fe

adora a do Santo Lenho , huma das mais notáveis,

que fe conhece. Finalmente a venerável tradição,

com que o povo de Arouca ha cinco fecidos chama a

eíla Princeza a Raijiha Sajita ^^^'àz qualifica as fuás

virtudes, que o Ceo também tem teftificado com
muitos milagres , e nao menos com a incorrupçao

do feu corpo , de que fe fez hum inftrumento juri-

dico para fe tratar em Roma da fua beatificação.

O
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O Príncipe D. MANOEL.

Xarcimen
LO.

Dia,e

ij]i.

No i de Novembro.

Patib,

Pays.

Alvito-

ElRey D.JoaG líl., e a ll.iiiiha D. Catharinu.

Aw'.o da

jurai^aõ de

Prinjipc

Em 1555.

DVã^ e

mcz. n i^íe Junho, na Cid:Kle de Évora.

Dun'çaG
da vida.

i annos.

A uno da

iiK.rtc.

1/37-

Dia, e

nvj/.
I4 de Abril.

Lugar da

morte. Évora.

Sepultura. No Real Moaciro de Bellem.

Mh-



17© Taboas chrondogicas , e hijloricas

MEMORIAS.
M obfequio de ElRey feu avo lhe foy pof-

to o nome ; e porque nafceo com grande de^

bilidade , logo lhe foy miniílrado o Sacra-

mento do Bautifmo,ea lo de Novembro fe fez a

coítumada ceremonia de lhe porem os fantos Óleos;

o que fez D. Fernando de Vafconcellos , Capellaó

m()r , e Bifpo de Lamego , fendo levado nos bra-

ços do Infante D. Luiz. O Infante D. Fernando
levava o faleiro , a oíFerta do chio D. Theodofio
Duque de Barcellos , e a fogaça o primeiro Mar-
quez de Ferreira D. Rodrigo de Mello. Foy jura-

do Princípe herdeiro , fazendo neíla magnifica fun-

ção o officio de Condeílavel o Duque de Bragança
D. Theodoíio I. do nome, e fendo o primeiro

,
que

nefte aclo preílou juramento o Marquez de Ferreira

D. Rodrigo de Mello , depois de recitadas duas ele-

gantes Oraçoens , a primeira por Francifco de Mello
Áleftre em Theologia, fobrinho do I. Conde de
Olivença , e Bifpo de Goa ; e a fcgunda por Gon-
çalo Vaz Doutor em Leys, ambos varoens naquel-

Ia idade muy rcfpeitados petas fuás letras, e virtu-

des.

O
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O Infante D. MANOEL.

Nafcimcn-
to.

16^7.

Dia, e

niez.
; ác Agoílo-

Patiia.
Lisboa.

Pjyj.
EiRcy D. Pedro II. c a Rainha D. Maria ScHa

II. mulher.

Cafamcnto.

Filhos.

Ya ELO-



ijz Taboas chronologkãs , e hifloricas

ELOGIO.
E digno efte Príncipe de huma vida ta6

dilatada , como ha de fer a fua fama

;

_«^ _-^ porque nos eípiritos marciaes refufcitou

a íeus Rcaes Progenitores. Para eíle gloriofo fim re-

tirou-fe de Lisboa , e paíTou a Alemanha , fempre
theatro da guerra. Coníeguio o que defejava

;
por-

que na celebrada batalha de Temefvar, e de Bel-

grado , e outras facçoens , obrou tudo o que fe de-

via efperar de feu Real fangue; de que agrade-

cido o grande Principe Eugénio , debaixo de cujas

bandeiras militava , affirmou
,
que o Infante fempre

fora feu companheiro fiel no perigo
, gloriofo na

vicloria. Leaó-fe as memorias deftas guerras, e en-

tão fe faberaó miudamente as acçoens, e alto me-
recimento defte Principe na fua florente idade.

Qiiando fe efcrever a fua vida entaó também feraó

informados os futuros com diílincçaó da fua pieda-

de , da fua religião , do feu animo benigno , e da
fua incomparável liberalidade , da qual faó raros, os

que naó poífao fer agradecidas teítimunhas.

A.
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A Infanta D. MARIA.



1 74- Tah9as chrenológicas , e Mfloricas

ELOGIO.
Sta Princeza augmenta o Catalogo da5 In-

fantas Poituguezas, que com as íuas viitu-

_ _^ d es deixarão no Mundo fama conftante de
heróica fa^tidade. A grande Serva de Deos D.
Confiança Sanches fua tia foy a que a educou no
MoReiro das Donas, Conegas de Santa Cruz de
Coimbra, cujo Inílituto profeíFou depois, e viveo

em clauíura vinte annos com hum tal exemplo, que
fenda de admiração a fua profunda humildade , a

fua ardente charidade , a fua exa£la obediência , e

as afperas penitencias, com que mortificava o feu

innocente corpo. Foy eíle fepultado em maufoléo

próprio
,
junto a fua tia D. Conílança Sanches , don-i

de , no reinado de ElRey D. Manoel , foy trasladada!

para o tumulo de ElRey D Sancho I. Deíla Prin-

ceza fazem diftincla menção a Chronica dos Cóne-

gos Regrantes, e Cardofo no feu Agiologio em 6

de Junho , affirmando a tradição da fua grande fanti-

dade.

A
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I

A Lifanta D.iMARIA , Rainha de Caílella.



176 Taboas chronologícas ^ebjjloricas

ELOGIO.
A faiita efcola da Rainha fua avó apreiv

deo cita Princcza a pratica daquellas vir-

tudes, que em todas as idades lhe haó de
rõTilluílre fama, a pezar de alguns Eícritores, que
com pentia malévola pertenderaó aíFear a fua me-

moria. Eílas virtudes, mais que ofangue, foraó

as que a fizçraó fer taó eílimada da Prainha Santa

Ifabel fua avó ,
que a nomeou por teílamenteira

,

fe ainda fe achaife em Poitugal , fiando
, pelo con-

ceito que fazia da fua vida , o cumprimento da

fua ultima vontade. Foy eíla efclarecida Princeza o
mayor exemplar da paciência , foffrendo confiante-

mente a defenfreada vida de ElRey feu marido, que

com efcandalo geral fe deixava arraftrar de D. Leo-

nor Nunes de Gufmaó, como efcrevem as Pennas

daquelle tempo *, fem que taó defordenado proce-

dimento fizelfe diminuir o amor deíla Senhora a feu

marido; antes naó perdia occafiaó de fe intereíTar na

reputação delle \ no que moílrava naÓ menos conf-

tancia
,
que prudência.
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A Infanta D. MARIA.
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MEMORIAS.
Ao foy venturofo ocafamento defta Prin-

ceza ;
porque ElRey D. Pedro de Aragão,

chamado o Ceremoniofo , aleivofamente

mandou tirar a vida ao Infante feu marido ; cuja

innocente morte fe executou no Caftello de Boria-

na no mez de Julho de 1363. Ficando a Infanta

viuva , o Papa ( parece que era Urbano V. ) inten-

tou que cafaíTe com Frederico III. Rey de Siciliaj

mas recufando fortemente eíla uniaó
,
paíTou a Por-

tugal, e viveo na Villa de Aveiro, onde poíTuia

largas rendas, praticando virtudes, que lhe nega-

rão Fernaó Lopes , e Manoel de Faria e Souza, quan-

do depois de viuva reíidio em Aragaô. Todos o^

ProfeíTores da hiíloria fabem qual foy a íinceridade

deites dous Efcritores, e que efta Senhora tivera

virtudes , como quem tomara por exemplar delias

a fua bifavó a Rainha Santa Ifabel \ moftrando ain-

da depois de morta o feu grande aíFedo, e devo-

ção a efta Santa.

A,
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A Infanta D. MARIA.
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ELOGIO.
O Catalogo das Sciencias he eíla Senhora
a Princeza das Heroinas , naó fó pelas le-

trás, em que altamente luzio , mas pelos Sá-

bios
,
que muito favoreceo. A fua vida foy huma con-

tinuada applicaçaó aos eftudos. Soube perfeitamen-

te as linguas Latina , e Grega : a materna fallou com
a propriedade

,
que fe admira

,
quando fe lê algum

efcrito feu. A fua cafa era o fantuario de Sciencias;

porque nella aííiíliaó os primeiros Sábios
,
que con-

tava Portugal naquella feliz idade ; entre os quaes

tinha o primeiro lugar a incomparável Luiza Sigea,

que teve a gloria de fer fua Meílra. Refplandeciaó

as letras defta Senhora com as virtudes que exercita-

va, que foraô tantas
j
que mereceo, como de Sa-

bia , o nome de Virtuofa. Frequentava as confiiroens,

e todos os adlos de temor de Deos ; difpendia lar-

gas efmolas, e ouvia no dia muitas Miífas com hu-

ma devoção
,
que edificava. Fundou o Convento de

N. Senhora da Luz , e o feu Hofpital , o Mofteiro
das Commendadeiras da Encarnação de Lisboa , o
de S. Elena de Évora, e o dos Capuchos de Tor-
res-Vedras , cujas fundaçoens fobraó para moítrar

qual foy a fua piedade^ , e a fua grandeza.

A
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A Infanta D. MARIA , Princeza de Caílella.
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MEMORIAS.
Emperador Carlos V. que fe achava com
hum único filho o Príncipe D. Filippe para

fucceíTor da fua grande Coroa
,
pertendeo

çafallo çom efta Princeza; para o que eiicommen-

dou efte negocio a Luiz Sarmento de Mendoça,
então feu Embaixador neíla Corte. Concluic-fe ef-

te tratado com igual fatisfaçao das duas Monarquiis^

cujos capitulos poderá lêr o leitor curiofo nas Pro-

vas da Hiftoria Genealógica da Caía Real Portu-

gueza. Partio efta Senhora para Caftella com taa

Real magnificência ,que parecia triunfo; como fe

pode ver no Diário, qu^ entaô fe efcreveo, que
he taó individual , como pouco polido na lingua-

gem. Com igual pompa foy recebida na Corte de
Hefpanha ; mas Deos

,
que queria defcarregar

|ium pezado golpe em ambos eftes Reinos , difpoz

que efta Princeza falleceíTe no primeiro parto , e
que fe trocaíTem em juftificado fentimento todas as

demonftraçoens do prazer.

A



dos Principes de Portugal. i f)T

A Infanta D. MARIA , Rainha de Cafcclla.
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ELOGIO.
E efta Senhora huma viva copia do per-

feito original da Rainha fua mây, ou fe

attenda aos dotes da graça , ou aos da

natureza. O feu profundo talento admiraó os juí-

zos , a fua affabilidade rende os coraçoens. Na fua

converfaçaó familiar fallaó as Graças , nas fuás fenten-

ciofas repoílas fallaó as Mufas. Parece nacional de

Alemanha , França , Itália , e Hefpanha na perfei-

ção , com que fallk os idiomas deftas Naçoens , na5

fendo também delconhecida da antiga linguagem

Romana. A arte muíica develhe taó grande def-

vélo ,
que nella compõem de modo

,
que eníina aos

profeíTores , admirados do particular gofto do feu

eftylo moderno , com o qual igualmente attrahe nos

diverfos inftrumentos ,
que toca. Eftas qualidades

unidas ás religiofas virtudes
,
que fazem mais ele-

vado o feu Real nafcimento, lhe deraó por digno

efpofo ao Principe das Afturias D. Fernando , hoje

Rey 5 de cujo fagrado vinculo efpéramos taó dilata-

da pofteridade
,
que fe fatisfaçao as efperanças das

duas Monarquias.
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A Infanta D. MARIA , Princeza da Beira.

Kiifcimcn'

to.

I7H-

Di3, e

mez.
17 de Dezembro.

Pátria. Lisboa/

Pays.
O Príncipe do Brafil D. Jofcph , c a Princeza D.

Maiíanna Vicloria.

Sem Cafamento.

Aa ELO-



j 86 Taboas chronologkas , e hijloricas

ELOGIO.
O auguíto thalamo do Príncipe do Brafil

D. Jofeph , e da Princeza . D. Marianna Vi-
ctoria he eíla Senhora o primeiro fruto.

Cojiio Princeza de Portugal , Reino que deve á

Providencia do Ceo hum particular cuidado , he
enriquecida de todas aquellas virtudes , e dotes,
que naó faó vulgares ainda em idades adultas. A
conhecida piedade de feus auguílos Pays a educa-
rão em taó fantas máximas

, que tem Portugal a
gloria , de que leráó os vindouros na vida deíla Se-
nhora hum exemplar de Princezas perfeitas. Tan-
ta he a fua religião com os infalliveis myfterios da
^verdadeira Fé ! Os dotes , de que he ornada , naó
parecem liberalidade da natureza

,
parecem milagre

da Providencia
;
porque todos como fingulares faó

prodigiofos. Eíle he o commum conceito
,
que fe

faz do feu talento , das fuás repoílas , e da fua me^
moria , de que fó fallaremos dignamente , fallando

com o filencio, para fer aílumpto de huma penna,
que naó desfigure taó íingulares prerogativas.

O
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O Príncipe D. MIGUEL DA PAZ.

Nafcimen-

to.
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MEMORIAS.
"^ Orno efte Príncipe nafceo no mefmo dia

,

em que a Rainha fua máy falleceo , El-

j Rey feu pay , como queria logo voltar pa-

ra o feu Reino , onde chegou a 9 de Outubro do
anno de 1498 , deixou-o em poder dos Reys Catho-
licos feus avós. Se a vida deíle Príncipe naó fora

taó breve , viria a fer o mais poderoíb Mpnarca
de Europa

;
porque além de Portugal , foy jurado

Principe herdeiro dos Reinos de Caílella, Leaó,
e Aragão

;
porém como os fegredos do Ceo o dif-

pozeraó diveríamente , acabarão com efte Príncipe

todas as efperanças dos vaílallos de taó gloriofos

Impérios,

O
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Infante D.PEDRO , Conde de Urgcl.
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EL O G I O.

Cara£ler deíle Infante he o de hum Prin-»

cipe guerreiro, que pelas acçoens marciaes

afpirava á heroicidade. Contava idade flo-

rente
,
quando , ou eílifnulado do brio , ou de diíFe-

renças
, que teve com ElRey feu irmaó

,
paíTou â

Corte de ElRey D. AíFonfo de Leaó , onde ofervio

nas armas \ e paíTando depois a Marrocos , reíidio

nella algum tempo , e de lá trouxe as veneráveis

Relíquias dos Santos Martyres da Ordem dos Me-
nores. Reílituio-fe outra vez a Heípanha, onde fer-

vio de modo, que fe deveo ao feu braço 3 con-

quiíla de Merida. Como era ambiciofo de gloria,

paíTou a Aragão a ajudar feu fobrinho ElRey D.
Jaime o I. e nefte tempo fe contratou o feu cafa-

mento
,
qUe diíTemos na Taboa, de que naó hou-

ve fucceííaó ; e a CondeíFa fua mulher para prova
da fineza , com que o am.ava , lhe deixou por fua

morte o Condado de Urgel. Diverfas vezes paf-

fou a Caílella , achando-fe nas mayores facçoens

daquella idade
,
principalmente na conquifta de Se-

vilha , na qual fez , com qut- o feu nome nao fe

efcrcva nas hiílorias fem o epitheto de valerofo.

O
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Infante D. PEDRO , Duque de Coimbra.



192» Taboãs cbronologicas ^e híjloricas

ELOGIO.
M todas as idades fera efte Principe huma
viva copia de feu grande pay, ou fe olhe

para as virtudes , ou para os efpiritos mar-
ciaes, dos quaes deu hum illuftre teftimunho nacon-
quifta de Ceuta , em que ElRey o reconheceo me-
lhor por feu íilho , e os vaíTallos por feu Principe.

Fov Governador deíle Reino , e entaó luzirão tan-

to as fuás virtudes, que fe lhe quiz erigir huma
eílatua ao ufo Romano. Cultivou as letras, como
as armas

, parecendo
,
que naó as aprendera em

Portugal em idade tao ignorante. Delias deixou
alguns argumentos , aííim em proza , como em ver-

fo , entre cujas obras íe diíliigue a fua traducçao
do livro de Officiis de Cicero. Foy pio , devoto

,

generofo, aíFavel, e fobre tudo taó prudente, co-

mo quem tinha peregrinado por diverfas Naçoens ,

onde recebeo tantas honras de todos os Príncipes,
quantas pedia o feu nafcimento, e a íingularidade
das fuás virtudes. Merecia por eílas melhor for-

tuna , e fim mais feliz
;
porém pode tanto a inveja,

e politica detefravel
,
que veyo a morrer na batalha

de Alfarrobeira , taó fábida em noíTos Annaes , co-

mo injuriofa para aquelia idade.

O
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Q Príncipe D. PEDRO.
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M^EMORIAS,
Ais pareceo myfterio , do que acafo , naf-

cer efte Principe em dia de S. Pedro de

^ Alcântara : He muy natural crer
,

que

eíle Santo quiz dar a ElRey NoíTo Senhor

hum claro final, de que ouvira o voto, que lhe íi-.;^

zera,de lhe edificar hum Convento naVilla de Ma-
fra , le com o feu patrocínio lhe alcançaíTe do Ceo
a fucceffaó. Empenhou-fe a natureza em o fazer

tao gentil, que a fua íbrmofura parecia taÕ mila-

grofa , como o feu nafcimento. Era tal a graça,

que fervia de attractivo, e tanta a mageílade
,
que

claramente moílrava em annos taó tenros o suguf-

to thalamo , de que nafcera. Veília a Roupeta da
Companhia de Jefus em obfequio de S. Francifco

*Xavier , efpecialiífimo Protedlor da Cafa Real Por-

tugueza , e nefte mefmo fanto habito foy fepulta-

do por determinação, da Rainha fua mar, que affim

o veílira em vida.

O



dos Vrincipes de Vortuo-al. 19^

O Iiiflintc D. PEDRO Grão Prior.do Crato.

Nafcimcf.

(O.

Dki, e

mez.

1717.

ç de Julho,

Puuiia. Lisboa.

Pays. ElRey D. Joaõ V. , e a Rainha D. Maria An-
na de Auílria.

Sem Cafamento.

Sem Filhos.

Bb^ liLO.
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ELOGIO.
E efte Senhor em todas as partes

,
que

conftituem hum Príncipe perfeito, fidelif-

_ fima copia de feus auguftos Progenitores.

^e benigno , e generofo ; na piedade , e devoção
c^ufa exemplo , e no eftudo das Sciencias dá alTum-

pto á admiração. O leu mayor divertimento he
ler , humas vezes os livros de reâ:a politica , outras

os de útil hiíloria , fervindo-lhe para eíle eftud.o o
pleno conhecimento, que tem das linguas , em que
melhor eílaó depofitados os thefouros das Sciencias.

Nao fe elquece dos íeus primeiros eíludos mathe-

maticos ,
principalmente da Geometria , e Geografia,

em que fundamentalmente he verfado. A ameni-

dade deíla applicaçaó naó o detém para lêr os li-

vros fagrados da Biblia , e feus Expofitores , os da
Theologia moral, e da Hiíloria Ecclefiaftica, de
que tudo vay fazendo Jiuma cfcolhida livraria

,
que

com o tempo nos dará hum Principe
,
que as Na-

^oens eílranhas o invejem.



dos Prhicipes de Portugal. i ^'

A Infanta Beata SANCHA.

Nafcimen-

to.

Pays. HlRcv D. Sancho I., c a Rainhu D. Dulce.

Êftado»

Anno Ja

moiie.

Dia, e

niez.

• Reii^ioía no Moíleiío de Ccllas.

1*29.

1 5 de Marco.

Lugar da

morte.
O Convento de Cellas.

Sepultura.

Contirma-

çaG du cul

to.

Anno.

Dia, c

mcz.

O Mofleiro de Lorvaõ.

Pelo Papa Clemente XI.

1705.

2] de Dezembro.

lii-U-
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E L O G I O.

Bençoou Deos o thalamo de ElPvC^ D.
Sancho o I. nao fó com dilatada , mas
fanta pofteridade , na qual merecia naf-

cer primogénita eíla Princeza pelas fuás heróicas

virtudes. Logo na primeira idade fe fez argumen-

to do feu ditofo fim-, porque crefcia menos nos an-

nos ,
que nos exemplarifUmos merecimentos. To-

mou a Chrifto por Efpofo , a quem confagrou o
jCandido lyrio da fua virgindade \ e por efte moti-

vo recufou o cafamento com ElRcy D. Fernando
III. de Caílella , o Santo. Para naó ter occafiaó

de recufar outro matrimonio , fez voto de caílida-

'de nas máos do Bifpo de Coimbra , e abraçou no
Mofteiro de Cèllas o Inílituto de Ciíler. Neíle

monaílico Clauílro,que fundou, fez humá vida taó

heroicamente reformada pelas afperas penitencias,

com que mortificava o feu innocente corpo
, que

por ellas a declarou bem aventurada o Oráculo da
Igreja. A Be^ta Rainha D. Terefa fua irmá fez

levar o feu fanto corpo para o Mofteiro de Lor-

vão
,
que palfados 486 anhos foy achado incorrupto,

argumento entre outros, com que oCeo,ea Igreja

approvaraò as altas virtudes defta grande Princeza. J
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A Infanta D. SANCHA.
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MEMORIAS.
Uafi fempre na antiguidade fe vê huma
í^randc avareza de noticias. Deíla Prince-

za o mais
,
que fe fabc , he ,

que fora pre-

filhada por fua tia D, Conílaiiça Sanches

,

irmá de feu avô ElRey D. AíFonfo 11. quando con-

tava a tenra idade de cinco annos
\

pelo que lhe

largou muitas terras. A eílas lhe ajuntou outras

Elívev feu pay , de forte que veyo a polFuirhum

Eíladô taó grande , que declarou o mefmo Rey,
que naò lograria eftas terras , fe cafaíTe com algum

Rey ,
porque em tal cafo tornariaó para a Coroa.

Acompanhou a Rainha fua mãy
,
quando foy a

Cafteíia ; e por iílb he que faÚeceo em Se\dlha

,

como fe diíle naTaboa.

O
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A Infanta D. TERESA.



aoa laboas chronologícas ^e hifioricas

ELOGIO.
Aò fepultou a antiguidade , como coftu-

mava , as virtudes deita Princeza
,
porque

delia nos deixou algumas illuftres memo-
rias. Teftiíicaô^nos a fua prudência

,
quando foy

Governadora de feus Eftados pela aufencia de feu

marido, que feoccupava na guerra contra os infiéis,

foccorrendo a feu primo Guido de Luíignano Rey
de Jerufalem. Da fua piedade temos também mui-

tos argumentos no feu teftamento. Nelle deixa co-

piofas efmolas aos pobres , e a diverfas Igrejas pa-

ra fua reedificaçaó , e augmento ; naó fallando em
outros muitos legados , outros tantos teftimunhos

das fuás virtudes. Foy em Portugal Senhora das

Villas de Montemor o Velho , Ourem , e outras

terras , com que confervava o efplendor da fua Real
peíFoa. Em Flandres depois de viuva entrou na pof*

le das Cidades de Lila , Furnes , Dixmunda , Bour-
bous , e outros Lugares

, que governou , deixando
nos feus vaífallos juíliíicada faudade.

A
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A Infanta Beata TERESA.
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E L O G I O.

Eparada efta Princeza do thalamo pelo Papa
Ceieílino III. por fer ElRey D. AíFonfo íeu

primo com irmaÓ y voltou para Portugal. Ar-
dia nella o fanto defejo de largar o mundo , e pra-

ticar em hum Moíleiro huma vida mais reformada,
e communicou o feu animo a ElRey íeu irmaó, o
qual louvando taó exemplar intentona recolheono
antiquiílimo Convento de Lorvão

,
que em todas

as idades íe venerou como Templo, em que as vir-

tudes tem o feu throno. Profefíbu a Rainha olnf-
tituto de S. Bernardo , e nelle viveo com tal exem-
plo, que a lua vida parecia angélica pelas heróicas

virtudes
,
que a elevarão a mais alto throno

, qual
he o fagrado dos Altares. Efte approvou o Ceo
çom milagres, e com a incorrupçaô do feu cor-

po
, paíTados 465 annos , e naó menos a Igreja, con-

íirmando4he com o titulo de Beata o culto imme-
morial, que tinha,
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A Infanta D. TERESA.

Nafcimen
to.

Dia, e

mez.

id^<).

24 de Fevereiro.

Pátria. Lisboa.

Pays.

Duração

da vida.

Anno da

morte

ElRey D.Pedro II. , e a Rainha D. Maria Sofia.

8 annos.

1704.

Dia, e

n")ez.

Lupar da

morte

.

Sepultura.

lí de Fevereiro.

Lisboa.

No Real Convento de S. Vicente <^t Fora.

ME-
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MEMORIAS.
Oy , como vimos , muy breve a duração def-

ta Senhora
\
porque logo na manha dos an-

nos fe apagou a luz da íua vida. ElRey feâ

pay havia ajuftado com o Em.perador Leopoldo de
acafar com oArchiduque Carlos; (que já então fe

intitulava Rey de Hefpanha ) porém o Ceo o difpoz

diverfamente
;
porque adoecendo efta Princeza de

hum ferampo , e fobrevindo-lhe humas malignas be-

xigas , foy íer herdeira de hum Império , cuja Co-
roa he immortal. A fua morte foy fentida com
ternura, por brilharem nos feus tenros annos humas
anticipadas luzes de natural difcriçaó , e agudo
juizo ; o que fervia a todos

,
que tinhaó a honra de

a ouvirem , de aflumpto de naó vulgar admiração.

Como filha de pays taó pios igualmente hia refplan-

decendo em virtudes , das quaes deixou hum gran-

de argumento
,

quando recebeo o íantiilimo Via-

tico na doença de que fallecea

O
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ELOGIO.
Odemos aíRrmar

,
que efte Príncipe foy

hum dos de fama mais recommendavel na
Hifuoria Portugueza ; também diíTeramos da

univerfal, fem que nos cegaíTe o amor, ou foíTe-

mos cenfurados de encarecidos. Nelle fe viraójun-

tas todas as virtudes, e qualidades, que fe ce-

lebraó divididas em outros Principes. Foy fum-
mamente pio , devoto , affavel , reclo , liberal , e
caílo. He confiante , e verdadeira a memoria

,
que

ha, de que rariílimas foraó as Sciencias , em que
naó pareceo profeíFor; porque foube toda aHifto-
ria fagrada , e profana, Filofofia , Theologia , Ma-
thematica , hum , e outro Direito , e outras muitas
Artes, nas quaes as liberaes naó tinhaó o fegundo
lugar. Em algumas deitas faculdades deixou efcri-

tos, cuja excellencia naó fabe a nolfapenna avaliar.

Foy particular a propenfaó
,
que teve ás armas , e

mayor o eíludo
,
que teve da milicia , de que foy

Generaliííimo em Portugal. Efperavaó todos ver lu-

zir taô intenfas luzes na fublimidade do Throno; po-

rém foraó luzir em mais alta esfera
,
para a qual for-

marão efcada as afperas penitencias
,
que coftuma-

va fazer. Finalmente com a morte intempeftiva

deíle Principe
,
que fempre fera chorada , veyo a

Portugal huma perda, que nunca dignamente fera

conhecida.

TA- •í

t i
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MEMORIAS.
SUccedeo efte Senhor na dignidade de Meftre

de S. Joaó de Rhodes a Godefredo Duifon.

Refere Cláudio Paradino, que em Margato
celebrara Capitulo geral , no qual confirmara os

Eftatutos de feus PredeceíTores , e inftituira outros •

de novo em utilidade de taô infigne Ordem. Re-
nunciou depois efta grande dignidade , e naó fabe-

mos a caufa
, que teria , fabendo fomente

,
que paf-

fara a Portugal , donde fahira
,
para ir militar na

guerra fanta ; o que fez com aquelle valor , e zelo

catholico
,
que íe efperava de feu Real fangue,

fendo filho , e neto de taó heróicos Principes \ o que
nos daó a lêr os Annaes da Religião de Malta , fa-

zendo delle gloriofa memoria.

D,
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D. AFFONSO SANCHES.

Nafcimen-

to.
Pelos annos de /288 , fegundo parece.

Pays. ElRey D. Diniz ,c D. Aldonca Rodrigues T elha.

Senhorio. Senl^r de Villa do Conde , Albuquerque, &c.

Caí amen-

to.

Com D. Tcrefa Martins filha de D.Joaõ Affon-
Ib de Menezes , Conde de Barcellos.

Filhos.

Duraqaõ
da vida.

D. N. .. e D. N. . . que morrerão mininos, e D.
Joaõ AfFoníb Senhor de Albuquerque.

Anno da

morte.

Lugar da

morte.

41 annos, fegundo parece.

1}25.

Villa do Conde.

Sepultura. No Moileiro de S. Clara da dita Villa.

ELO-



214 Tahoãs chronologicas , e hiftoricas

ELOGIO.
ALém dos fenhorios , de que na Taboa fi-

zemos menção , foy Senhor de CodiíTei-

ra pelo feu cafamento , e de Campo mayor

por morte de íua tia a Infanta D. Branca AbbadeíTa

de Lorvão. Teve no Paço o oíiicio de Mordomo
mor de ElRey feu pay

,
que o eftimou de modo

,

que deu grandes ciúmes a feu irmaô D. AfFonfo
,
que

tal vez lhe mandaria tirar a vida , como fez a leu

irmaó D. Joaó AíFonfo, fe eíte Senlior nao paíFaíTe

a Gaftella , aíFiftindo na fua Villa de Albuquerque
,

a qual murou , e fez o Caftello. He fundação da

fua piedade , e da fua grandeza o Mofteiro de S.

Clara de Villa do Conde
,
que dotou com animo

taó pio , como Real , deixando a protecção delle ao

parente mais chegado da fua defcendencia. Nef-

ta Villa viveo com D. Terefa fua mulher, exerci*

tando todas as virtudes , as quaes fe confervaô na-

quelle povo em confiante tradição
,
que geralmen-

te lhes dá o titulo de Servos de Deos
;
pelo que

recorrem a elles nas fuás mayores aíflicçoens. Def-

tes Senhores faz larga memoria o Padre Fr. Fer-

nando da Soledade no Memorial das fuás virtudes,

que imprimio
,
para a fua beatificação.

R
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D. BRITES jCondeíIhae Arundel.

Nafcimen-

to.

Pays.
ElRcy D. Joaõ I. quando Meílre de Aviz, c

D. innès Pires.

^ . O I.ComThomaz Fitz, Conde cíeArundel,e
Calamen- ^ n Com Gilberto Talbot Baraõ de Irchenfied,
to.

e de Blakmer , &.c.

Anno. O I. em 1405 , c o II. em 1415.

Dia, e

mez.
Do I. 3^ de Novembro , edo II,

Sem Filhos.

Anno da

morte.

Sepultura.

ME-
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MEMORIAS.

O Tratado matrimonial defta Senhora fez^-

fe no anno de 1405 em Inglaterra por

Joaó Vaz de Almada, peflba naquelle tem-

po de grandes merecimentos , naó menos politicos,

que militares. Para efte fim mandou ElRey feu

pay ao Doutor Martim de Ocem , e a 7 de Feverei-

ro com os Procuradores , e Embaixadores do Con-
de de Arundel feajuftou efte negocio. Partio efta

Senhora do Reino , e chegando a Inglaterra , foy

recebida com grande magnificência, e ratificado o
matrimonio por D. Thomaz Arcebifpo dç Cantua-

ria em prefença de ElRey, e do Príncipe de Gal-

les feu filho. He certo, que efta Senhora pafibu a

fegundas vodas , como diííemos na Taboa , fe bem
que nasnoíTas Hiftorias fe paíTem em filencio ; e que
por morte de feu fegundo marido, que fuccedeo

a. 19 de Outubro de 141 9, fuccedera no fenhorio,

e feudos de Blakmer,e Dodington, e na terça par-

te de todas as mais terras
,
que feu marido poíTuío.

a
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D. CONSTANÇA SANCHES.

NTafcimen

to.

Pavs.

1204.

Em cv D. Sancho I. e K.

EHado. RcLgiola no Moílciío das Donas de Coiii;bra

Anua.

DuraçiG
da xiáà.

1224.

Anno da

morte

Dia , c

mcz.

ójannos.

ic6^.

8 de Agoílo.

Lugar du

morte.
Coimbra

Sepultura. Jaz hojc na mcfina fcpultura de ElKcy ÍVu pay.

te ELO-
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ELOGIO.
O Catalogo das Seryas de Deos Portugue-
zas occupa o nome deíla Princeza hum

__ diílinclo lugar. Referem noíFas hiílorias,

que S. Francifco , e S. António lhe appareceraó,

certifícando-a , de que a fua alma entraria no nume-
ro das Eícolhidas. Moftraraó-fe eíles Santos agra-

decidos
^

porque foy huma grande bemfeitora da
Religião Seráfica , como também da dos Pregado-
res 5 e dos Cónegos Regrantes , deixando-lhes em
feu teílamento muitos legados. Teve a Santo An-
tónio taó cordeal devoção

,
que logo depois

,
que

fubio canonizado aos Altares, lhe mandou fazer

huma Capella em Santa Cruz de Coimbra. Neíle
Moíleiro fe mandou enterrar , inftituindo pela fua

alma huma Miífa quotidiana , e mandando ElRey
D. Manoel fazer a trasladação dos oífos , foy acha-

do feu corpo incorrupto , o que he forte argumen-
to da fua fantidade

,
pelos feculos que tinhaó paf-

fado.

D.
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a DUARTE.

Nafcimen-
to. I )- 2 r

,

Pátria. Lisboa.

Pays. EiRey D. JoaÕ líl. , e D. Ifabel Moniz.

Dignidad'JC.
Eleito , e conHrmudo Arcebifpo Primaz de Bra-

ga.

Du''açaõ

da vida.

Annoda
murtc

Dia, e

IllCZ.

Lugar da

morte

Sepultura,

32 annos.

IH?-

I I de Novembro.

Lisboa.

No Real iMofteirv) de Bell cm.

Ec £ ELO.



S20 ^aboas chronologicas yC hijloricas

ELOGIO.
^ Oy efte Senhor educado no Mofteiro da Cof-

ta , da Ordem de S.Jeronymo , e fahio , debai-

xo da difciplma doiníigne Fr. Diogo de Mur-
ça , taô inftruido nas letras , como nas virtudes.

Soube a língua Latina com huma perfeição tal, que
lha fazia fer familiar •,. e fe os tempos naó foíTem taó

invejofos , ou ignorantes , teriamos delia hum evi-

dente argumento naHiíloria dosReys de Portugal
que principiava a efcrevcr com huma pureza, que
lerviria para authorizar os- Diccionarios. Foy igual-

mente celebrado pelos feus eíludos rhetoricos, íi-

lofoíicos , e theologicos , dos quaes ainda naquelle

Convento fe conferva huma viva memoria. Coma
o engenho era taó fublime , até na Mufica foy in-

fignc , tocando muitos inftrumentos com a fciencia,

e deííreza , a que afpiraó os Profeílores. Foy
Prior mór de Santa Cruz de Coimbra ,Abbade áp S.

Miguel de Refoyos de Bailo, de S. Martinho de
Caramos, e de S.Joaó de Longavares. Havia fuc7

ceder no Arcebifpado de Braga a D. Fr. Diogo da
Silva , de que já as Bulias eraó paíTadas

;
porém a

morte , arrebatando-o na fua mais florente idade , fru-

ílrou as efperanças de todos ^ fundadas nos raro^

merecimentos deite Principe.

D.
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D.JOAÕ AFFONSO.
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MEMORIAS.
"^ O7 eíle Senhor muy eílimado de ElRcy feu «

Ipay ;
porque além do fenhorio da Loufâ , e m.

Arouca
5
que de juro lhe deu , eítando cm

Liiboa,a 12 de Outubro de 1312, lhe fez mercê
de mais terras da Coroa no julgado de Porto-cari-

reiro , e de outras no território de Bragança, e Mi-
randa , além da terra da Póvoa das Hervas tenras

,

e de outras junto a Pinhel , a que chamao a Póvoa
de ElRey. Acha-fe que fora Mordomo mór da
Rainha Santa líabel , e que também fervira ( tal

vez por aufencia de feu irmaó ) o officio de Alfe-

res mór. Se foy taó eílimado de feu pay, como fe

vê , foy depois tao pouco aceito a ElRey feu ir-

maó
, que no primeiro anno do feu reinado 34 de

Junho o mandou degoUar , como refere o Conde D.
Pedro no feu Nobiliário / 38. //>. 7.

D.
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D. JOÃO MANOEL.

iíafcímcn-

to.

Pátria, Lisboa.

Pavs.

Dignidade.

EIRcy D. Duarte , e D.Joanna Manoel.

Hífpo de Ceuta , e da Guarda , c Capcllao mòr

de D.Aíonfo \^,&:c.

lirtado.

Filhos.

Annoda
morte.

Religiofo da Ordem dos Carmelitas Ca'çados.

Em Juíla Rodrigues Pereira mulher nobre a D.

Joaõ Manoel legitimado no anno de 1475 ,
c a D.

Nuno Manoel Icc^itimado no nicfmo anno.

1470.

I.ugarda

morte.
Lisboa.

Sepultura. Ku Igreja- do Real Convento do Carmo da mcf:

ma Cidade.
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E L O G I O.

O7 educado íecretameiite no Convento do

p^ Carmo de Lisboa por Nuno de S.Maria, o
^ %xmà^ Condeílavel, aquém ElRey leu pay

o entregara. Debaixo de tao fanía difcíplina pa-
receo a lua florente idade a dainnocencia pelos ex-
emplares coilumes

, que nelíe íe admiravaó. Culti-
vou igualmente as letras

,
que osEícritores Carme-

litanos affirmao
,
que foraÓ muitas, o que confirma

D. Niculao António na fua Bibliotheca antiga, di-

zendo», que com-pozera varias obras, entre ellas a

Regra de bem viver. Foy Provincial da fua Reli-
gião , e he obra fua , feita no feu governo , o clauf-

tro antigo do Convento de Lisboa. Teve grande
authoridade , e igual politica , a qual moftrou

,
quan-

do foy Embaixador á Corte de Roma , em cujo
tempo teve o titulo de Bifpo de Tiberiades. Com-
poz os Eílatutos da CoUegiada de Ourem , e por
elles fe governou eíla Igreja até que fez outros o
Arcebifpo de Lisboa D. Fernando de Vafconcellos

e Menezes. Em os Bifpados
,
que governou , teve

grande vigilância na reforma dos coilumes , na ad-

miniflraçaó dos Sacramentos, e na defenfa da fua ju-

rifdicçaój o que tudo affirmao os Chroniftas do Car-

mo
,
que dclle fazem difunda memoria.

O
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Senhor D. JORGE.
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ELOGIO.
'^ Ducou-fe efte Senhor noMoíleiro de Avei-

ro debaixo da fanta difciplina da Princeza

[_^ Beata Joanna , e bailaria taó grande meílra

para fe fazer argumento das virtudes do diícipulo.

Deíla efcola aprendeo a piedade , com que fundou
na Vilk de Setuval o Convento de S. Joaó da Ordem
de S. Domingos. As Ordens Militares de Santiago,

edeAvizfaó perpetuamente obrigadas a efte Prin-

cipe
;
porque as honrou com grandes privilégios

,

e augmentou com edifícios
;
principalmente a Cafa

de Palmella 5 cujo Convento reedificou, e ornou a

Igreja com pia magnificência. ElRey D. Manoel ò
eftimou com tanta diftincçaó

,
que o coftumava vi-

fitar; e quando efte Monarca pafiTou a Hefpanha,
acompanhou-o , onde recebeo daquelles Reys naó

vulgares honras. Teve huma grande cafa, e como
eftimava , e valia aos beneméritos, foy feiTido pe-

los Fidalgos da primeira nobreza. Naó lhe foraó

defconhecidas as Sciencias
;
porque as cultivou pe-

lo perfeito conhecimento que tinha da lingua Lati-

na, que aprendera com o celebre Cataldo Siculo,

a quem eftimou.

O
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O Senhor D. JOSEPH.

Nafcimcn
to.

1705,

Dia,e

mez.
6 de Mavo.

Pátria. Lisboa.

Pays.

DignidiJe.

.\:.\\o da

.•..: racaú.

ElRey D.Pedro II. , e D.Francifca Clava da Silva.

Arcebifpo , c Senhor de Braga Primaz das Hef-

panhas.

1741-

D>a, c

UK?*

Lugar.

5 de Fevereiro.

Na S. igreja Patriarcal.

Ff 2. ELO-
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ELOGIO.
^;^ ^ Orno deílihado para feguir a vida Ecclefmí-

S tica , cultivou efte Senhor as letras convhum

^^_^ grande defvélo. Inftruido perfeitamente na
lingua Latina, pafTou a eftudar Filofofía

,
que foube

de modo
, que honrou o Meftre , mais pela grandeza,

dafua fciencia, que da fua peíFoa, fendo taó eleva-'

da. PaíTou depois á Univeríidade de Évora para fe

applicar á Theologia , e aífiílindo no Real Collegio
daquella Cidade , fez os feus aclos públicos, gra-

duando-fe Doutor com geral applaufo de todos os

Meílres
,
que nao fallavaó pela boca da lifonja. Fei-

tos os feus exercicios efpirituaes com rara edificação

na Caía da Congregação da Miífaó , fubio ao facer-

docio , e paíTados annos , foy eleito Arcebifpo Pri-

maz das Hefpanhas , dignidade em que moftra as

fuás virtudes, ou feja o zelo, e charidade , ou a

benignidade, e re£lidaó , fazendo todas com que
reformados os coílumes , frutifique a vinha

,
que

lhe eltá encarregada.

D.
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D. LEONOR AFl ONSO. —
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ELOGIO.
As Chronicas da Ordem dos Menores -fe faz

venerável memoria deíla Senhora com o no-

me de Helena de S. António, nome que to-

mou
,
quando abraçou o Inílituto religiofo. Foy na-

quella idade hum íingular modello de todas as vir-

tudes
,
que lhe confeguiraó mayor veneração, do

que aquella que lhe dava a Real grandeza do feu
langue. Praticou huma exemplariííima humildade,
e delia nafceo o nao aceitar nunca a Prelaíia , con-

tentando-íe unicamente com o officio de enfermeira,

que exercitou largos annos
;
porque alTim o pedia

o vivo ardor da fua charidtade. Authenticou o Ceo
Com milagres taó grandes virtudes, como fe pode
ver no Martyrologio Francifcano , e em Vadingo
nos Amiaes da Ordem , fazendo deita Senhora bem
honorifica menção.

A
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A Senhora D. LUIZA.



2^^ Taboas cbronologicas ^e bijloricas

ELOGIO.
Oy eíla Senhora nas virtudes filha legitima

de feu grande pay; porque foy exemplar a

Tua piedade, e ardente o animo charitativo

de íbccorrcr os neceíUtadòs
;
pelo que diliribuia no

anno taó largas efmolas
,
que os pobres pareciaó

léus herdeiros. Para que as almas, que fe puriíícaó no
Purgatório , íubiíTein brevemente á eterna poíTe da
Bemaventurança, mandava dizerlhes com frequência dl
hum grande numero de MiíFas. F07 devotiíTima

da Virgem Senhora noíFa
,
para e efcudo da fua al-

ma trazia fempre no peito a imagem da Senhora
do Monte do Carmo

,
que fe venera na porta do

|

Clauílro do feu Com-^nto de Lisboa , chegando a

tanto a fua devoção
,
que por a nao poder trazer

comíigo , opprimida dos graves achaques , de que
veyo a fallecer , a tinha pregada no fobrecéo do lei-

to
,
para naó a perder de vifta na fatal hora

,
que

efperava. Teve entendimento varonil , converfaçaó

agradável , e difcurfo folido , e eloquente
,
pela pu-

reza , com que difcorria ; o que tudo lhe conciliou

tal eílimaçaó com as peífoas Reaes,que a vifitavao,

e tal amor, com que ElRey feu pay a tratava, que

bem fe conhece elle pelas muitas mercês, que lhe

fez.

A
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A Senhora D. MARIA.



2 3.+ Taboãs chronologicas , e hijioricas

ELOGIO.
S virtudes , com que a maô liberal do Ceo
enriqueceo a efta Senhora, a fízerao fer

diílinclamente eftimada de ElRey feu pay;

porque íbbre a decimar no leu teftamento, lhe fez

mercê da Commenda mayor da Ordem de Santiago,

e das Villas de Torres-Vedras , e Collares
,
junta-

mente com os Lugares da Azinhaga, e Cartaxo,
que logo fez Villas com jurifdicçaó á parte. Viveo
fempre eíla Senhora com habito religiofo no Con-
vento de Carnide, o qual lhe fera perpetuamente
devedor

\ porque nao Í6 lhe fez a Igreja, mas a

ornou com retabolos , e preclofos guifam.entos ; man-
dou fazer com grandeza os dous Coros das Reli-
giofas ; e para expor o Santiílimo Sacramento deu
hiima Cuílodia taó preciofa, que paílbu muito de
cincoenta mil cruzados. Outras muitas obras fao

fundação fua , com as quaes augmentou o Convento,
a quem ultimamente deu quarenta mil cruzados,

para fe empregarem em renda; o que tudo he hum
evidente tcílimunho da piedade ,^e grandeza do ani-

mo deíla Senhora.

D,
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D. MARTIiM SANCHES.



33^ laboas chromlagkas ^ehifiortcas

MEMORIAS.
Oílrou fer filho de taó valerofo pay nos

grandes , e elevados eípiritos , de que foy j
ornado. Teve diíFerenças comElReyfeu *|

irmão , e paíTou a Corte de Caftella , onde ElRey D.

Affonfo o amou como valido , e o eftimou como cu-

nhado. Por eftas razoens o fez Adiantado dos Reinos

de Leaó , e Galliza , Conde de Traílamara , e de ou-

tros três Condados ; íncrcês
,
que a juíliça , mais

que o aífeclo , devera darlhe pelos feus diílincbos

merecimentos, que claramente federão a conhecer

nos ferviços
,
que fez áquella Coroa com a reputa-

ção ,
que refere no feu livro das Linhagens o Con-

de D. Pedro, para onde remetamos o leitor, e pa-

ra a Monarquia Lufitana , p. 4. já que o eílylo
,
que '^

feguimos , naó foífre larga narração.

O
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O Senlior D. MIGUEL.
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,, t

'

hifloricas

E L O G I O.

Mmpre caufará laílimofa faudade a memoria
defte Principe, que deígraçadamente no Tejo
bebeo a morte. Foy amado, por ter virtudes

próprias de feu alto nafcimento, Iintie todas dif-

tinguia-fe a aíFâbilidade, com que trataya> os peque-
^0^ j e o obí equio j com que recebia ds Grandes.
:Foy pio , devoto , e generofo , como pedia a fua
Real peífoa. Cultivou as letras , e deiííou de fua
applicaçiíé rbu-m d4ftincle aeme

^
poique £by infig-

ine Filoibfo , BJietorico , e Poeta;, C4ijas fcieacia^

ilhe fazraó honrar os fabios
,
que frequentemente

tratava. Paliou as línguas ínais polidas , e úteis pa-

ra os eítudps , e delias ie aproveitava, para fe crt-

.'riquecer de huma vada erudição. ElR^ey feu irma6
;o .^imou m«itG , v-ifitoado-o quaiido as occaCoer^
o pediaó , e a Familia Real o tratava com a fami-

.liar confiança
,
que fe devia ao parentefco taó ef-

treito. A fiicceUaó
5
que deixou á fua grande Ca^fí^

hegloriola herdeira de tantas virtudes, quantas ro-

fumiinos neíla breve memoria.

D
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D.PEDROAFFONSO.



24^ Tcihoãs chronologicas , e hifloricas
^

ELOGIO.
TEm diílincla memoria efte Príncipe , naô me-

nos nos Annaes de Portugal
,
que nos das vir-

tudes. Na íua melhor idade , como natural-

mente lhe eraó agradáveis aos ouvidos os inftru-

mentos da guerra, feguio a milicia , achando-fe na
íícçaô de Trancofo com ElRey feu irmaó

,
que dal-

li o principiou a eítimar como companheiro das fuás

vi(ftorias. Achou-fe na fempre memorável batalha
do Campo de Ourique, onde obrou as grandes ac-

çoens, que nolFas hiílorias nao dei^taó em filencio,

nem as que igualmente fez o feu valerofo braço na
tomada de Santarém. O feu marcial animo o fez
paíTar a França , onde também pelo feu experimen-
tado valor mereceo diíHnélas honras , e eftimaçoens
de ElRey Luiz YII. Satisfeito de feguir as armas
do mundo , e querendo fazer guerra ao inimigo

commiim, entrou na Ordem Monaftica de S.Bernar-

do , com quem em França teve grande amifade.

Ncíle exemplar Clauílro ,
praticando todas as virtu-

des , como he firme tradição , falleceo como varão

fanto , e como tal faz delle memoria Cardofo no

feu Agiologio, e os Authores Ciílercienfes , eBe-

nediclinos nos feus Annaes.
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D. PEDRO AFFONSO.

Nafcimcn-

10.

Pays. ElRey D. Diniz , e D. Garcia, mulher nobre.

Dignidade. Conde de Barcellos , e Alferes mòr do Reino.

dramcn-
to.

O I. com D. Branca Pires de Souza, filha de D.
Pedro Annes de Aboim. O 11. com D. Maria
Ximenes C!!oroncl. h o Jll, com D. lereja An-
nes de '1 olcdo.

Sem

Aiiro da

morte.

Filhos.

M54-

Sepultura. Em S. Joaõ de Tirouca , da Ordem de Cifter.

Há iiLU-



24^ ^ TahoascJyronologicas^éhífioricas

E LO G 1 Q.

A Memoria deíle Senhor feri perpetuamen-
te recommendavel nas noíTas hiílorias, nao
menos pelas virtudes, que pelo feus ef-

tudos, que naó forao poucos para aquella idade,

em que as Sciencia* aadavaa defte^^radas de Hefpa-
nha. Cultivou as Mufas , como fe fabe pelo feu

Livro de Cantigas
,
que no teftamento , que fez,

deixa a ElRey de Caftella , imitando neíla applica"

çaó a ElRey feu pay
,
que tanto amou a Poeíia

,

como no f^u elògiò diíTèmos. Efcreveo o celebre

Nobiliário taó conhecido pelo feu nome , o
qual he a primeira baze de toda a Genealogia de
Hefpanha ; e bem que anda viciado , naó he diffi-

cil o conhecimento dos viciou 5 e a emenda, delles

aos verfados nefte laboriofo eftudo. O Convento
de S.Joaó de Tarouca teftiíica a fua piedade

;
por-

que lhe deixou no feu teftamento toda a fazenda

,

que poífuia em Santarém, efeus termos. Foy de
animo generofo, de efpiritos elevados, fede prefen-

ça taó gentil
, que na fua idade naó fe conheceo

quem o igualaíTe.

,.fc i

D,
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D. RODRIGO SAN^CHES.



144 " Taboas chronologicas , e hlfloricas

ELOGIO.

O Epitáfio
,
que fe lê na fepultura defte Se-

nhor 5 efcrito em verfos Leoninos , he o

___ que unicamente nos dá aíTumpto para o
feu elogio. Delle confta

, que fora taó valerofo
,

como benigno \ ornado de hum animo pio , humil-

de , e aíFavel : que tivera tal re£Vidaó , e praticara

tal verdade , como pedia a grandeza de feu Real
nafcimento : que naturalmente fora alegre , e agra-

dável na converfaçaô, e que por todas eftas virtu-

des chorara a fua morte toda a condição de pef-

foas. Naó nos informarão os antigos qual foy a

caufa
, que o obrigou a pegar nas armas para a ba-

talha , em que veyo a morrer , e fó deixarão a no-

ticia yque a vencera D, Martim Gil de Soverofa.

D.
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MEMORIAS.
Epitáfio da fepultura defta Senhora fie o
que unicamente a deu a conhecer

;
porque

Efcritor nenhum faz delia mençaô \ o que
ainda hoje fuccederia , fe naô fe defcobriíTe a pedra

do feu fepulchro
,
que fe achou no Moíleiro de

Lorvão em huma parede , que fe demoliõ , dentro

da qual fe vio o letreiro
,
que vem copiado no i.

tom. da Hiftoria Genealógica do Padre D. António
Caetano de Souza ^ cuja noticia lhe coTnmunicou o

Doutor Fr. Manoel da Rocha D. Abbade Geral da

Ordem Ciftercienfe , e diligentiífimo Académico
Real da Hiíloria Portugueza. Defta memoria naó

conftaó as virtudes defta Princeza, e fó nos diz,

que fallecera na ílor da fua idade.

TA^
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D.AFIONSO, I. Duque.



250 1aboas chrojiohgkas , e hijloricas

ELOGIO.
"^^ E efte Príncipe o tronco da Real Cafa de
Bragança , e naó o Santo Condeílavel , co-

mo quizeraó muitos dos noílbs Efcritores.

O leu caracter he o de hum Principe ornado de
prudência , e de valor ; virtudes , de que em muitas

occafioens deu excellentes provas. Huma das mayo-
res foy a politica , com que refpondeo a feu pay

,

tíuando lhe communicou a celebre empreza de Ceu-
ta , na qual ElRey o reconheceo melhor por feu
filho. Tanto foy o valor, com que fe houve naquel-

la gloriofa facção ! Naó merece leve memoriai a

carta
,
que efcreveo aElRey feu pay, na occailaó,

em que também o confultou fobre huma expedição,

que meditava fazer em Africa o Infante D. Henri-
que; cuja efcritura cheya de prudente politica nos

dá a ler o 5. tom. da Hiftoria Genealógica da Cafa
Real. Depois da memorável batalha de Aljubarro-

ta fempre acompanhou a ElRey , naô menos como
CcMiiclheiro

,
que Capitão. Amou as letras, como

as armas; de que procedeo eílimar tanto os fabios,

como os l()ldados. Ele fundação fua a iníigne Col-

legiada de Barcellos , e muitas fortalezas , com que
guarneceo os feus Eíbidos ; deixando por todas ef-

tas virtudes huma viva fama na poíleridade.

D.
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D. FERNANDO L do nome , 11. Duque.



2$z Taboas cbronologicas ^e hijloricas

ELOGIO.
'T" O valor , è nos Eftados fuccedeo efte Prín-

cipe a feu grande pay. Seguio a milicia;

_^ ^
porque paíTou a Tangere , lendo Condeí-

tavel da Armada. Peleijou , como quem era, no
fitio deíla Praça, e no choque, que houve, recebeo

feridas, que foraó authorizadas reílimunhas do feu

valerofo efpirito
,
que em todos os aíTaltos fe fez

taô diílinclo , como referem noíTas hiílorias. Foy
Governador de Ceuta

,
poíto que bufcou

,
porque

afHm lho aconfelhava o feu animo , irreconciliável

inimigo dos infiéis , como fe fabe , vendo-fe ,
que

nao perdia occafiaó alguma; e affim acompanhou
duas vezes a Africa a ElRey D. Aífonfo o V. e ou-

tras tantas foy R"egente do Reino. Para fe faber

quaes foraó as fuás virtudes , lea-fe o feu teílamen-

to nas Provas da Hiíloria Genealógica. Para em tu*

do fer hum vivo retrato de feu pay , amou também
as letras ;

pelo que teve huma grande erudição fa-

grada , e profana , unida a huma natural elegância,

que ainda neíle feculo nao dcljprezaó os ouvidos

dehcados , e eílimadores da antiguidade. Final-

mente pelo feu valor , experiência , zelo , e aífabili-

dadc, ouvia os applaufos dos Nobres, e dos plebeos^

os quaes faó a bemaventurança dos Príncipes.

D.
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D. FERNANDO IL do nome, III. Duque.
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ELOGIO.
"\ Stc Príncipe pôde fcrvir de exemplar da

iiiconílancia da fortuna , da qual naó eílao

izcntas as peiroas de tao alto caraíler. Tc-
i

vezes paíioii a Africa, onde militou de modo, que
lhe chamarão o Africano , antonomaíja rara para a

fua idade, e para aquella Região tao fértil de He-
róes. Mereceo efie titulo por muitas facçoeiís 11-

luítres
,
priíicipalinente nas que obrou debaixo da

difcipíiiia do tamofo Conde de Vianna D. Duarte
de Mcjiezes Governador de Ceuta, de quem foy

infeparaNcl companheiro. Igual ao feu valor foy a

fua prudência nos negocies da Monarquia , nos

quacs era ouvido de modo, que elle era o arbitro

da paz , e da guerra no reinado de D. AfFonfo V.

Naturalmente foy liberal , magnifico , e benigno

,

fendo raros os que naó tinhaó occafiao de lhe ren-

derem graças por algum beneficio. Mereciaó ef-

tas virtudes bem diverfo fm
\
porém a politica de

ElPvey D.Joaó 11. fez, com que o Duque em pu-

blico cadafalfo foíTe degoliado na Cidade de Évora

por culpas
,
que Jio juizo dos bons parecerão aíFec-

tadas , e com efcandalo da innocencia , como refe-

rem muitos cfcritos , e hiílorias daquella idade-

D.

\^
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D.JAIME jUiiico do nome, IV. Diiqne.

Nafcimen-

to. 1479.

Gifamcn-
to.

O I. com D. l/coiioi- dt3^ MeiíJoça , filha de D.

JoaõclcGufmaõ III. Duque cie Medina Sidónia^

e o il. coni D Joanna áz iMenJoç.i fiiha de Dio-

po de iMcndoc.i Alcaide iiiòr de Mourão , &:c.

A mio.

Fiihos.

Duracuõ
da vida.

Anno
morte.

ca

Dia, e

me/.

Do I. cm lijoz , e do II. em 1520.

Do I. Matrimonio, D. Theodofu). que fc fe-

çruc , e a Infanta D. Ifabcl ; do II. D. Jain-c, D-
Cí>nil:antino, D. Fulí^encio , D. Thc()tonio, D.

Joanna, D. Eugenia, D..Mavia , c D- Vicencia.

^\ anno>\

Ijp.

20 de vSetembro.

morte.
ViiU-X^icofa.

Sepultura Na Capclla Ducal k\j< meuna Viila.

tLO'
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EL O G I O.

Orno neto de tao valerofos Príncipes em-
punhou a efpada o Duque D.Jaime, e paf-

íbu á conquííla de Azamor como General

da Armada. Efta empreza pedia larga efcritura pa- áj

ra defcrever as defpezas
,
que fez nos muitos foi- '

dados
,
que armou á lua cufta , e no diftindlo valor,

que moílrou naquella gloriofa facção, em que os Mou-
ros tanto o temerão. A' inílancia do povo foy ju-

rado em Cortes Príncipe herdeiro do Reino na fal-

ta da fucceíTaó de ElKey D. Manoel , e por efta oc-

caíiao mudou o Efcudo das fuás arma^ O feu gé-

nio como malancolico era amante da foledade; ef-

fte facilmente o deixou perfuadir, de que a Duque-
j

za fua primeira mulher lhe violara othalamo: com |

efta fuipeita tirou-lhe a vida com ferro taó deshu-

mano, quanta era a notória innocencia daDuqueza,
como em feu lugar diremos, Sentio depois amar-

gamente a fua culpa , e querendo aplacar o Ceo

,

fez afperas penitencias , e diftribuío copiofas efnío-

las pelos pobres , e Conventos Religioíbs
,
que ve-

nerava , como afylos da fua culpa , temendo do Ceo
o jufto caftigo

,
que merecia, pelo que obrara o feu

taó mal fundado ciúme.

D.-



dos Duques de Bragança. -^7

D. THEODOSIO , I. do nome , V. Duque.

Ndfcimei.

to.

Caramen-
to.

Anno.

l''ilhos

Ouracaõ

<Ja vida.

C) í. com D-IlabcldcLancallre , Hlha cie D.Di-
niz dj Fortuga!. O II. coin D. Briícs Jc Lancaf-

nc, Hlha de D. Luiz de Lancaílrc.

Do í.em cç de Junho de 1542 3 c do II. em 4 de

Setembro de i s $ 9-

Do I. MaiTimonio, D. Joaõ ,
qus fe fegue 5 e do

fegutido, U.Jaime , e \). líabel.

Annoda *

iuorte.
M<>^

Dia, e

mez.
30 de Setembro.

I .ugar da

morte.
Vilia-Viçofa.

Sepultura. Na Capella Ducal da meíiiia Vil la.

kk bLO.

«.»
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ELOGIO.
O gloriofo Catalogo dos Duques de Bra-

gan^a he clara a memoria , e a fama deíle

Príncipe. Herdou de feus efclarecidos

Mã}'ores o génio ás armas
;
porém a paz , de que

na fua idade gozava o Reino , nao lhe deixou def-

embainhnr a eípada. Quiz acompanhar o Infante D*
Luiz na celebre facção de Tunes; o que ElRey D.

JoaÓ III. naó confentio
,
privando deíle modo ao

valor do Duque de huma aflinalada memoria. In-

tentou duas vezes paíTar a Africa, o que também
naó pode confeguir

;
porém para moltrar qual era

o feu efpirito bellicofo , e o zelo da gloria da Pátria,

mandou ao foccorro de Çafim quatrocentos cavallos

á fua cufta. A gloria
,
que naó confeguio na guer-

ra pelo feu valor , alcançou na paz pelas luas vir-

tudes. Foy benigno, eaíFavel fem parecer fácil:

cultivou os eítudos defde a primeira idade, de que

proccdco eítimar os fabios com particular diftincçaó:

honrou as artes liberaes , das quaes foube as que

eraó dignas do feu alto caradler. Por todas eíhs

virtudes, e outras, que naó cabem em breve papel,

na vida a todos deveo amor, na morte faudade.

D.
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DJOAO , L do nome , YI Duque.



26o Jahoas chronologicas , e hiftoricas

ELOGIO.
TEmos neíle Duque hum Príncipe enríquecido

de todas aquellas virtudes dignas de refplan-

decer em hum Throno. Naturalmente foy pio^

devoto , e zelofo da Religião : amou a juíliça

,

honrou os beneméritos , e eílimou a todos. A fua

vida pareceo de Religiofo. Tal foy a pureza dos feus

coílumes , e a integridade da fua vida ! Saiba-fe

,

que coílumava dizer : que por nao cahir em htima

culpa veyúal , deixaria perder o Império wiiverfal

do mundo. A Companhia dejefus he perpetuamente

obrigada a eíle Principe
^
porque foy delia hum par-

ticular bemfeitor , dotando-lhe o Collegio de Bra-

gança com algumas Igrejas , a fim de que eníinaf-

fem á mocidade as fciencias ; as quaes cultivou def-

de os primeiros annos com o celebre Joaó Fernan-

des Machuca , Lente que foy de Rhetorica na Uni-

verfidade de Coimbra. A arte mufica deveo-lhe

particular defvélo , vindo a fabella com a perfeição

de profeTor. Nao foy menos perito nas ceremonias

Ecclefiaílicas
,
que todas fazia perfeitamente obfer-

var na fua Capella Ducal , que engrandeceo com
grandes privilégios da Sé Apoftolica. Em fim pe-

las fuás virtudes piamente fecre,que purificado no

Purgatório, fubio á Bemaventurança, como foy re-

velado ao grande fervo de Deos Braz Romano pe-

los annos de lóoo.

D.
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D.THEODOSIO , II. do nome , VIL Duque.
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ELOGIO.
Erdadeiramente hum do mayores Príncipes,

que tev^e a Seremííima Gafa de Bragança

,

fov o Duque D. Thetídofio II digno de em-
punhar aquelle Sceptro, que ihe uíurpara a injufti-

ça de Gaftella. Veftio as an\ias , e acompanhou a
Atrica a ElRey D. Sebaftiaô y onde obrou as ac-

çoens
,
que referem nolías híílorias. Na paz foy

igualmente venerado mais pelas qualidades, de que
a liberal natureza o ornara

,
que pelo fangue

, pof-
to que tao excelfo , como Real. A fua prudência
foy a mais confumada , o feu confelho o mais foli-

do, o feu talento o mais maduro, e a fua benignida-

de a mais fmcera. Nas virtudes naó deviamos fil-

iar; porque pediaó hum eftylo
,
que na elegância

igualaíle a grandeza delias; mas naó podemos dei-

xar de dizer
,
que as acçoens virtuofas deite Prin-

cipe naó faó vulgares em todos os Glauílros Reli-

gioíbs
;
porque tomava diiciplinas taó afperas

,
que

para fe naó ver o fangue no pavimento da cafa, o
coílumava cobrir com hum lançol , e cingia cilkios

taó penetrantes
,

que fe compunhaó de cadeyas
de ferro. Foy exemplariilimo na devoção ao Sa-

cramento do Altar, e aos Santos Martyres da Igre-

ja , defcjando ferlhes femelhante na heróica acçaó

do martyrio. Em fim , naó houve virtude
,
que

exemplarmente naó praticaífe , e eíla expreilaó fub-

llitiía a precifa brevidade deâe elogio.

TA-
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A Duqueza D. BRITES.

iVaicimen

to.



266 1aboas chronologkas , e hiftonças

MEMORIAS.
"7^ Oy eíla Senhora fílha única do grande Con-

deílavel , a quem ElRey quiz dar por gen-

ro o Infante D, Duarte fucceíTor do Reino

;

porém D. Nuno Alvares
,
querendo eílabelecer hu-

ma Caía opulenta , eícolheo o Senhor D. AíFonfo pa-

ra erpofo de íiia filha , a qual dotou com a Villa , e

Caftello de Chaves , e feus termos , com o Julgado
de Monte-Negro, com o Càílello , e Fortaleza de
Monte-Alegre , terras de Barrofo , Baltar, Paços , e

Barcellos com todos os feus termos , honras
,
jurif-

dicçoens , e Padroados de Igrejas , além., de muitas

quintas, e Lugares, que naó efcrevemos, por naò

fazer em tao breve efcritura mais prolixa narração.

Leaô-fe nas Provas da noíTa Hiítaria Genealógica os

contratos deíle cafamento feitos no i de Novem-
bro de 1401 da era de Chrifto. Foy a Senhora D.

Brites ornada de muitas virtudes
,
pelas quaes foy

taô eftimada de feu pay
,
que quando em Villa-Vi-

çofa recebeo a noticia , de que ella fallecera , nao

pode admittir confolaçaô aquelle animo taó coni-

tante, e fe temeo, que a faudade o vene eíle , tiran-

do-lhe a vida.

D.
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A BuquezaD.CONSTANÇA DENORONHA.



208 Tahoas chronologkas >)$ hijivrtGas

ELOGIO.
Ncarecem os efcritos da antiguidade os ra-

ros dotes , e virtudes
,
que altamente ref-

^ plandeceraó nefta Senhora. Informao-nos

,

que liberalmente fora ornada de admirável formo-

íbra , de natural graça , de varonil juizo , e de innata

benignidade. Pelas fuás virtudes dizem-nos, que dava
continuado , e íingular aiTampto á veneração , e edifi-

cação de todos; ou foííe pela fua exemplar modef-
tia , ardente devoção , e prompta charidade. Du-
rou largos annos eíla união , e ficando viuva , toda

fe entresjou aos exercícios virtuofos. Tomou o ha-

bito de Terceira do Patriarca dos Pobres , e fez af-

peras penitencias para conquiftar o Ceo. A fua ca-

fa era hum Hofpital para remédio da pobreza , a

qual também foccorria com efmolns copiofas. Def-
ta infigne Senhora faz honorifica mcjiçaõ Jorge
Cardofo no dia 26 de Janeiro let. C. efcrevendo

,

que o Ceo com milagres teílifícara as heróicas vir-

tudes dcíla fua Serva.

A
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A Duqucza D.JOANNA DE CASTRO.



2/0 Tabous chronologicas ^ ehtftoricas

M E M O R I A S.

Queila juHa queixa
,
que tanta:; vezes pe-

lo diicuiTo deíla obra ternos formado con-

tra a antiguidade
,
por naó haver eicrito

as meraorias de muitos dos noíTos Principes , torna-

mos agora a repetir, por acharmos fepultadas no ef-

quecinieato todas as noticias, que fonnariaó o bre-

ve elogio defta Senhora. Delia nos naô coníla mais
íenaó que tivera de aíFentameiílo na Caía Real tre-

zentos rnil reis; que ElRey D. Duarte , eftando em
Santarém, lhe Confirmara em 9 de Dezembro de 1435
todas as mercês dos fenhorios

,
que a fua Gafa tinha,

da qual era herdeira ; e ultimamente que efta Senhora

era por varonia defcendente doappellido de Caílro

taó iiluítre , e antigo nas Hefpanhas ,que nelle naó
tem lugar a piedofa lifonja , mas fim a veneração dos
Genealógicos , -como fe pode ver na Arvore de cof-

tados
,
que no tom. 5. pag. 175. da fua grande Hif-

toria Genealógica traz o erudito Padre D. António

Caetano de Soufa.
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ADuqueza D. LEONOR DE MENEZES.

Kafcimen-

to.

Pays.

D.Pedro de Menezes 11. Onde de Vianna , c I.

de Villu-Real, e a Coiidéfíii D Margaiida de Mi-
randa.

Cafanicn-

to.

Anuo.

DuraqaG
da vida.

Anuo da

inoite.

Dia, e

Com D.Fernando, Hl. Duque de Bragança.

1447 , cm 14 de Agoflo.

14/3.

7 de Mayo.

Lugar da

moitc.

Sepultura,

A Villa de Santarém.

No Mofteiro de S.Agoflinho da meíma Vi!la.

ME-

ít •
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MEMORIAS.
Ontava o Duque D. Fernando dezafete an-

nos quando caiou com eíla Senhora , fendo

f
já fallecido feu pay D. Pedro de Menezes

CoiKie de Vianna , C^apitaó , e Governador da Cida-
de de Ceuta. Nefta Praça eílava o Duque D. Fer-

nando ol. que então fó era Conde de Arrayolos

,

e a ella foy mandado Álvaro Pires Procurador dos

Feitos de ElRey com procuração deíla Senhora pa-

ra fe eÍTeituar o feu caíamento com o Duque D.Fer-

nando o II. ,quc também ainda naó tinha titulo ; co-

mo feeíFeituou nos Paços doCaílello, com alMen-

cia do Conde de Arrayolos,que entaó o governava,

affiílindo como teftemunha feu irmão D. Joaó, que

depois foy Marquez de Montemor, como em feu

lugar diremos , e outras peifoas de que faz menção

o Padre Soufa no 5. tom. pag. 405. da fua.Hiíloria

(Genealógica.
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A Duqueza D. ISABEL. 1
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ELOGIO.
Loreceo eíla Princeza em todas as virtudes

dignas de íeu Real nafcimento
,
parecendo

por elias , mais que pelo fangue , irmá do
grande Rey D. Manoel. Edificou a fua idade com
o leu animo fummamente pio caritativo , e devoto,

e com o refpeito, e veneração
,
que tinha aos Clauf-

tros religiofos , entre os quaes diftinguia muito o
Convento da Madre de Deos de Lisboa, como
hum fantuario de todas as heróicas virtudes. Se
copiaíTemos aqui o feu teftamento , feria innutil ou-

t!o Eicgio
;
porque elle he o que claramente dá

a conhecer quaes eraó os feus virtuofos mereci-

mentos; naô menos pela humildade, que nelle bri-

lha
,
que pelo amor ao próximo , e aos íeus cria-

dos , os quaes honra com expreíToens naó vulgares.

Entre iodas eílas virtudes tem a primafia a conftan-

cia , com que vio a trágica morte do Duque feu

marido , e o defamparo de feus filhos
,
que fugiti-

vos queriaó efcapar á grande tcmpeílade da Cafa

de Bragança.
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A Diiqucza D. LRONOR DE MFNDOÇA.
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ELOGIO.
"~^ Sta he aquella infeliz Senhora

,
que mere-

^
À cendo pelas fuás virtudes , e qualidades hum

_J ^ gloriofo íim, veyo a exhalar a vida pelas

feridas
,
que lhe deu feu marido o Duque D. Jai-

me, a quem a natural malancolia fez ciofo. Uni-
formemente referem os Authores daquelle feculo,
que eíla Senhora morrera innocente

;
porque naó

violara , ainda levemente, a fé conjugal, como o
Duque quiz entender; antes fora ornada de taes

virtudes
,
que piamente fe crê fora fer premiada na

pátria da innocencia. Aílim o teítificarao muitos
Servos dcDeos, como Mecia Vaz, natural de Ef.

trenioz , e Fr. Martinho Efcrivaó Religiofo do Con-
vento de Montes-Claros

,
pellbas naquella idade de

alta reputação pelas fuás notórias virtudes. Confir-

mou o Ceo a innocencia deíla Senhora
; porque fe

confervou por largos annos na Cafa do Palácio , em
que fuccedeo tal fatalidade, o fangue taó freico,

como fe o cazo fora moderno ; e aílim fera a me-
moria deíla Senhora fempre lamentável nos Faílos
da Cafa de Bragança.



(las Duqiíczas de Bragança.

A Duqucza D. JOANNA DE MENDOÇA.
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ELOGIO.
Rilharão neíla illuílriíTima Seahora todas as

virtudes, e a prudência com luzes mais iiiten-

ias , de que deu na íua vida bem evidentes

teltimunhos. Para que Te perpetuaílc u memoria da

lua piedade , fundou era Villa-Viçofa o Mofteiro

das Chagas de Religiofas da Seráfica Familia de S.

Francifco, para cujo edifício concorreo igualmente,

a piedofa grandeza do Duque íeu marido, impe-

trando ambos a faculdade da Sé Apoftolica. Quiz
eíla Senhora moftrar o quanto eíHmava eíle novo
Clauftro , e nelie recolheo logo as Senhoras D.Maria,

eD. Vícencia fuás filhas, as quaes foraô das primei-

ras Noviças , e delias faremos diftinila menção
,

quando o pedir a ordem ,
que feguimos. Em quan-

to a Duqueza viveo , vifitava frequentemente eíle

fanto Clauilro, e nelle empregada toda em exercia

cios de humildade, e devoção, fervia de cultura

áquellas novas plantas
,
que difpozera a fua magni-

fica piedade.

A.
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ELOGIO.
O exemplariffimo Moíleiro da Eiperança de
Villa-Viçofa he em continuada tradição vi-

va a memoria das virtudes deíla Senhora
;

porque o ftindou com piedofa grandeza. Do prin-

cipio deíle fanto Cíauílro trata o Padre Soufa no 6.

tom. da íua Hiíloria Genealógica
,
que por preciía

brevidade omitimos , dizendo unican^iente
,
que naó

principiara com a Regra de S. Clara, que hojepro-
ÃíTa , e que fó a abraçara

,
quando, de Oratório paf-

fou a Convento , fundado por efta Senhora
,
que fi-

zera hum voto de edificar hum Moíleiro de Freiras,

fe Deos lhe nzeiTe certo beneficio. Naó vio a

Duqueza o fim deíla fua fundação
\
porque lho im-

pedio a morte
;
porém no íeu teílamento lhe deixa

féis mil cruzados para a continuação das obras , hu-

ma herdade, e preciofos ornamentos para a Igreja.

A fua morte caufou nos feus vaíTallos univeríal

faudade; porque delles mais pareceo mãv, que fe-

nhora, folicitando a huns os feus defpachos, favo-

recendo outros com efmolas copiofas, e tratando a

todos comhuma natural benignidade, principalmen-

te as Famílias Religiofas , das quaes foy generofa

Protectora.

A
^ <
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A Duqueza D. BRITES DE LANCASTRE.

Nafcimen

to.

Pays. D. Luiz de Lancaílre Comincndador mòr de

Aviz , e D. Magdalcna de Granada.

Cafamcn-

to.
Com D. Theodofio , V. Duque de Bragança.

Anno.

Dia, e

mcz.

jDuracaO

d^ vida.

ISÍ9-

4 de Setembro.

Anno da

morte.

D'a, c

mcz.

ií«;

5 deJunho.

I.uf^ar da

morte.
A Cidade de Leiria.

Sepultura iVo Conv. de S.Anna, de Rcliíiioras de S. Domingos

Nn ME-

* •
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MEMORIAS.
Ao podia fer mais elevado o nafcimento
deíla Priíiceza

;
porque era neta do Senhor

D. Jorge filho de ElRey D. Joaó o II. , e
de D. Ailaa de Mendoça, Senhora de hum fangue

taó illuílre
,
que para ler mais efclarecido , fó Hie

faltava fer Real. Ignoramos totalmente as noticias

que poderiaó formar o Elogio deíla Senhora ; e fó

temos huma memoria da fua piedade na Capella

,

que mandou principiar no Coro debaixo do Moftei-

ro de S. Anna de Religiofas Dominicas da Cidade
de Leiria ; e como a morte lhe embaraçou o dar

fim a eíla obra , recommendou no feu teftamento á

Duqueza de Caminha fua filha , e teftamenteira lha

mandaíTe acabar , e com huma MiíTa quotidiana , por-

que efcolhia a tal Capella para fua fepultura \ e nel"

la com eífeito jaz , como dizemos na Taboa, em
hum tumulo de mármore da parte do Evangelho

^

onde fe lê o Epitáfio , que tranfcreve o Padre Soufa

no 6. tom. da fua Hiftoria Genealógica tantas ve-

zes allegada.

A
k i.
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A Duqueza a Senhora D. CATHARINA.
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ELOGIO.
*^k ^ Os Annaes das Heroinas tem certamente

\^\ efta Princeza o primeiro lugar. Todas as

, 1 ^ virtudes , dotes , e qualidades brilharão no
íeii animo em gráo eminente. Foy ornada de hum
profundo talento , e igual erudição , nao menos nas

letras Gregas , e Latiaaá , mas \\i Hiíloria , e Maihe-
maticas. Teve inimitável prudência , econftancia

,

foíFrendo a notória injuíliça de Caílella
,
que lhe

ufurpara a Coroa ,
que a natureza lhe dera. Natu-

ralmente foy mageílofa , e ornada de tal promptidaô
em dar fentenciofas repoílas

,
que cxcedeo as Ma-

tronas mais illuílres de todas as idades. Qual
foy a fua politica fabem os eruditos na noíTa hiílo-

ria , e faó tantas as provas
,
que naó cabem em nof-

fo eílylo : o mefmo fucccde ás fuás virtudes. Naó
podemos defcrever qual foy a fua piedade

,
qual o

íeu zelo da Religião , e qual a fua charidade \ def-

ta virtude fe pôde dizer
,
que nunca foube de po-

breza
,
que grandiofamente naó remediaíFe. Foy

exemplar na devoção, e no refpeito, com que ve-

nerava as Familiís Religiofas, entre asquaes diftin-

guia muito a Seráfica , em cujo habito quiz fer

amortalhada. Finalmente a vida deita Princeza he
digna de particular Hiíloria , na qual aprenderão os

Principes todas aqíiellas virtudes, de que a nature-

za naó coíluma fer liberal.

A
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ADuqucza D. ANNA DE VELASCO.
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ELOGIO.
Amos fim a eíle gloriofo Catalogo com hu-

ma Senhora
5
que no das virtudes confeguio

diílincla memoria. Occupou toda a íua vi-

da em virtuofos exercidos, que dariaó exemplo ao

Clauílro mais reformado. Em todos os Sabbados do
anno coílumava confeíTarfe , e receber o paó dos

Anjos com huma devoção tal, qual pedia a intei-

reza dos feus innocentes coftumes* Foy aíFavel de
hum modo que os feus vaífallos cordealmente a

amavaó, cujo amor igualmente nafcia das copiofas,

e frequentes efmolas
,
que diítribuía áquelles

,
que

gemiaó debaixo do pezado jugo da pobreza. Por

eftas , e outras muitas virtudes , com que triunfava

da rebeldia do efpirito , foy altamente feníivel a fua

morte; perda que todos com publicas rogativas ao

Ceo pertendiao evitar
;
porém como Deos já que-

ria fazer participante a efta Senhora do premio
,
que

na Pátria lhe preparara , foraó innuteis os votos, que

o amor^ e o agradecimento faziaó.

TA-
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Senhor D. AE.EXANDRE.



290 l^aboas chronologicas ^e hijloricas

ELOGIO.
Emos nefte Principe hum fíel imitador do Ve-
nerável Arcebifpo D. Theotonio , íeu parente

tao .conjunélo no fangue , e nas virtudes. Naó
fe pôde explicar com brevidade a fua exemplar vi-

da, fenipre vigilantemente occupada em beneficio

das fuás ovelhas. A lua charidade igualou a dos
mayores Prelados , cujas vidas faó recommendaveis
nos Annaes Eccleíiaíticos. Nunca deixou de dar

efmola \ e era neíla virtude taó ardente o feu el-

pirito
5
que naô reparava fe era verdadeira a ne-

ceííidade do pobre. 4íí^igia o corpo com afperas dií-

ciplinas, e recreava o efpirito com continua Oração
mental ; eílas virtudes forao a baze da fua exempla-

riffima caftidade. Fundou em Montemor o Novo na

mefma cafa, em que nafceo S.Joaô deDeos,huma
Igreja

,
que hoje he do Convento da mefma Ordem,

em que naó perdoou ao gaílo. Praticando tantas

virtudes, ou como Arcebifpo, ou como Inquifidor

Cíeral, com tudo reputava-fe indigno delles cargos,

í|ue quiz renunciar ; o que faria , fe votos pruden-

tes o naò diífuadiífem.

O
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O Senhor D ALEXANDRE.

Nafcimen
to.

Díj, e

mcz.

lío-

lá dc Marco.

Patiia. Villa-Vicofa.

Pavs. O Duque D. Theodoiio lí. , e a Duqucza D-
Anna dc Vclufco.

Sem Cafanieiito.

Sem Filhos.

Duração
da vida

Anno da

morte.

^o annos.

i()57.

Dm, c

mj/.
j I dc M;:yo.

Lui;.v liu

morte.

S' puitura

\'illa-Viço':a.

Na Capdla Duca! da mcfma Viil:

.

Oji LLO-

• •
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ELOGIO.
Oy eíle Príncipe criado para feguir a vida

Ecclefiaílica , áqiial o inclinavaó as virtudes,

_^
que aprendera debaixo da difciplina de feu

grande pay. Foy dotado de gentil prefença , de
agudo juizo , e de innata benignidade

,
qualidades,

e dotes , aos quaes fazia avultar mais a inteireza

da fua vida. Vagara o Arcebirpado de Évora por
morte de D. Jofeph de Mello , e pedindo-o para

eíle Príncipe o Senhor Rey D. Joaó IV. entaó

Duque de Bragança , a ElRey D. Filippe III. eíle

com frivolo pretexto lhe nao fez a mercê , e a con-

ferio a D. Joaó Coutinho Biípo de Lamego ; o que
deixou taó queixofa a authoridade do Duque, co-

mo os merecimentos de feu irmaô, que veyo afal-

lecer , fendo unicamente Commendador de Santa

Maria de Moreiras , Santiago de Monfaraz , c San-,

t^ Maria da Alagoa, todas na Ordem de Chriílõ.

O
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Senhor D. ÁLVARO.



294 Tãboas chronologtcas , e hiftoricas

ELOGIO.
Gafa de Gadaval , taó venerada nelle Rei*

no pela fiia alta nobreza , e mais altos

merecimentos, teve origem neíle Principe,

cuja memoria parece que oíiendemos com hum taó

fuccinto Elogio. Delle , íbbre outras virtudes , her-

darão os ícus defcendentes o valor
^
porque na ba-

talha de Touro obrou acçoens dignas da grandeza

da fua peíToa , e dos feus efpiritos. A íua grande
politica, e igual prudência fízeraó, com que tiveí^

iFe huma importante parte nos mayores negócios

dos reinados dos B.eys D. Affonlb V. e D. Manoel,

em ferviço dos quaes fez diverfas jornadas a varias

Gortes eílrangeiras, Gom a fua admirável conílan-

cia venceo toda a força da fortuna, que contra el-

le quiz moftrar o poder da fua variedade. Foy ge-

\:erofo , aftavel , e pio , e defta última virtude dei-

xou evidentes argumentos , naó fó na fundação do
Gonvento dosGonegos Seculares de S. Joaó Evange-

lifta da Gidade de Évora , a quem depois fez mui-

tas mercês , mas no feu teílamento
,
que parece di-

clbu a piedade , como refere o Padre S. Maria no

feu Ceo aberto na terra , onde deíle Principe faz

diílinála menção.

D.
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D. AFIONSO.
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ELOGIO.
Ste Príncipe he o Progenitor da illuílriíll-

À ma Cafa dos Condes de Viiiiiofo , Marque-
zes de Valença , onde fao hereditárias as vir-

tudes, que {-àò a alma de hum Tangue efclarecido.

Foy eíle Senhor ornado de grandes dotes , e quali-

dades
,
que o fizeraó.nao fó venerado , mas prcr

cifo ás Mageílades , a quem fervio. A fua pru-

dência , o íeu talento, e a Tua magnificência bri-

lharão diftinclamente no Concilio Geral celebrado

na'Cidade de Ferrara, no qual aíTiftio com o eara-

cler de Embaixador. Parece que deixou eílas virtu-

des como património commum á fua deícendenciaj

porque nella faó familiares. Da fua grande pieda-

de deixou aos vindouros exemplares provas, quando
recolhendo-fe da fua Embaixada , fe apartou da fua

numerofa comitiva , e palTou a Jerufalem a adorar

os fantiílimos Lugares da Redempçaó. , Fundou a

Igreja da Gollegiada de Ourem , ,onde jaz , fendo

noanno de 1487, a 8 de Junho , trasladados feus of-

fòs com a precifa folemnidade para huma fepultu-

ra
,
que lhe jnandou lavrar o Duque de Bragança

D. Fernando II. do nome.

D.
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ELOGIO.
A marcial efcola do Duque feu pay feguio

eíle Senhor o duro trabalho da guerra

,

veftindo as armas
,
pelas quaes deu ao feu

angue Real mayor luílre. No anno de 1463 em
companhia de feu grande pay palTou a Africa para

a empreza de Tangere , taó mal fuccedida , como
fabem os que leni as memorias do reinado deElRey
D.Affonfo V. Neíla facção deu o Senhor D.Aíionfo
a conhecer o valor, que herdara-, fazendo omefmo
na empreza de Arzilla , e naquelle celebrado recon-

tro da Serra de Benacafu , em que perdeo a vida o
grande Conde D. Duarte de Menezes. Teve a

principal parte em quanto obrou o esforço Portu-

guez na batalha de Touro , mandando a ala direita,

que fuftentou com o valor , e difciplina
,
que refe-

rem as hiílorias daquelle tempo; pelo que mereceo
da reíSbidao de ElRey particulares mercês, as quaes

naó continuou ElRey D. Joaô o II. antes o perfe-

guio de modo
,
que fe vio eíle Príncipe obrigado a

rctirarfe para Caítella pela culpa de fer filho da Ga-

fa de Bragança,

A
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A Senhora D. CHERUBINA.

X'arcirnen-

to.
IJ72.

Dia, e
1 1 .de Alarco.

Pátria.

Pays.

Duraç.16

da vida.

Villa-Vicofa.

O Duque D. Joau VI. c a Duqueza D.Catharina.

Annoda
i
morte.

Díi, e

mcz.

S annos.

içSo.

1 1 de Marqo.

Lugar da
morte.

Alcacerc do SaU

Sepultura. Ko Moílciro das Cliaíras de Vilia Vico.a.

Pp 2 M£-

• »
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MEMORIAS.
Ecebeo efta Senhora o Sacramento do Baii-

tifmo na Capella Ducal de feus pays , o qual

_ __
lhe miniftrou o Deaô da mefma Capelía

Manoel Peífanha de Brito , fendo levada por D.
Luiz de Noronha Camareiro mor do Duque feu pay.

Com a educação de taó rara matrona
,
qual foy a

Duqueza fua máy , havia fer eíta Senhora ornada
de diílinclas virtudes , as quaes naó paíTaraó a pof-

teridade
;
porque a morte lhe roubou a vida na fua

tenra idade , e com ella todas as efperanças dos po-

vos. Naó fe deve paííar em íilencio o que fucce-

deo na trasladação dos oíTos deita Princeza, que fe

fez do Convento de Ara-Coeli para Villa-Viçofa

,

que foy acharem-fe os oílbs taó húmidos
,
que a hu-

midade fazia nódoas, como de fangue, na toalha,

em que os alimparão, e os cabellos pegados ao caf-

co, e entrançados com huma fita vermelha; o que
he digno de hum grande reparo

,
por naó haver fi-

do embalfamado o cadáver, e haver i7annos,que
fora fepultado. AÍIim o refere o Doutor Manoel
do Valle de Moura Deputado do Santo Oíficio no
feu livro Ó.C Ijicam. fcu Enfã/mis pag. i6i.

O
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O Senhor D. CONSTANTINO.

Safcimen-
CO.

1528.

Pay

DigniJade.

Ca lamen-
to.

O Duqnc D.Jaiir.c, e a Diiqucza D. Joanna de

Mcndoca.

Vil. V»ío-Rcy da Índia.

Com D. Maria de Mello
, filha de D. Rodrigo

de i\Jcllo 1. Marquez de Ferrei a.

Anno. I5<Í2.

Sem

Duraçuõ

da vida.

FiihoF.

4^ annos.

Anno da

morte.
1575

T^=a,c

iVie/.

Sepultura.!

14 de Junho.

ELO-

• i



302 1ahoas cbronologlcas , c bijlorkas

E L O G I O ^

E efte Príncipe hum dos mayores^ que pro-

duzio a Sereniilima Cafa de Bragrihça,e o F.
thalamo do Duque D.Jaime , a quem o Ceo

felicitou com filho taó digno. Deixando em íilencio

as virtudes daíua puericia, principiaremos o feu Elo>
gio pelos merecimentos da fua adolefcencia. Conta-
va vinte annos

,
quando ElRey D.Joaó IIÍ. o nomeou

Embaixador extraordinário a Henrique II. de França
na occaíiaó em que pelo naícimento de hum filho

convidou para Com.pajre a ElRey de Portugal. Fez
eíla função D. Conítantino com huma tal magnifi-

cência
5
que fe deu por fatisfeita á grandeza do feu

cara'£ler, e da fua peífoa. Paífados dez annos, foy
nomeado Vifo-Pvey do Eílado da índia, oíferecen-

do-fe para o fer por confelho do feu zelo. O feu
governo he recommendavel nos Faâos do Oriente;

porque conquiftou Damaó, desbaratou os Abexins,

ãccometteo ElRey dejafanapataó*, e obrou neílas,

e outras emprezas acçoens tao illuftres, que naó ca-

bem em noííb eílylo. Entre todas merece o primei-

ro lugar o catholico zelo , com que mandou moer,
e queimar o dente de hum Bogio, celebre idolo do
Oriente, recuíando a importantiílima fomma de di-

nheiro
,
que para o reígatar lhe oíFerecia ElRey de

Pegu. Coroado de tantos triunfos voltou para o
Reino noanno de 15Ó1 , onde naó teve os prémios,

que merecia *, o que recebeo com animo tao conf-

tantc, como quem fervira unicamente por adquirir

fama,enao augmentos; porque naó osfoítria a gran-

deza de fua peiloa.

O
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M E xM O K I A S.

Ara efcapar eíle Príncipe á fatal tempeftadc
que fe agitou contra a innoccnte Caía de Bra-

gança
9

paílou a Caílella com o Duque D.
Jajine , onde a Rainha Catholica o tratou com par-

ticular aiíedlo. Serenou-íe a tormenta íubindo ao
Throno Ellley D. Manoel , e voltando eíle Senhor
para o Pveino , ElRey lhe deu caía como eíle Prín-

cipe o merecia , e elle o eílimava. Ajuílou-lhe
igualmente o leu cafamento com a Herdeira da Ca-
la de Lemos , Família da mais venerável ancianidade

na Genealogia de Kefpanha. Acompanhou ao meí-
mo Rey, quando paílbu a Caílella a íer jurado Prín-

cipe daquella Monarquia. Durou pouco a fagrada

uníaó do Senhor D.Diniz
;
porque falleceo no mayor

vigor dos feus annos , ordenando hum teílahiento

cheyo de piedade
\
porque nelle parece que deixa

os pobres por feus herdeiros pelas copiofas efmolas,

e legados pios , com que os favoreceo , naô fe ef-

quecendo também da fua família de qualquer foro,

que foíPe
; pelo que as íaudofas lagrimas de todos

o acompanharão á fepukura.

O
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O Senhor D. DUARTE.

NaíciíTien-

to.
r/(í;.

Dia, c

mcz.

Pátria.

2 1 dcSctcwibro.

Villa-Vicofa.

Pays. O Duque DJoaõ ol. , e a Dfiqucza D.Caih;iiina.

Cafamca-
to.

O 1. com D. Brites de Toledo Marqucza de |a-

randilha H. da Caía de Oropela j c o li. com D
Guiomar Pardo.

Filhos. Do I. Matrimonio,D. Fernando Alvares deTo-
leJo,D.JoaG deloledOjC D.Francifco de loledo.

Duraç.iõ

da vida.

Anno da

morte.

j8 annos.

\(>2j.

Dli, c 28 de jMhvo.

Lugar da

morte
Madrid.

Sepultura. DcpofitaJo no Convento de S.pomingos,oRLul,

da mcí iiia Cidade.

Q4 LLO-

• •
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ELOGIO.
Ntre os Príncipes da Sereniíllina Cafa de
Bragança merece diítindla memoria eíle de

'_^ que agora efcrevem.os. Por caufa do feu

caíamento , cujo tratado fe, celebrou a 2 de Outu-
bro de 15:95, paíTou a viver em Caílella, onde Fi-

lippe oPrudente ocreou Grande de Hefpanha , fen-

do igualmente Marquez de Frechilha , Senhor de
Viila Ramiel, Alferes rriòr da Ordem de Alcântara,

Gentil-homem da Gamara de Filippe III. do feu

Confelho de Guerra , e teve outras prerogativas
,

que por brevidade omitimos. Como eíle Príncipe

era ornado de excellentes virtudes, logrou em Hef-
panha diílindla eílimaçaó. Era de profundo talento,

de aítavel feriedade,e de madura prudência.' Amou
as letras

,
que cultivou defde os feus primeiros aiv

nos com grande defvélo. A Poeíia deveo-lhe tao

particular applicaçao, que no feu tempo , florccendo

em Hefpanha iníignes engenhos, foyelle grande ei>

trc os mayores. Igual foy a fua inftrucçaó na nobre

arte da Cav aliaria
;
porque na fua idade naó houve

duvida emconfellar, que elle fora hum dos primei-

ros Cavalleiros dnquclla Monarquia. Por cilas

virtudes , e pela fua piedade
,
própria do feu fangue,

merecco, que a fua morte foífe chorada com lagri-

mas finceras.

O
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O Infante D. DUAPvTE.

I

to.

j6o<^>

Dia,c

Pátria.

^o cie Marqo.

Villa-Viçofa.

Pays. O Duque D. 1 heodofio II., e a Duqucza D.
Anna de Velafco.

Sem Cafamento.

Sem Filhos.

Duraqaõ
da vida.

44 annos.

Annoda
morte.

iÍ4p a ] de Setembro.

Lugar i\d

morte.

Sepulturii.

• •

O CaftcUo de MilaÕ.

Q,q2 BLO-
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ELOGIO.
E cíle Príncipe o exemplar das virtudes, e

naó menos da defgraça. Aconfelhado do

^^ ^^^ feu marcial eípirito
,
paíTou ao Império de

Alemanha, e achou-fe era diverfas campanhas, co-

mo foy na tomada da Praça de Arulaó na Pomera-

nia , na de Caminis na Saxonia , na de Saverne , Bif-

toch , e outras muitas com o valor indifpeníavel ao

feu langue. Ainda hoje eftá freíca , e perpetuamen-

te eílará , a ferida nos coraçoens Portuguezes, que
nos íizeraô as Cortes de Hefpanha , e Alemanha com-
prando-fe eíle Príncipe ao Emperador, para opren-

der , como fez no Caftello de Milão , onde falle-

ceo , experimentando taes deshumanidades,que pe-

de hoje a politica , que naô fe refiraó; e aíHm palia-

mos em filencio eíia importante parte da vida delle

Senhor , dizendo unicamente ,
que hum tal proce-

dimento fera o efcandalo de todas as idades. Foy
o Infante D. Duarte muy appíicado aos eftudos:

fallou com perfeição diverfas línguas
,
principalmen-

mente a materna; porque a pureza competia coma
elegância, como confeífao os intelligentes

,
quando

lera os feus efcritos. Teve efpirito magnânimo

,

igual prudência, e conílancia taó rara, como fe fa-

be pelo foffrimento , com que fupportou o fatal pc-

zo da fua defgraça.
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A Senhora D. EUGENIA.



3 1 o Taboas chrojiológicas , e hifloricas

MEMORIAS.
Ao temos mais noticias deíla Senhora,
que o tratado do íeii cafamento - que fe ce-

lebrou em Villa-Viçofa no Palácio, em que
alliltia a Duqueza de Bragança fua niây , fendo Pro-

curador por parte de D. Francifco de Mello Lopo
Pires Cavalleiro da fua Gafa. Defte tratado , e das

circunítancias delle faz menção o Padre Soufa no
décimo tom. da fua Hiftoria Genealógica

,
para on-

de remetemos o leitor curiofo. Foy depolitado o
cadáver deíla Senhora no Gonvento de S. Francifco

de Lisboa , como refere o livro dos Óbitos da Fre-

gucfia de Santiago, e defte Gonvento foy traslada-

do para o dos Cónegos Seculares da Gongregaçao
de S. Joaó Evangeliíla da Gidade de Évora, onde
defcança , como já diífemos

,
juntamente com o

Marquez feu marido, como fe vê do largo epitáfio,^

que fe lhe poz.

O
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M E M O R I A S.

Uando nafceo efte Príncipe, achava-fc em
Caftella ElPvey D. Affonío V. , e como ti-

nha hum particular amor á Gafa de Bragan-

ça , eílimou 'tanto eíla noticia, que logo
lhe fez a mercê do Ducado de Guimaraens

,
para fuc-

ceder nelle a feu pay; e como pela morte defte Se-

nhor naò teve efFeito a mercê , ElP^ey D, Manoel a

confirmou na peíFoa do Duque de Bragança D. Jai-

me. N:i fatal tempeftade , em que fe vio em peri-

go de naufragar a Gafa de Bragança , fugio eíle Prin-

cipe com íeus irmãos para Gaílella por ordem da
Senhora D. Ifabel fua mãy, e neíle Reino falleceo

na flor da fua idade , e naó faltaó memorias
,
que

affirmem ferem prováveis os indícios, de que fe ori-

ginara a fua morte de veneno
,
que fe lhe dera.

1 í
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O Senhor D. FILIPPE. \



5 14 Taboas chronologicas , e hijioricas

E L O G I O/

A Hiíloria da Cafa de Bragança feria par-

ticular a menção, que fe faria deíle Prin-

cipe , fe amorte naó o arrebatara nos feus

aniios mais florentes; porque nos dotes, e virtudes

duas vezes pareceo filho detao grandes pays. Te-
ve aíFabilidade fem fer fácil , foy benigno fem aífe-

dlaçaõ. Ornou-o hum efpirito vivo,e prompto fo-

bre hum talento fuperior aos feus annos ; do que
deu admiráveis provas

,
quando na idade de t6 an-

nos paíTou a Caílella. Foy de taó exemplares cof-

tumes, que depois da fua morte felhe achou huma
patente alcançada fecretamente para tomar a Rou-
peta da Companhia de Jefus , a quem teve particu-

lar aíFeflo. A fua piedade confta dofeu teílamen-

to
;

porque além de muitos legados pios , e duas

MiíTas quotidianas, deixou importantes dotes, para

que cafaifem vinte orfás.



dos fi11)0.i dos Duques de Bra^^cinça.

O Senhor D. FULGENCIO.

Nifcimen-

to.

Pátria. Villa-VfcoGi.

Pa} s.
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MEMORIAS.
Eíle Príncipe naó nos deixarão os antigos

individuacs noticias , o que íuccede em
_^ muitos outros da Gafa de Bragança , ou

porque fe perderão as memorias , ou porque naó as

ordenou a Antiguidade. O mais
,
qtie 'defte Se-

nhor fe fabe , he que além da Dignidadede D.
Prior da iníigne Collegiada de Guimaraens , fora

Abbade Gommendatario de S. Salvador de Travan-

ca da Ordem de S. Bento , Prior também Gom-
mendatario de Santa Maria de Moreira dos Gone-

gos Regrantes , e Ghantre da Igreja Gollegiada da

Villa de Barcellos ; cujos Benefícios teve aomefmo
tempo ^ e foy deites Moíleiros o ultimo Gommen-
datario. Da fua piedade temos hum argumento

,

que he hum decente fepulchro
,
que mandou la-

vrar para fe collocarem as Reliqulas do Santo Fr.

Guaiter da Ordem de S. Francifco
,
por ver

',
quando

refidia em Gqimaraens , a particular devoção daqucl-

le« moradores a dte fanto Religiofo.

Ô
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E L O G I O.

Efde os feus primeiros, annos veílio efte

Príncipe as armas, merecendo por ellas fa-

ma adulta cm idade juvenil. No anuo de
1432 acompanhou a feii pay a Africa

,
quando foy

á Cidade de Ceuta bulcar o Infante D. Fernando.
Efta parte do mundo foy theatro do feu valor

; por-
que acompanhando também a Arzila a ElRey D.Af-
fonfo V. obrcu acçoeas taó gloriofas naquella con-
quiíta

,
que o leu braço abrio a porta á vicloria

\ pe-
lo que mereceo

,
que ElRey lhe déífe o governo

da Praça , o qual teve em quanto aíTiílio naquella

Cidade , além de outras mercês , com que telliíicou

o feu grande merecimento. Bem merecia eíle ^que
tal Príncipe tivelTc melhor fím na Pátria

; porém
veyo a fer degollado em eftatua , fentenciado naVil-
la de' Abrantes por crime de leia Mageftade

, quan-

do fe achava em Sevilha ^ fugindo á fatal tormenta,

que padeceo a Cafa de Bragança, a qual agitava

hunia particular , e injuíla politica. Das virtudes

deíle Príncipe nao temos outro argumento mais,

que o haver fido perieguido na infelicidade daquel-

les tempos, que com ódio, ou adulação llie chama-

va6 orgulhoío , e imprudente.
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M E M O IW I A S.

Oj eíla Princeza o primeiro fruto do fegun-

do thalamo do Duque D. J;iime. Nella fe

_^__. vio
,
que a graça competio com a natureza

;

porque (oraó muitos os dotes, e qualidades, de que
ora oriada. Entre os grandes Senhores, que aper-

tenderaó por efpoía , foy preferido o ílí. Marquez
de Elche , como fe vio na Taboa , o qual fobrç

hum íangue iiluílriíTimo , tinha huma Cafa opulenta.

Para fe celebrí«rem os tratados matrimoniaes, man-

dou oDuqu>?! D.Jaime a Caftella ajoanne Mendes
de Vafconceilos , Fidalgo da íua caía com poderes

para fe eíFeituarem , como logo effeituou em Na-

varra a 13 de Fevereiro de 1550, cclcbrando-íe os

Defpoforios na Capella Ducal de Villa-Viçofa com
grande magnificência. Igual foy a com que a con-

duíio até Guadalupe o IJuque de Bragança feu ir-

mão , e a com que foy recebida pelos Duques de
Míiqueda, dí-ndo na pompa a conhecer a honra, que

recebiaó. Nao durou muito eíle fagrado vinculo
j

porque nos feus annos mais floridos falleceo o Du-
que feu efpoib com ofentimento

,
que niereciaó as

virtudes , de que era ornado.

A
< (
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MEMORIAS.
O excelfo thalamo do Duque de Bragança
o Senhor D. Aífonfo , e da Condeirá*D. Bri-

tes Pereira fcy única filha, e o primeiro fiu-

to efta Senhora , a quem a Antiguidade tratou com
penna efcaíla

j
porque faó muy raras as noticias,

que nos deixou para fe formar o feu Elogio. Uni-

camente nos informou
,
que a natureza fora liberal

em a enriquecer de formofura , naô menos de pru-

dência \ e que pelas fuás virtudes fe fizera taó amá-
vel , como faudofa , quando fallecera. Eftas vene-

rava tanto o Condeílavel feu avô
,
que quando def-

pio as armas, para veítir o habito Carmelitano , rei-

partio com ella os feus bens , e lhe fiez doação das

terras deLoufada, Paiva, Tendaes, Villa de Alma-
da , e das rendas

,
que tinha em Loulé no Reino do

Algarve. Sobrevíveo largos annos a feu tio , e ma-
rido o Infante D. Joaó , e como amava muito a Rai-
nha D. Ifabel fua filha, a faudade a fez paífar á
Caílella , onde faileceo , como havemos dito na Ta-
boa.
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MEMORIAS.
"llcando viuva a Duqueza D. Brites de Lan-

caítre IL mulher do Duque D. Theodoíio I.

_ tratou logo de dar eílado a Tua filha a Senho-

ra D. Ifabel, e contratou o íeu cafamento com D.
Miguel Luiz de Menezes, como fe vê na Taboa,.
Çidalgo grande entre os de mais illuftre* fangue. O
tratado matrimonial poderá ler o cpriofo nas Provas

da Hiíloria Genealógica da Gafa Real, para onde
tantas vezes o temos remetido

;
porque efcrevemos

com penna fuccinta. Ordenou eíla Senhora hum
teftamento taó pio, que faó as claufulas delle as

memorias ,
que temos das fuás virtudes. Nclle in-

ftitue huma MiíTa quotidiana pela fua alma, e dei-

xa hum grande numero de legados pios , nao fó

para pobres, que amava como máy^mas igualmen-

te para os feus criados
,
que eílimava ^ como fe nao

foíTem fubditos,

A
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MEMORIAS.
^ Ntre asPrincezas propoftas para efpofas do

Infante D. Duarte mereceo efta Senhora fer

eíbolhida , naó fó por fer Princeza nacional,

mas ornada de formofura , e virtudes dignas de fe-

rem coUocadas em hum Tlirono. Na Cidade de
Évora no PIço , em que rcfidia o Duque de Bragan-

ça feu irmão, fe celebrarão os contratos defte cafa-

mento , fendo Procurador da Senhora D. Ifabel o
mefmo Duque

,
que lhe deu em dote a Villa de

Guimaraehs com fuás rendas, fenhorios,jurifdicçoens,

direitos 5 &c. do mefmo modo que elle apoíTuía, e

fe obrigou a lhe dar de renda dous contos em cada

hum anno \ além de outras obrigaçoens , de que faz

larga memoria o Padre Soufa no tom. 3. dafuaHif-
toria Genealógica. Foy eíla Senhora muy applica-

da naó fó ás virtudes , mas ás letras , como fe prova

de dous livros ,
que efcreveo da fua própria maó

,

em que lançava tudo o que ouvia nos Sermoens , o
que depois illuftrava com humas notas fobre o Tex-

to, fegundo refere Barreto na fua Bibliotheca
,
que

fe conferva manufcrita na livraria da Gafa do CadavaL
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A Senhora D. MARIA.
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ELOGIO.

T Roçou eíla Princeza as vaidofas pompas áo
mundo, ea elevada grandeza , com que nafce-

ra
, pelo eftado humilde de Religiofa , que ex-

meplarmente abraçou. Efcolheo o Moííeiro das Cha-
gas ^ fundação da Duqueza fua mây , fendo ella a

primeira Religioía
,
que profeíTou taô íanto Inílituto.

Alua vida pedia em penna elegante dilatada ponde-

ração, para fe tratar dignamente da fua exemplari-

dade, ou feja nas afperas difciplinas , e apertados

jejuns, ou em todas as virtudes, que devem fer o
único ornato da perfeita Religiofa Porém bailará

dizer
,
que ElRey D.Sabaftiao , em virtude de hum

Breve do Papa , a mandou reformar o Convento de
Santa Clara de Coimbra, cuja reforma por circun-

ftancias,que havia, fe julgava difficil; mas eíia Se-

nhora , ufando humas vezes do feu exemplo , outras

da fua fuavidade., e prudente juizo , confeguio por

amor , o que naó poderia por violência , deixando

naquelle Mofteiro ,
quando delle fe retirou , nao

menos edificação, que faudade.
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A Seoliora D. MARIA.



3 30 Tíéoas chrmohgic^s , e Inflorica^

ELOGIO.
""^ Oy efta Senhora promettida ao Duque de Par-

ma Rainucio I. feu primo com irmaó ; o que

^^^' depois naó fe eíFeituou ; e fubindo ao Thro-
no de Portugal ElRey D. Heíirique , fendo perfua-

dido a que tomaíTe eílado , efcolheo eíla Senhora

;

porém os annos de ElRey , e outras mayores difíi-

culdades embaraçarão também eíle cafamento. Per-

tendia a Senhora D. Catharina fua máy cafalla com
o Principe D. Diogo herdeiro da Coroa de Caílella;

porém a politica de ElRey FiUppe igualmente fez

inúteis todas as negociaçoens , vindo defte modo a

ficar fem eílado eíla Senhora. Como educada na

grande efcola da Duqueza fua máy, foy enriqueci-

da de virtudes : teve grande piedade , e igual devo-

ção : foy caritativa , aítavel y e de coílumes taó ex-

emplares
,
que fazia domando hum Clauílro religio-

fo. Deílas virtudes deu evidentes íinaes na doença

de que falleceo
;
porque foraó muitos os adlos de hu-

mildade , de fé , e de arrependimento , confeíTando-

fe na fua enfermidade mais de vinte vezes , com
que deixou a pia conjedura , de que fora fer eterna^

mente feliz^
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3 3 i 1(lhoas chronologicas , ^ hijlorkas

ELOGIO.
Ontiauou o Ceo â abençoar o fecundo tíialsJ-í

mo do Duque D.Jq^ò^^ dando-lhe eftaPriu-

ceza , cujas virtudçs pedido feparada HMlo-
ria. A fua vida podia fervir de exemplo ao Con-
vento mais reformado pela integridade dos feus

coílumes. Foy muy pia , huiâ|de ^ devota , e cari-

tativa. A feu marido teve anfòr taó notável, que
era huma fó a vontade de ambos. Acompanhou-o a

Roma, quando foy com o caracter de Embaixador
ao Papa Clemente VIU. Nefta Corte enfermou ef-

ta Senhora , e com tal perigo
,
que nella veyo a

fallecer , como já diíTemos. Ordenara antes o
feu teftamento

,
que para as fuás virtudes naó ha

teílimunho mais evidente *, e muito mais para pro-

var o feu amor conjugal; pois fe manda enterrar na

mefma fepultura do Duque feu marido, dizendo

>

que queria
,
que os feus corpos defcançaífem depois

de mortos na mefma uniaô
,
que tiveraó em vida.-

Cardofo no Commentario de ri de Mayo affirma

que cila Princeza fallecem cmn fautidade notória
j

e o Servo de Deos Francifcode Chriílo,que naquel-

ie tempo vivia em Roma , teíliíicou
^
que a vira

gloriofâ na Bemavexiturança.

D
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Venerável DTHEOTONIO.



E L O G I CX

Bençoou Deos ofegiindo thalairíodo Di^
que DJairae com dignilFinios filhos, entre

QS quaos na orde.m. das yiitiid.es fay o pi'»-

niciro eíte Príncipe, de que tratamos. No Arcebifpah

do de Évora nunca fe eí'cua"ecerá a memorija dasfiias

heróicas virtudes. Viverá fempre o íeu grande ze-

lo , a í-ua rara modeília, e a íua ardente eharidade:

KeceíTaríamente havemos involver no íilencio mnitas
virtii4es dete ven^rav^i Prela40-

^
p^n^-ue n^ ca-

bem n,qíle breve papel. Nao fe, pode defcreveí

com peniia fuccinta a fua humildade , a fua vigir

lancia , a íua pobreza , as fuás penitencias ; menos
poderemos íallar na fua reclidao , na flia aíFabilida-

de , na fua prudência , e no feu talento. KJ-nkaiinen-

tie dii:emos ,. que £by muy fabio. nao. fó uas. farulda^

d es próprias do feu eftado , mas ainda na politica,

que aprendeo gyrandío pela Europa na fina adolef-

cencia ; e que deixou da fua fcicncia muãtos argu^

mentos em diverfos eícritos
,
que compoz, Iguaes

íhó os teílimunhos, que também nos deixou da fua

piedade, como he a fundação da Cafa da Gartuxa de
Evor-a, Religiíió-, qu^- int-r-od-u^Ao nefte Reino-^ a do
Irlofpital , e hofpedaria da Piedade , a do Seminário

de S. Maneio, a do Convento deS. António da Pie-í

dade , a do Recolhimento para donzellas honeílas , e:

Qutras muitas obras , as quaes faó o verdadeiro Elo

gdo deíle fanto Prelado.

A
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33^ 1aboas chronologkas , e hijloricas

MEMORIAS.
O Mofteiro das Chagas de Yilla-Viçofa he
clara a memoria defta Senhora, que leva-

.
da de fuperior efpirito, e defprezando a

alta grandeza da fua Caia, abraçou taó fanto Inf-

tituto com o nome de Soror Vicencia do Efpirito

Santo. AUi entregue toda á pratica, das virtudes

,

íerviò de admiração ás Religiofas , tratando-fe de
hum modo

,
que nao he vulgar em peílbas de tal

grandeza. Eílas virtudes, mais que leu elevada
nafcimento , a elegerão AbbadeíTa, lugar, que ex-

ercitou por largos annos com húma tal fuavidade

,

e jprudcncia
,

qiie ainda hoje naquelle exemplar
Claifllro he viva a tradição do feu governo. Taó
cheya de merecimentos , como de annos, falleeeo

de hum accidente com tao faudofas lagrimas de to-

do o Convento como nafcidas da veneração, quc
pfofeíTava a taó virtuofa Princezu.

FIM.
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